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ABSTRACT 

This work represents the f i rs t  part of PETROBRAS Geological 

Processing Systems now being elaborated and which will be, initially 

composed of three parts: 

1 - for Geological Data Files Creation and Maintenance, 

2 - for processing all PETROBRAS Geological Files with the purpose, 

of retrieving data for information and/or further processing. 

3 - for  performing all the basic statistical studies over geological 

data. 

In order to build up the f i rs t  part of this PETROBRA S Geological 

Processing System, most of the utilities routines, usefull to the system, were 

elaborated. 

Besides the purpose of solving the specific problem of PETROBRAS 

Geological Files it is the intention to provide the inexperienced programmers 

dealing with Geosciences with the methodology and the basic routines for 

building geographical related data files,  



RESUMO 

Este  trabalho constitui a primeira parte do Sistema de Processa-  

mento ~ e o l ó g i c o  da PETROBR~ S, sendo atualmente desenvolvido e que, inici- 

almente, s e r á  composto de t rês  partes: 

1 - para geração e atualização de arquivos de dados geolÓgicos. 

2 - para processar todos os  arquivos geol6gicos da PETROBRAS a f im 

de pesquisar dados para informação e/ou processamento posterior. 

3 - para efetuar todos o s  estudos es ta tkt icos  básicos sobre os  dados 

geolÓgicos. 

No preparo da primeira parte desse Sistema de Processamento 

Geológico da P E T R O B R ~  S foi elaborada a maioria das  rotinas utilitárias Úteis 

ao Sistema todo. 

Além do propósito de resolver o problema específico dos arqui- 

vos geológicos da PETROBRAS, este trabalho tem o objetivo de prover os  

programadores iniciantes das geociências com a metodologia e a s  rotinas bá- 

s icas  para construir arquivos de dados relacionados à posição geográfica. 



A GRADECIMENTOS 

A gradecemos ao Professor D r  . ~ o ã o  Lizardo Rodrigues 

Hermes de Araujo pela paciente e fecunda orientaçao dada a este trabalho 

desde a sua concepçao, 

Na PETROBR~S agradecemos a todos os nossos superio 
.- 

r e s  envolvidos na concessão, pela Diretoria de ~ x ~ l o r a ç ã o ,  da autorização 

para desenvolvimento desse trabalho como tese junto 2 COPPE. 

E m  particular, no DEXPRO - Departamento de Exphra -  

@o e Produção, agradecemos aos engenheiros e geólogos ~ o s é  Carlos Guer - 
ra ,  Benito Leonizio Fuschilo, Francisco Celso Ponte, Alvaro Renato Pon- 

tes, ~ o s é  Maria de Lima Perrel la  e Carlos Walter Marinho Campos, que 

nos permitiram ultrapassar todas a s  etapas, tanto acadêmicas quanto de 

trabalho efetivo, para a concretização desse  trabalho. 

~ a m b é m  nesse sentido agradecemos aos engenheiros e 

geólogos do CENPES - Centro de Pesquisas e Desenvblvimento, Hernani 

A quini Fernandes Chaves, Marco Antonio Monteiro de Oliveira, Justo Ca- 

mejo Fer re i ra  e Alberto Carlos Fe r r e i r a  de Almeida. 

Finalmente, agradecemos aos geólogos Roberto Meirelles 

Pessoa e Silvio Barrocas que nos têm acompanhado na implantação do A r -  

quivo de Amostras Geológicas da PETROBRAS e que prepararam os  r e s -  

pectivos Manuais de Coleta de Dados para o DEXPRO e CENPES. 



SISTEMA DE PROCESSAMENTO GEOLÓGICO 
.- ..- . ...... 

I ,  1 - Processamento Geológico ... , ... o o o o a O o ... o ., . o a o O o . . . . O .  o o 6 

I. 2 . Arcabouço do Sistema .................................... 7 

I. 3 . Programa Principal do Sistema ............................. 9 

...................................... . I 4 . ~ Ó d u l o  Inicialízador 10 

................. I . 5 . ~ Ó d u l o  Analisador dos Cartões de Controle 10 

I ,5 .1  . Rotina para analizar car tões  de controle para Arquiva- 

mento ............................................ 13 

SUBSISTEMA ARQUIVO DE AMOSTRAS GEOLÓGICA S 

............................................... . 11.1 ~ i s t ó r i c o  

.... . 11.2 ~ r ~ u i v o s G e o l Ó ~ i c o s  Digitais já existentes na PETROBRAS 

................................... 11.2.1 . Generalidades 

........................ . 11.2. 2 Est ru tura  das  Informaçoes 

................................... 11 .. 2. 3 . Arquivo Geral 

............................... 11.2. 4 . Arquivo ~ i t o l ó g i c o  

............................ 11.2.5 . Arquivo ~ r a v i m é t r i c o  

.......................... 11.3 . Arquivo de Amostras GeolÓgicas 

......................................... 11.3.1 . Origem 

................... .......... 11.3. 2 . ~ o n t e ú d o  inicial ... 
11.3. 3 . Chave de arquivamento . Identificador de  uma amos. 

i r a  .....................O...................... 



11.3.4 . Estrutura e formato do arquivo ........O.......... 
... . 11.3.5 Grupo. P roces  samento de seu registro de entrada 

11.3.6 . Sistema de adição de novo tipo de grupo ao arquivo . . 33 

. . . .  11.3.7 . ~ Ó d u l o  monitor do arquivamento Rotina ARQUIV 34 

II,3.8 . Plano de trabalho para elaboração do Subsistema A r -  

quivo de Amostras ~ e o l ó g i c a s  .................... 37 

COMPONENTES DO SUBSISTEMA ARQUIVO DE .- . 

AMOSTRAS GEOLÓGICAS . DESCRIÇÃO DETALHADA . 

111-1 ..Generalidades .......................................... 
11102 - Rotinas ut i l i tár ias  ...........................O........... 

11102 1 - Rotina MOVA ................................... 
111.2.2 - Rotina CHECAR ...................o............. 
111.2. 3 - Rotinas LIMPA. POEAST. POECAR .............. 
111.2 . 4 . Hotina CNVRTE .................................. 
111.2. 5 . Rotina SIBRAN .................................. 
111.2.6 . Rotina IGUAL ................................... 
111.2.7 . Rotina TSTIDG ................................. 
111.2.8 . Rotina GEOIDT ................................. 
111.2. 9 . Rotina IDTGEO ................................. 
111.2.10. ~ o t i n a s  DIA e HORA ............................ 
111.2.11. Rotina TEMPOS ........................O.....0 

111.3 . Rotinas ~ á s i c a s  para o arquivamento ................... ... 
................................. . III.3.1 Rotina LEFICH 

................................. III.3,2- Rotina SEXPLO 

111.3.3 . Rotina IDFICH .................................. 
111.3.4 . ~ o t i n a  SRTFIC .................................. 
111.3. 5 . Rotina INTERC ................................. 
111.3.6 . Rotina FICNOV ................................. 
111.3. 7 . RotinaATUALZ ................................ 
111.3.8 . Rotina CNTROL ................................ 

................................ . 111.3.9 Rotina REGA-MO 



III.3.10 - Rotina IMPCON ................................ 7 7 

III,3.11 - Rotina ESPACO.. .............................. 78 

111.3.12 - Rotina TSTDAT.. .............................. 79 

111-4 - Rotinas Específicas para processamento de cada tipo distinto 

.................................. de regis t ro  de entrada.. 80 

III,4.1 - Generalidades .................................. 80 

111.4.2 - Aigoritmo básico de rotina processadora de registro 

de ent rada .  .................................... 8 2 

OBSERVAÇÕES FINAIS E CONCLUSÕES 
.-- - -- 



No final da década de cinquenta teve início o que hoje s e  de- 

nomina de lllnformática ~eológicall  coincidindo com o aparecimento dos 

computadores de 2a. geração para uso científico, como os  IBM das  sé r ies  

7040 e 7090 e os primeiros computadores Control Data. Esse  ramo das  

geoci&ias teve como pioneiras em seu desenvolvimento a s  universidades 

americanas que tiveram o privilégio de ter por primeiro e s sa s  máquinas 

para processamento dito científico, por exemplo, Kansas University desen - 
volvendo a série de programas editados por D. Merriam, 

a. 
Northwestern 

2 
University em trabalhos conduzidos por TV. C. Krumbein, 

E s s e s  dispositivos permitiram o início do uso, como fe r ra  - 
menta rotineira na interpretação geolÓ@ca, da aplicação de  técnicas estati& - 

h 

ticks tais c-orno estudos de regressão, análises de grupamento, canonica e 

multivariada, entre outras. 

Im-ediatamente a s  grandes companhias de petróleo, de mine- 

ração e Órgãos governamentais como o U. S. G ,  S. - Ser viço ~ e o l ó g i c o  Nor- 

te Americano, passaram a fazer uso efetivo do processamento digital para 

a solução de problemas geológicos. A partir desse início informal a Infor .- 

mática Geológica cresceu em substância pela implementação de novas téc- 

nicas e passou a s e r  exercida por toda a comunidade científica envolvida no 

estudo das  geoc ihc ias  e com computadores digitais 5 dispos i60 .  

E m  1972 P. ~affitte! da Escola Nacional Superior de Minas 



de Par is ,  editava um tomo com o título l l ~ r a i t é  D1informatique Geologiquell 

que nos capítiulds désenvof vkj c\s por seus colaboradores fornecia de maneira 

formal o arcebouço dessa nova ciência. O impacto da ~nformát ica  ~ e o l ó g i -  

ca pode s e r  medido pelo consenso denunciado pelo Laffitte ao apre- 

goar uma revisão nos métodos de ensino da Geologia, a fim de dotar os  no- 
h 

vos técnicos em geociencias dos conceitos e técnicas da ~nformát ica  ~ e o l Ó  - 
gica. No Brasil ,  e mais especificamente na PETROBRAS, a chegada de 

bibliografia sobre o assgnto, compelia os  geólogos, durante o s  anos sessen - 
ta, a iniciar a aplicação prática do processamento geológico. Todavia, a 

não dksponibilidade de equipamento retardou esse  evento a té  o ano de 1966 

quando foi criado, em caráter  e informal, o Setor de Informa- 

ção e Análise (SINAL) na ~ e g i ã o  de ~ r o d u ç ã o  da Bahia (RPBA) sob coorde - 
nação do ge6logo Hernani A .  chaves! A primeira preocupação desse gru- 

po foi dotar os  geólogos exploracionistas de arquivos digitais Úteis 2 sua fai - 
na diária. Se esse  enfoque coincidia com o tipo de equipamento disponível 

IBM 1401, e possibilitava a criação do primeiro arquivo de dados de poços 

da PETROBRAS, sofria, inkaialmente o SINAL a s  restr ições de não pos- 

s u i r  equipamento para processamento científico, o que só  seria suplantado 

em 1968 com a colocação 2 disposição do SINAL de um IBM 1130, 

Em 1970 a ~ d m i n i s t r a ç ã o  da Empresa ordenou a centraliza- 

ção desse serviço no Rio de Janeiro, autorizou a compra no exterior de pro - 
gramas de aplicação e arquivamento a fim de implantá-los em computador 

de 3a. geraçio.  

Entre  maio de 1971 e maio de 1972 foi executada essa  tarefa 

da qual resultaram dois arquivos digitais concatenados, contendo todas a s  

informaçÕe s básicas (localização, for mações geológicas atravessadas, ope  

rações realizadas, etc,)  e a descrição litológica dos poços pertencente ao 

acervo da companhia. O controle de qualidade dos dados arquivados foi 

substancialmente incrementado. A forma de arquivamento foi reestruturada 

para facilitar a s  pesquisas. 

Novo conjunto de programas foi implantado para efetuar a 

manipulação de dados, geração de mapas, confecção de seções geológicas, 



análises estatísticas e blocodiagramas. O Centro de Processamento de Da 
.- 

dos ~eolÓgicos  da ~ i v i s ã o  de ~ x ~ l o r a ç ã o  (DIVEX) do Departamento de Ex- 

ploração e ~ r o d u ç ã o  (DEXPRO), utilizando-se desses recursos,  vem aten- 

dendo, desde então, aos  propÓsitos estabelecidos na sua criação. 

Todavia, para completar a digihalização dos dados obteníveis 

de umpoço perfurado na pesquisa de era  mister arquivar a s  infor- 

mações .obtidas nas análises efetuadas e m  laboratório. 

Na P E T R O B R ~  S, a s  amostras  geológicas são minuciosamen - 
te estudadas em duas instituições situadas no Rio de Janeiro: 

- o ~ a b o r a t ó r i o  Central de ~ x p l o r a ç ã o  (LACEX), 

- o Centro de Pesquisas e Desavolvimento da PETROBR~S (CENPES), 

Basicamente, são a í  efetuadas análises de conteúdo fossilífe - 
ro,  descrição microscÓpica das rochas componentes, estudo das argilas,es - 
tudos sedimentológicos completos, datações geocronológicas, determina-- 

çÕes do teor de carbono orgânico, estudos de reflectometria para determi 
.- 

A 

nação de matéria organica, etc. 

O Centro de Pesquisas e Desenvolvimento da PETROBRAS, 
um ano após inaugurar seus laboratórios na Ilha do ~ u n d ã o ,  no Rio de Ja-- 

neiro, instou, em 1975, junto ao Departamento de ~ x p l o r a ç ã o  e ~ r o d u ç ã o  

para q u a e m  projeto conjunto, fosse implementado o arquivo digital das aná - 
l i ses  das  amostras geológicas. Essa  idéia surgiu, no CENPES', nos diálo- 

gos do autor com os  geÓlogos daquela instituição. Logo a seguir ela rece- 

beu a adesão do orientador, Prof. Dr. ~ o ã o  Lizardo, da COPPE. 

Por  sugestão do orientador o projeto foi expandido pela inccr 
.- 

poração de dois outros projetos relativos ao processamento geológico da 

PETROBRÂ S, sendo estudados por outros dois geólogos seus orientados. 

O primeiro projeto, em estudos pelo geólogo Benito L. Fus- 

chilo, e r a  o do desenvolvimento de um Único programa de pesquisa aos ar- 

quivos geológicos (inclusive o de análises de amostras)  que permitisse aos  



usuários a maior flexibilidade possível quer fornecendo saída apenas das  in - 
formações desejadas, quer simplificando ao maximo a forma de efetuar a s  

perguntas. 

O segundo projeto, estudado pelo geólogo Cláudio Bettini, e ra  

o da elaboração de um pacote de programas estatísticos orientado para apli 

ca;ão na geologia, pois, o s  programas estatísticos em i ~ s o  na PETROBR~S  

constituiam-se basicamente daqueles publicados como produtos isolados pe - 
l a  Universidade da CalifÓrnia (Health Sciences Computing Facility - Los An - 
geles). 

Esse  pacote, a exemplo do llSPSS - Statistical Package for 

Social S ~ i e n c e s ~ ~ ,  ser ia  otimizado para uso nas geoci~ncias .  

O planejado Arquivo de A mostras Geológicas passou então a 

s e r  um subsistema do então proposto sistema de Processamento de Dados 

~eolÓgicos.  

Na PETROBRAS, em correspond^encia interna de março de 

1975, foi apresentada a primeira proposta formal de tal projeto, Pela con- 

cepção o projeto visava, quanto aos arquivos digitais, complementar dois 

arquivos de dados geológicos implantados na Empresa, com o Arquivo de 

A mostras Geológicas. 

A concretiza GO do projeto envolvendo a COPPE, o CENPES 

e o DEXPRO, sofreu um retardo inicial ao consumir tempo nos contatos en 
.- 

t r e  os dois Órgãos completamente apartes dentro da organização da Empre- 

sa.  

E m  fins de 1975 começou, de fato, a elaboração do então de- 

nominado Subsistema Arquivo de Amostras Geológicas. Na proposta inicial 

cogitou-se apenas das  análises efetuadas pelo CENPES. Posteriormente , 

(meados de 1976), estendeu-se o projeto a todas a s  análises conduzidas no 

LACEX ( ~ a b o r a t ó r i o  Central de ~ x ~ l o r a ç ã o )  do DEXPRO, Tornou-se então 

completa a pretensa digitalização da coleta dos dados geológicos provenien- 



tes  das  dos poços de ~ e t r ó l e o  no Brasil. 

O escopo do presente trabalho é expor em detalhe a realiza- 

ção do Subsistema Arquivo de Amostras ~ e o l ó g i c a s  da PETROBR~S. 



I - SISTEMA DE PROCESSAMENTO G E O L ~ G I C O  

I. 1 - Processamento GeolÓgioo 
.---- - 

3 Laffitte divide o processamento de dados geológicos em duas 

partes: 

1) coleta, codificação e arquivamento de dados; 

2 )  tratamento de dados geológicos digitalizados. 

Essa  divisão traduz a import&cia dos arquivos de dadosnos 

trabalhos desenvolvidos pelos técnicos nas geoci&cias, A s  tarefas de cole - 
ta, transcrição e arquivamento de dados são fundamentais. Elas constitu- 

em a s  atividades que mais requerem tempo e compet^encia, 

A união Internacional das  ciências Geológicas criou o Comi 
.- 

té para a ~ n f o r m á t i ~ a  Geológica visando ajudar o interc^arnbio de arquivos, 

estabelecer normas para eles, manter relação de arquivos existentes, e tc. 

Um sistema ideal de processamento de dados geológicos de- 

veria possuir a s  seguintes característ icas e possibilidades de processamen - 
to : 

a )  ter  como interface geÓlogo - computador uma linguagem do tipo 

"non p r ~ c e d u r a l ~ ~ ;  

b) ter  um módulo de administrasão de bancos de dados geológicos; 

c) possuir um módulo para produção de gráficos capaz de produzir 

mapas, seções geológicas, blocodiagramas, etc. ; 

d) ter  um módulo para processamento estatístico, moldado para o 

tratamento de dados 



Esse  sistema ideal, constituindo um pacote Único, deverá 

traduzir a s  solicitações de serviços expostas numa Linguagem Orientada pa 
.- 

r a  o Processamento Geológico (LOPGEO) em parârnetros adequados aos fun .- 

cionamentos dos mbdulos de arquivamento, gráfico e estatístico. 

Atualmente existem pacotes utilizáveis, isoladamente, para 

efetuar arquivamento de dados geológicos, para produzir mapas e para efe 
.- 

tuar análises estatísticas de dados geolÓgicos. 

Poucos, todavia, são espec;ficos e otimizados para essas  

funções, - todos possuindo s m  sintaxe para os dados de entrada e con -- 

trole . 

No imenso rol  dos pacotes e m  uso pode-se mencionar: 

- arquivamento e pesquisa: SIGMI, SAFRAS, GIPSY, GRASP, etc. 

- confecção de mapas, blocodiagramas: SURFACE 11, SYMA P, 

GEOLSYST, etc. 

- análises estatísticas: SPSS, STATPAC, etc. 

Embora a construção do sistema ideal paga proce ssamento 

geológico vá exigir recursos  humanos e materiais difíceis de se rem provi- 

dos por uma Única entidade do ramo das  geoci&cias, deve s e r  estimulada 

a discussão dos tópicos envolvidos nesse processo de criação. 

O Sistema de Processamento Geológico da P E T R O B ~  S s e  

a s e r  um pequeno passo na citada direção, 

I ,  2 - Arcabouço do Sistema 

O proposto Sistema de Processamento ~ e o l ó g i c o  formará um 
h 

pacote capaz de proporcionar ao usuário t res  opções de processamento con .- 

corrente: 

- arquivar dados de amostras geblógicas; 

- pesquisar os  arquivos geológicos; 



- efetuar análises estatísticas quer de conjuntos de dados extraídos 

das  pesquisas aos  afquivos geológicos, quer de conjuntos de da-- 

dos geológicos fornecidos pelo usuário. 

Para  tais  fins foram planejados, inicialmente, 3 mÓdulos 

chamáveis pelo programa principal (controlador geral do sistema), 

1) ARQUIV - encarregado de efetuar o arquivamento. 

2 )  PESQIS - realizador das  pesquisas aos arquivos. 

3) STSTSC - módulo controlador dos programas estatísticos. 

Além desses  3 mÓdulos de serviço há o módulo inicializador 

do sistema - INICIO - e o módulo analisador dos cartões de controle - 
CARTÃO. 

O sistema possui então uma estrutura em nOverlaysll na qual 

o programa principal é o controlador de qual dos 5 supracitados lloverlays?- 

de nível L1 está ativo no momento, 

A troca de informações entre o s  lloverlays~l s e  efetuando via 

COMMON e arquivos auxiliares. 

O programa principal mais a s  rotinas utilitárias constituem 

o RAIZ (ROOT) do sistema de uoverlaysll .  

A figura I- 1 ilustra essa  configuração. 

E ie  s e r á  um sistema para s e r  operado em processamento 

tipo I1batchl1. P R O Q i I I i H h  

P R I t i C I P A L  

R O T I H A S  
U T I L I T . % B l i S  

R A I Z  ................ ...................... 



Como linguagem básica de programação, para todo o siste- 

ma foi escolhido FORTRAN IV, Isto baseou- s e  nas seguintes considera-- 
- 

çoes: 

- existência de compiladores otimizantes fornecendo deck-objetos 

reduzidos; 

- uso generalizado no meio científico, e.m par ti cular nas aplicações 

5 geologia; 

- por s e r  uma das  poucas linguagens em uso atualmente que permite 

prever seu uso permanecendo por décadas adiante. 

- por s e r  fácil associá-la a uma linguagem de baixo nível (ASSEMRLER) 

que supra suas deficiências na manipulação de cadeias de caracte- 

r e s  e arquivos. 

O preisnte trabalho apresenta em detalhe o funcionamento do 

módulo de arquivamento (ARQUIV). Os demais módulos ou estão com solu- 

ção lógica simplificada ou totalmente embrionários. 

I , 3  - Programa Principal do Sistema de Processamento - ------ 

Ceológico- Controlador da operação ------ - 

A figura I.  1 mostra a atual concepção do sistema de Proces- 

samento ~eo lóg ico ,  sendo elaborada, na qual o programa principal nada mais 

é do que o controlador do sistema. fi efetuado um laço contínuo entre os mó - 
dulos (exceto o mÓdulo inicializador) interrompível pelo módulo CARTÃO ao 

detetar o fim do processamento declarado nos cartõss de controle. 

E m  área  de  COMMON, são colocadas variáveis lógicas que 

definem a execução ou não de um dado módulo (ARQUIV/PESQIS./STATSC) 

como verdadeira ou falsa. Desta forma, cada módulo pode s e r  chamado ou 

nao, conforme seja verdadeira ou falsa a necessidade de sua execução. 

C. (algoritmo do programa principal do sistema de proces- 

samento geológico) : 



G. 1 - Inicializar o sistema, chamando a rotina INICIO. 

G.2 - Ler  cartões de controle através de chamada à rotina CARTÃO. F im  

do processamento? Sim, STOP, 

G. 3 - Requerido arquivamento ? Sim, executar rotina ARQUIV. 

G. 4 - Requerida pesquisa ? Sim, executar rotina PESQIS.. 

G.5 - Requerido estudo estatístico? Sim, executar rotina STATSC. 

G. 6 - Voltar a G.2. 

Conforme já mencionado, os  módulos PESQIS e STA TSC 

estão sob forma embrionária aguardando sua implementaçã~.  P o r  sua vez, 

o s  módulos INICIO e CARTÃO estão incompletos uma vez que só se  ocu- 

pam atualmente com a s  necessidades do módulo de arquivamento. 

A listagem do programa principal constitui o anexo 1. 

I , 4  - ~ Ó d u l o  Inicializador do Sistema - INICIO - 

A função explícita desse módulo 6 inicializar valores da 

memória para uso do sistema geral,  Desta forma são a í  de f in id~s  a s  uni- 

dades lógicas de entrada e saída referenciadas ao longo de todo o sistema 

como variáveis inteiras. 

Cada tarefa específica executada pelo sistema constitui 

uma etapa. A s  etapas serão-numeradas de 1 a n. Esse  tipo de inicializa- 

ção estender-se-á então 2s variáveis e ordenações de  uso geral. Todavia, 

conforme já visto, esse  mÓd ulo se rá  expandido quando da implementação 

dos mÓdulos PESQIS, e STATSC. 

I ,  5 - Mddulo Analisador dos ca r tões  de  Controle - CARTÃO 
,------- -- - -- 

A sintaxe da linguagem de comunicaç~o usuário- sistema 

do Sistema de Processamento ~ e o l ó g i c o  ektá ainda e m  elaboração. Sua defi - 
nição total só  se rá  possível após o levantamento, atualmente em processo, 

do léxico completo dos termos geológicos e estati'sticos envolvidos nas p e s  

quisas a arquivos geológicos e aplicáveis aos consequentes estudos estatís- 



ticos dos dados observados. 

Esse  mÓdulo CARTÃO se rá  então o processador dos tex 
.- 

tos da linguagem de comunicaç~o usuário-sistema. Sua função envolve de- 
h 

teção dos e r r o s  cometidos pelo usuário, extração dos parametros e opções 

de funcionamento especificados e transmissão dos mesmos para a s  áreas 

de COMMON adequdas . 

O projeto átual do Sistema de Processamento ~ e o l ó g i c o  

para atender 5s t r ê s  funções propostas (arquivamento, pesquisa e análise 

estatística) necessitará desenvobver a um nível relativamente complexo es-  

s e  módulo analisador CARTÃO. Todos os par^ametros envolvidos e m  um 

arquivamento de dados de amostras geológicas da PETROBRAS são em nÚ- 

mero pequeno e t̂ em normalmente um só estado de dois permissíveis (falso 

ou verdadeiro). Isso perm itiu o uso de uma sintaxe e simples, 

bem como a imediata implementação do programa arquivador, 

A atual concepção do Sistema de Processamento ~ e o l ó g i  - 
co a execução sequencial de 1 a n tarefas de processamento em uma 

mesma rodada do sistema. Cada tarefa consiste erdão na execução de uma 

FASE das  t r ê s  projetadas (arquivamento/pesquisa/~nálise estatística),  

P a r a  s e  executar uma fase é necessário especificá-la , 

fornecer todos os  parhametros necessários ao seu funcionamento com o s  va - 
lores desejados e finalmente, se  for o caso, submeter os dados a se rem 

processados (arquivamento/análise estatística). 

Ao sistema é necessário fornecer então: 

1 - especificação de qual faee executar. 

2 - par^ametros para execução da fase desejada, 

3 - dados a processar.  

Essa  lógica está, embrionariamente, implementada nes .- 

sa  versão inicial do sistema. 



O sistema s u  então encontrar: 

.- 1 cartão F A  SE 

- n cartões CONTROLE (n >, 1) 

- m cartões de dados (arquivamento e estudos estatísticos) ( m &  O) 

Os cartões FASE e CONTROLE são processados pelo analisa - 
dor de cartões e os possíveis cartões de dados processados pelos respecti- 

vos módulos de  aplicação. 

Seu algoritmo descritivo é então: 

C. (módulo controlador da leitura dos cartões de controle do 

Sistema de Processamento ~ e o l ó g i c o k  

C. 1 - L e r  um cartão. 

C. 2 - Cartão é do tipo fase  ? N ~ O .  Imprimir mensagem de e r r o  e parar.  

C.3 - Chamar a rotina KEFASE, analisadora do tipo de fase. 

C. 4 - Deu e r r o  no cartão FASE ? Sim. I r  para C. 8. 

C.5 - Fase  declarada é ARQUIVO? Sim, Chamar a rotina CNTARQ e ir pa 
.- 

r a  C.9. 

C, 6 - Fase  declarada é PESQUISA ? Sim. Chamar a rotina CNTPES e ir pa - 
r a  C,9. 

C, 7 - Fase  declarada é ESTAT~STICA ? Sim. Chamar a rotina CNTEST e 

i r  para (2.9. 

C. 8 - Imprimir  mensagem llcartão de fase com erro"  e parar ,  

C. 9 - Hpuve e r r o  nos cartões de controle? Sim. Para r .  

C.10- Retornar ao programa principal. 

A s  rotinas CNTARQ, CNTPES e CNTEST além de analisarem 

indioidualmente o s  cartões de controle de cada fase extraem os pa 
.- 

rzmetros  declarados e atribuem valores adequados às  variáveis de funciona 
.- 

mento em COMMON. Conforme já frizado, a s  rotinas referentes aos mÓdu 
.- 

10s de pesquisa e de estatística estão sob a forma embrionária de entrada e 

retorno simples. 

A rotina analisadora dos cartões de controle p r a  arquivamen ,- 



to CNTARQ, está implementada completamente e seu funcionamen- 

to constitui o tema do item I ,  5.1, a seguir. 

I ,  5.1 - Rotina CNTA.RQ - analisadora dos cartões d e  contra- 
.- ------- 
l e  para efetuar um arquivamento, 

O arquivamento de dados de amostras geológicas e suas aná- 

l i ses  envolve necessidade de definição de um pequeno número de  parâmetrcls. 

Somente dois parâmetros, o s  nomes das  fitas do arquivo, não são da forma 

falso/verdadeiro. 

~a 8 par^ametros referentes 2 ordem das  fichas de entrada, s e  

elas cont^em dados apenas do Brasil, se  estão identificadas pelo número da 

amostra,ou por sua situação geográfica, se  há necessidade de converter for - 
matos de  fichas, se estas devem ser  impressas ao se rem lidas, s e  os  cam- 

pos de dados devem se r  detalhadamente mostrados quer tenham e r r o s  ou 

nao, se 6 permitido destruir registros de amostras e finalmente s e  o conteú .- 

do total, no arquivo, de cada amostra adicionada, corrigida ou destruida de- 
- 

va s e r  impresso ou nao. são então parâmetros falso/verdadeiro. ~ l é m  

desses  oito há os  nomes das  duas fitas-arquivo envolvidas e que são compos 
.- 

tas  por se i s  caracteres  cada um. 

A s  proposiçÕes para efetuar declaração de valores para es-  
A 

se s  parametros são da forma: 

palavra-chave = SIM ou NÃO 

A s  exceções são a s  declarações das  fitas que são da forma: 

palavra-chave = (nome da fita - 6 dígitos), 

A s  palavras-chaves estabelecidas para esses  1 0  par^arnetros 
- 

sao: 



FICHA SIORDENADA S 

TRADUZIR/FICHA S 

DETALHAR/CAMPOS 

CONTE€JDO/TOTA L 

APAGARIAMOSTRA S 

A MOSTRA / N ~ M E R O  

ARQUIVO/BRASIL 

IMPRIMIR/FICHA S 

FITA / A.NTERIOR 

FITA /NOVA 

Todos esses  parâmetros têm valores assumidos por progra- 

ma exceto o par&netro FITA/NOVA que é obrigatório, O parâmetro CON- 

TEÚDO/TOTAL, quando verdadeiro, explicita a impressão do conteúdo to- 

tal de uma amostra adicionada/corrigida/destruida do arquivo. Por  outro 

lado, quando esse  m e s m  parâmetro for explicitado como falso é necessário 

definir o conteúdo parcial que s e  deseja impresso de cada amostra proces- 

sada. Pa ra  isso há, atualmente, mais 1 0  parâmetros tipo falso/verdadeiro 

a serem definidos. As palavras-chaves correspondentes a es tes  são: 

LISTA R /  GENERA LIDADES 

LISTAR/CARBONOS 

LISTA R /  EXTRA TOS 

LISTA R/CROM&TOGRA MA S 

LISTA R / LITOLOGIA S 

LISTA R/  FOSSEIS 

LISTAR/ARGILA S 

LISTAR/CL~STICOS 

LISTA R /  PENEIRA ÇÃO 

LISTAR/CONTA GEM 

Cada uma dessas  palavras refere-se a um dos tipos básicos 

de análises efetuadas por amostras,  

O atual formato dos cartões de controle reserva  9s colunas 1-8 pa- 



r a  a palavra I1CONTROLEl1 e a s  colunas 20 a 80 para conter a s  declarações 

que são em formato livre podendo se  iniciar e m  qualquer coluna e s e  esten 
.- 

der ao cartão seguinte. 

O branco é o cará ter  separador entre a s  declaraçÕes. 

A função dessa rotina 6 então detetar a s  declarações corre-  

tas  e a l terar  a s  variáveis condizeintes. 

Atualmente há então 19 variLveis lógicas e 2 ordenações que são al- 

teráveis por ação dessa rotina. Esse  é o conjunto dos parâmetros necessá .- 

r ios  ao funcionamento da fase de  arquivamento. ~ r ê s  rotinas auxiliares aju 
.- 

dam-na a efetuar essa tarefa, a s  rotinas: OPRAÇAO, OPRNDO e SEGINT. 

Ao detetar o f im do texto de controle a rotina CNTARQ devolve o controle 5 

rotina que a chamou, a CARTAO, Esta também, por sua vez, devolve o 

controle ao programa principal que a chamou. 

Havendo sucesso na obtenção do texto de controle o sistema irá a se  
.- 

guir tentar executar uma das  t r ê s  tarefas básicas. 

A listagem da rotina CNTARQ constitui o anexo 2 .  



I1 - SUBSISTEMA ARQUIVO DE AMOSTRAS GEOL~GICA S 

Arquivos ~ e o l ó g i c o s  são constituidos por conjuntos de infor- 

mações obteniveis sobre amostras geológicas sacadas em localizações geo- 

gráficas diferentes, cbligidas por individuos e/ou grupos de indivíduos com 

definidos. O propósito básico nos estudos geológicos de um pa 
.- 

cote de rochas, em uma dada á rea ,  é historiar a formação de tais rochas e 
.--- 

de todos os  par^ametros a elas relacionados, tais como origem de conteúdos 

mineralógico e fossilífero, distribuição atual no espaço, etc. 

Essa  reconstituição histórica deve tender a s e r  a mais com- 

pleta poss~vel ,  5 época da interpretação geológica emitida. Na exposição de 

sua interpretação o geólogo obrigatoriamente utiliza- s e  de mapas para ca- 

racterizar  feições atuais ou pretéri tas.  Normalmente esses  mapas após 

alguns anos tornam-se obsoletos pela evolução da conceituação geológica. 

Es se s  mapas, todavia, podem já de início representar  fatos falsos se  na co 
.- 

leta e transcrição dos dados não houver um rígido controle dos dados anota .- 

dos. Segundo Van Bemmelen 
5 

um ge'6log0,ao longo de sua vida profis .- 

sional, memoriza inúmeros fatos e conceitos para formar o cabedal que lhe 

permite estruturar  conceitos relevantes ao praticar geologia. Esse  cabedal 

acumulado pela observação de fatos interrelacionados ser ia  de extrema uti- 

lidade se  fosse tornado disponível a todos os que trabalham nas geoci^encias. 

A maneira de propiciar esse  benefício é utilizando-se de memórias artifi- 

ciais.  aí a importância de arquivos &olÓgicos digitais. ~ a r i o s  autores já 

enfatizaram essa  import&ia (S. C .Robinso n- 
7 , Hubaux, ) .. 



8 
Hruska e Burk publicaram uma bibliografia de 336 publica- 

ções tratando de  sistemas de armazenamento e pesquisa de dados de geoci- 
A 

encias por computador. 

9 
Burk sugeriu o desenvolvimento, em caráter  nacional e in- 

ternacional, de redes de arquivos d e  dados. 

Arquivos índices com sistemas sofisticados de referGncias 
10 

cruzadas foram sugeridos por McGee o 

H;, desta forma, um consenso generalizado sobre a impor- 

tancia de arquivos digitais aplicados 5s geoci~ncias .  Isto está refletido nos 

5 capítulos sobre esse  tema inserido no l l ~ r a i t é  dlInformatique ~ é o l o g i ~ u e ~ ~ .  

Es sa  preocupação pela constituição de arquivos geológicos di- 

gitais aflorou no mei.0 técnico da PE'TROBR~S em meados de 1966, h época, 

o maior contingente de geólogos dentro da companhia estava trabalhando na 

~ i v i s ã o  Regional de ~ x ~ l o r a ~ ã o  (DIREX) da ~ e ~ i ã o  de ~ r o d u ~ ã o  da Bahia 

(RPBA), coincidinco com a maior concentraçao de recursos  exploratórios no 

~ e c ô n c a v o  Baiano . 

E m  apirio administrativo RPBA trabalhavam, então, dois 

computadores IBM de 2a geração, modelo 1401. ~ a ~ u i n a s  essas  voltadas pa 
.- 

r a  o processamento comercial, o que facilitava manipulação de arquivos e 

dificultava implementação de  programas científicos. 

Nesse ambiente foram implantados dois arquivos de dados de 

poços e um arquivo de dados gravimétricos, Es se s  arquivos tiveram seus 

acervos transferidos para o Centro de Processamento de Dados ~ e o l ó g i c o s  

e m  1971.  

Por  motivos alheios à s  intenções dos pioneiros o uso dessa 

ferramenta ficou restrito, não se tornando rotina para todos o s  geólogos da 



área  exploratÓria. Finalmente, a alta direção da Empresa, no ano de  1970, 

houve por bem dinamizar o uso de computadores na geologia centralizando 

essa  atividade na sede da Empresa e fornecendo recursos novos quer de 

programação quer de equipamento, Comprou-se da f irma canadense Com- 

puter Data Processors  um pacote de programas para arquivamento, pesqui 
.- 

sa  e tratamento de dados geolÓgicos. Sua implantação no computador IBM/ 

360 modelo 44 da ~ i v i s ã o  de ~ x ~ l o r a ç ã o  foi efetuada entre março de 1971 e 

abril de 1972. 

Dessa realização resultaram o arquivo geral de poços e o a r  - 
quivo litoló gico, arquivos e s se s  concatenados e que têm por identificação de 

cada poço entre seus registros a loca l izaç~o  geográfica do mesmo. Essa  

localização definida pelas coordenadas geográficas (latitude e longi tude) é 

expressa em forma condizente com o decreto lei 243-2812 11967, no qual 

*foi padronfzada a designação de mapas até folhas de 7l30" de lado. 

Usando a mesma sistemática fez-se uma extensão desse método de designa - 
ção para permitir identificar um quadrado geográfico de 9/20" (aproximada - 

mente 14 metros ao nível do equador). 

Essa regra estabelece um IDENTIFICADOR ~ ~ N I C O ,  par a ca 
.- 

da ret:ngulo de 9/2011. Foi reservado um 160 dígito para distinção indivi- 

dual de cada poço quando mais de um p o ~ o  cai no mesmo retângulo de  9/40. 

O identificador Único é então composto por 16 dígitos dos quais os 9 primei 
.- 

r o s  a partir da esquerda obedecem rigidamente o decreto-lei 243-28/2/1967. 

A s  informações no arquivo litológico são adicionais à s  exis- 

tentes no arquivo geral  de dados d e  poços. 

Es se s  dois arquivos tem funcionado a contento fornecendo 

aos usuários dados corretos e de maneira expedita. O arquivo geral está 

permanentemente disponível para consultas, pois reside em disco magnéti .- 

co residente no computador da ~ i v i s ã o  de ~ x p l o r a ç ã o  do DEXPRO, na se- 

de da Empresa. 

Ambos os  arquivos são sequenciais, organizados por posi- 



$50 geográfica a t ravks  da ordenação dos identificadores, 

Com os recursos acima mencionados o Centro de Processa-  

mento de Dados ~ e o l ó g i c o s  tem propiciado aos geólogos da companhia o 

uso efetivo do processamento digital como auxiliar rotineiro de seus estu- 

dos, quer pesquisando dados quer produzindo em plotadora de mesa mapas, 

seções geológicas ou blocodiagramas tridimensionais, Além disso o s  pro 
.- 

gramas estatísticos implantados permitem investigar correlações e inkera - - 
çoes e n k e  variáveis, redução do número de variáveis em problemas prát i  - 
tos, aplicar métodos de classificação e de análise multivariada, Uma ex- 

posição sobre o processamento geológico da PETROBR~S,  na fase atual, foi 
a;t, 

feita por ~ o s é  Carlos Guerra no XXVI Congresso Brssi leiro de Geologia r e  
.- 

alizado em Belém no ano de 1972. 

11.2 - Arquivos ~eo lóg i cos  Digitais já existentes na PETROBRAS 
.-- - - - 

11.2.1 - Generalidades 

Arquivos confiáveis, dinâmicos, atuais e não redundantes, 

foi o que s e  exigiu do processamento geológico da PETROBRA s a partir da 

centralização desse serviço em 1970.  Para  isso redefiniu-se, à época, o 

conteúdo de dois arquivos básicos: o arquivo geral de d a d ~  s de poços e o 

arquivo litolÓgico dos poços, A ~ Ó S  essa  definição a f irma canadense contra - 
tada elaborou quatro programas para manipular e s se s  arquivos: 

- um programa para arquivar /al terar  Idestr uir informações no a r  - 
quivo geral  de dados de pogos; 

- um programa, de funçao análoga a,, anterior,  para o arquivo li-  

tológico; 

- um programa para pesquisar o arquivo geral de dados de poços 

e fornecer listagens e u  fitas magnéticas com informações sele- 

cionadas pelo usuário; 

- um programa de pesquisar os  arquivos geral e litológico simul- 

taneamente e produzir também listagens ou fitas magn6ticas com 

informações selecionadas pelo usuário. 



O meio escolhido para. registro desses  arquivos foi fita mag 
.- 

nét ica com registros de tamanho variável contendo toda a informação de 

um poço por registro. Conforme já ditcj, a chave para identificar um po- 

ço nos arquivos é o identificador Único do poço, q u e  nada mais é do que uma 

cadeia de 1 6  caracteres ( letras e números) que definem a posição geográfi- 

ca do poço, Os caracteres 3 e 4, por exemplo, desse  identificador, indiz ; 

carri o fuso geográfico onde s e  situa a perfuração, 

Pa ra  tornar mais rápido o acesso 2s informaçoes dos poços 

perfurados nas á r ea s  de exploração mais ativas, à época e provavelmente 

no futuro, estabeleceu-se uma ordem para os identificadores em que os  fu -  

sos  decrescem, de 25 a 18, e dentro de cada fuso, há uma ordem na posi- 

ção geográfica ascendente, s u l  para norte, e variando lateralmente de oes 
.- 

te para leste. 

O conteúdo esperado para os arquivos digitais dos poços da 

companhia é tal que se  possa eliminar o uso da denominada !!Pasta do Po- 

çol1 - um relatório completo da perfuração executada e dos dados obtidos. 

Com a implantação dos dois supracitados arquivos pode-se 

dizer que a manipulação das pastas dos poços, por parte dos geólogos, foi 

reduzida a cerca de 114 do nlvel anterior aos mesmos, 

A meta de eliminar e s sa s  consultas é o objetivo do presen- 

te trabalho. 

11.2.2 - Estrutura das lnformaçÕes 

A forma sob a qual os dados geológicos são armazenados ncs 

arquivos é fundamental para a viabilização de processamento posterior des .- 

se s  dados. 

Os arquivos digitais podem ter estruturas como a s  de l i s tas  

árvores, estruturas multiligadas, etc. (~nuth' ') .  



Dentro das  estruturas a s  informações possuem níveis diferen- 

tes  conforme seu relacionamento com a s  suas afins. Pode- se  definir 4 níveis 

básicos que são: 

a) Item ou Elemento: 

fi a menor registrável de informação, Cada item tem 

um nome (Ex, ; número da amostra),  pode representar um dado.  numérico, 

alfabético-ou alfanumérico e seu comprimento pode s e r  fixo ou v a r i á v e l , ~ o s  

arquivos geológicos da PETROBRAS o comprimento estabelecido para um da- 

do elemento é sempre fixo. Campo é o nome da porção do registro de entrada/ 

grupo designada para conter um item, 

b) Grupo : 

Um grupo é um conjunto definido de elementos e possuidor de 
h 

um nome P o r  exemplo, grupo carbono organico do arquivo de amos- 

t r a s  Sob esse  nome é designado um conjunto formado por 9 ele- 

mentos que são peso do cadinho, pesos do cadinho mais amostra antes e após 

a descarbonatação, valor declarado no painel, leitura do LECO, dia, mes , 

ano e seq&ncia, Cada grupo carbono orgânico é digitalizado num cartão tipo 
A 

10 que é então o registro de entrada para grupos,. carbono organico. 

c) Registro ~ Ó g i c o  ou Artigo: - 

Um registro lógico é um conjunto total d.e informações relati- 

vas a cada entidade básica do arquivo, Por  exemplo, no arquivo de amostras 

essa  entidade é a amostra. ~ a í ,  um registro lógico s e r  o conjunto de todas 

a s  informaçoes atinentes a uma amostra.  Um registro lógico pode s e r  de 

comprimento fixo ou de comprimento variável. Quando o conjunto de infor- 

maçÕe s atinente s 5 entidade básica pode variar bastante é interessante usar 

registro lógico de tamanho variável. 



d) Arquivo: -- 
Um arquivo é conjunto d-e registros lógicos relativos a entida 

.- 

des  de mesmo tipo. Po r  exemplo, amostras geológicas. O conjunto dos re-  

gistros lógicos das  amostras geológicas forma o arquivo de amostras g e ~ ~ ;  
.- 

gicas. 

O s  arquivos podem s e r  de acesso direto ou sequencial, orde- 

nados ou não pelas chaves de arquivamento ou qualquer outro elemento ou 

grupo de elementos dos registros lÓgicos, 

-Chave de arquivamento: 
.--- 

É um elemento ou grupo de elementos que permite distinguir 

uma entidade básica de arquivamento de outra. Por exemplo, no arquivo de 

amostras geológicas para se  distinguir uma amostra das  demais usa- s e  o 

grupo formado pelo identificador Único de localização, pela profundidade em 

que foi sacada a amostra e pelo tipo da mesma, E m  um arquivo de conta 

bancário a chave de arquivamento ser ia  o número da conta. 

11.2.3 - Arquivo Geral .- 

O conteúdo do Arquivo Geral abrange para cada po- 

ço uma porção fixa de informação, comum a todos, e uma porção variável 

conforme cada poço tenha determinadas caracterIsticas ou não. 

A s informações obtidas na perfuraçao do poço são registra-  

da s  pelo geólogo, no poço, em formulários adequados que são remetidos ao 

CPDG, digitalizados e processados. 

E s s e s  formulários foram concebidos tendo em mente regis-  

t ros  de entrada de tamanho fixo (80 ou seja, cartões. Assim fo- 

r a m  definidos os cartões 01, 02 e 03 para conter a parte fixa de informação 

pertinente a cada poço, Isso compreende: 

- cartão tipo 01: região administrativa, estado, sigla, número, códigos de 

bacia e de campo, m ~ n i c i ' ~ i o  e nome por extenso. 

- cartão tipo 02: elevação da mesa rotativa e da base do ante-poço, profun- 

didaklas finais do sondador e da perfilagem, total de metros 

perfurados, formação geológica no fundo do POÇOrJ 



sonda, datas de término e liberaçáo da sonda, código da 

Última classificação e data, 

- cartão tipo 03: coordenadas UTM, relativas e referência, quadr^angulo e 

quadrícula. 

A seguir no registro de cada poço vem a parte variável que 

é composta pelos grupos tipo 10, 20, 30, 40, 50, 51, 52, 53, 54, 60 e 70. 

Seu conteúdo específico é: 
- grupos tipo 10:- revestimentos inseridos no poço. 

- grupos tipo 20: unidades geológicas (bio, crono e litoestratigr&ficas) a t ra  
.- 

vess-adas pelo poço, 

- grupos tipo .30: perfis elétricos corridos no poço. 

- grupos tipo 40: testemunhos ou amostras laterais  extrai'das do poço. 

- grupos tipo 50:a 54: testes de formação efetivados e todos os parâmetros 

neles medidos. 

- grupos tipo 60: indícios de hidrocarbonetos evidenciados no poço. 

- grupos tipo 70: zonas de produção de hidrocarbonetos detetadas no poço, 

E m  todos os  cartões a s  colunas 1 a 1 6  são usadas para con- 

ter  o identificador Único do poço. A s  colunas 17 e 18 identificam o tipo do 

car  táo . 

O tamanho mínimo de registro físico de um poço no Arquivo 

Geral 6 o da sua parte fixa, 236 caracteres.  Essa parte fixa, como já di- 

to, contém os  dados fornecidos pelos c a r h e s  tipo 01, 02 e 03. ~ l é m  dis- 

so nela estão contidos os contadores dos grupos variáveis, ou seja, um con - 
tador dizendo quantos grupos de revestimento fia, outro dizendo quantas u- 

nidades h' , etc. 

U m  cartão dos grupos variáveis pode conter parte de um 

grupo (cartões 50 a 54), um grupo (cartão 70) ou mais de um grupo no mes - 
mo cartão (cartão 10). 

A ordem de aparição dos grupos após a parte fixa é a or -  



dem crescente de tipo de grupo, ou seja, primeiro o s  do tipo 10s se existen- 

tes, depois os  de tipo 20, depois o s  de tipo 30 e assim por diante, A ordem 

entre os grupos de mesmo tipo pode s e r  por profundidade, por data ou qual 
.- 

quer outro critério que se aplique a um grupo especifico. ~ l é m  das infor- 

mações de escala ordinal que esse  Arquivo Geral pode fornecer ao geÓlogo 

usuário, ele torna possfvel estudos de variabilidade la tera l  q u e  podem se r  

expressos por mapas e seções 

Para  estudos de variabilidades verticais foi implantado o a r -  

quivo litológico que fornece uma descriç-ao detalhada das  litologias atra-ves - 
sadas pela perfuração. 

I I .2 ,4  - Arquivo Li tológico 

O conteúdo desse arquivo , para cada poço, restr in-  

ge-se ao conteúdo do cartão tipo 80 que é: 

- topo e base do intervalo descrito, 

- rocha dominante (tipo, percentual, cor, granulometria, arredondamento, 

seleção, coesão e componente principal). 

- rochas subordinadas (tipo e percentual). 

- matriz (tipo e percentual), 

- cimento (tipo e percentual), 

- indícios de hidrocarbonetos. 

- minerais acessÓrios. 

- componentes menores. 

Cada cartão registra uma litologia atravessada. A espessu- 

r a  m h i m a  por litologia 6 de dm metro. 

Es se  perfil litológico do poço ass im digitalizado substitui o 

PerTil Composto e sua descrição detalhada existente na pasta do poço. O 

registro6gico das  camadas atravessadas por um poço é constituido por: 

4 - contador do número total de palavras existentes no registro.  



2 - identificador Único do poço. 

3 - contador do número de camadas descri tas.  

4 - descrições das  camadas presentes, 

A ordem dos grupos das  camadas dentro do registro lógico é 
por nrofundidades crescentes. Por sua vez a ordenação dos registros lógi- 

cos dentro do arquivo é por ordem crescente de identificador, i dk t i ca  5 

ordem do Arquivo Geral. 

N ~ O  são todos os poços do Arquivo Geral que têm descrição 

1itolÓgica e por conseguinte fazem parte do Arquivo ~ i to lóg ico .  Apenas os  

poços exploratoriamente importantes são classificados para tal fim, Essa  

ressalva elimina do Arquivo ~ i to lóg i co  os  poços de desenvolvimento que na - 
da acrescentaram ao conhecimen~o litológico de uma área,  fato comum em 

campos petroliferos de litologia monótona e elevado número depoços. 

11.2.5 - Arquivo Gravimétrico 
.- 

E sse arquivo registra para cada estacão gravimé- 

trica, levantada pela PETROBRWS, suas coordenadas e medições gravimé - 
t r icas a í  efetuadas. Com a desativação desse método d-e pesquisa explora- 

tória, na fase atual, restou esse  acervo de informações gravimétricas, por 

ora conservado no formato original elaborado pelos geólogos ,- geofisicos e 

analistas da RPBA. 

11.3 - Arquivo de A mostras ~ e o l ó g i c a s  
.---- ----- 

II,3.1 - Origem 
.-- 

A s  amostras  geológicas sacadas em umpoço para petróleo po - 
dem passar por exames minuciosos em ~aboratór ios ,  tais como análises pa - 
leontolÓgicas e sedimentológicas, análises para determinar composição das 

argilas, para medir teor de carbono orgânico, paza determinar idade abso- 

luta (geocronologia), etc. Os resultados desses  estudos continuavam a s e r  

registrados nos relatórios dos laboratórios prestadores de serviço e even- 



tualmente na pasta do poço. E m  1975, geólogos do Centro de Pesquisas e 

Desenvolvimento (CENPES) da PETROBR~S solicitaram ao CPD.G estudo pa 
.- 

r a  se incluir esse  tipo de informação nos arquivos digitais geológicos da 

companhia. 

Essa  proposta foi discutida pelo autor e seu orientador, o r i  
.- 

ginando então o subsistema Arquivo do Sistema de Processamento ~eo lÓgi -  

co, visando complementar os dois arquivos geológicos pré-existentes com 

todas a s  informações obtidas pelas análises laboratoriais das  amostras geo - 
lógicas dos poços da PETROBR~S,  

Na PETROBRÂS , porém, há tambérr, coleta de amostras geo - 
lbgicas em esiudos de geologia de super fk ie  e estudos de geologia marinha, 

portanto, não res t r i tos  aos  poços para 6bvio que essas  amostras 

também fornecem subsídios inestimáveis 5 pesquisa de hidrocarbonetos. 

O ~ r q u i v o  deveria, então, além de es tar  ordenado da  mesma 

maneira que os  arquivos Geral e ~ i to lóg ico ,  conter dados das  amostras de 

superfície (emersas e submersas) ou mesmo de  rasas  para p a  
.- 

quisa. 

O programa para c r ia r  e manter tal arquivo deria que s e r  

modularizado ao ponto de tornar a inserção de um novo tipo de registros 

ao arquivosuma tarefa rudimentar em termos de programação. 

~ l é m  disso, deveria efetuar cheques cruzados contra o s  a r -  

quivos já existentes para detetar e r r o s  nos dados submtrtidos a seu proces- 

samento e também ter  a s  características de programação que o permitis- 

sem, como subsistema do Sistema de Processamento ~eolÓgico,  ter longa 

vida Útil esperada, 

11 .3 .2  - conteúdo Inicial 

A pesquisa do conteÚdo do arquivo estendeu-se aos  dois Ia- 

bora torios utilizados basicamente pela PETROBR&S-o do. Centro de Pe squi- 



s a s  e Desenvolvimento (CENPES) e o ~ a b o r a t ó r i o  Centra.L de ~ x ~ l o r a ç ã o  

(LACEX) do DEXPRO, ' 

Dessa pesquisa resultaram propostas para se arquivar gru- 

pos com dados de: 

1 - medições de extrato orgânico total das  rochas. 

2 - carbono or&nico detetado por amostra.  

3 - cromatografia de gases. 

4 - descrição litolÓgica de rochas, 

5 - paleontologia. 

6 - análises de argilas.  

7 - análises petrográficas e petrofisicas. 

8 - descrição de rochas carbonáticas. 

9 - granulometria por penèiração. 

10 - granulometria por contagem ao microscÓpio. 

11 - geocronologia. 

12  - reflectometria. 

13 - descrição de geologia de campo. 

Atualmente o programa de arquivo processamento pa- 

r a  os grupos acima designados pelos rótulos de 1 a 10, 

Falta então adicionar rotinas para processar dados de geo- 

cronologia, reflectometria e descritivos de amostras de super f k i e .  

Os registros de entrada, para fins de arquivamento, sao, 2 

maneira do Arquivo Geral, de tamanho fixo com 80 caracteres  por regis- 

tro. 

H; na versão atualmente implementada 33 tipos de cartões 

(registros de entrada) diferentes. 

- car tão  tipo 01: número de registro da amostra no CENPES, fluido de 

perfuração, envólucro, local de armazenamento, identi- 



ficação original, profundidade da base, altitude, código da 

bacia. 

- car tão  tipo 02: código da formação equipe ou navio coletor, co - 
ordenadas UTM, modo de coleta, outros Órgãos recepto- 

r e s  da amostra.  

- ca r t ão  tipo O3 : identificaç&s originais e datas das  análises litolÓgicas, pa- 

leontológicas, mineralógicas e petrcgcáficas. 

- car tão  tipo 04: identificações originais -e  datas das  análises granulom& 

tricas e carbonáticas. 
- 

- ca r t ão  tipo 10: medições de teor de carbono orgânico das  rochas. 

- car tão  tipo 15: medições de extratos das rochas. 

- ca r t ão  tipo 20: cromatografia de gases leves - volume para análise, ate- 
- 

nuaçao, alturas de C1, C2, C3, C4J e C4N, data e número 

da anhlise. 

- car tões  tipo 40 e 41: registros de fácies sedimentares - número da aná- 

lise, topo e base com 2 decimais , tipo de contato e nome 

da litologia (até 4 litologias), forma de associação, adje- 

tivante do cimento ou litologia que se  deseja salientar, ti- 

po de estrutura (até 5 estruturas),  número da porção de 

um ciclo, variação na granulometria e nos teores de ma- 

triz e cimento, 

- car tões  tipo 50 e 01: análises paleontol.~gicas - número da análise, topo 

e base com 2 decimais, recente ou não, tipo de fóssil ,  

frações, biozonas e cronozonas limites, número de indiví 
.- 

h 

duos, estrutura de parede, genero e espécie. 

- ca r t ão  tipo 55: análises de argilas - número, base, natureza do material, 

tipos e percentuais, precisão da medida, percentual de 

carbono solhvel, outros minerais. 

- ~ a r t ã e s  tipo 60 a 63: patrografia e petrofhica das rochas elásticas - nÚ- 

mero da análise, base, natureza da análise, número de 

pontos, tamanho modal, clasticidade, seleção, autor, ti- 

po de porosidade, permeabilidade, nome textural, nome 

composicional, fotografia, componen te s (percentual- tipo). 

- car tões  tipo 65 a 69: petrografia dos carbonatos - número da análise, ti- 



pos de  grão, componentes esqueletais, matriz,  cimento, 

minerais acessÓrios, sedimento interno, porosidades, ci  - 
mentação, neomorfismos, dolomitização, relíquias, s u k  .- 

tituição. Nome da rocha, componentes composicionais, ad 
.- 

jetivantes, fotografias. 

- car tões  tipo 70 a 76: granulometria por peneiração - número da análise, 

peso da amostra, teor de cimento, peso inicial de penei- 

raçãop para cada classe, seu intervalo e peso correspon 
.- 

dente (máxima de 2 7 dkimses). 

- car tões  tipo 80 a 85: granulometria por contagem ao microscÓpio - núme 

r o  da análise, total de pontos em elásticos, intervalos de 

classe. 

II,3.3 - Chave de arquivamento.Id~ntificador de  uma amos- ---- -- 
t ra .  - 

Para  s e  identificar uma amostra geológica é necessário co- 

nhecer a s  coordenadas geográficas do ponto onde a mesma foi sacada, a 

profundidade na qual foi extraída (amostras de poço) e o tipo da amostra . 
Com es sa  quádrupla (par:.de coordenadas + profundidade + tipo) isola - s e  

perfeitamente qualquer amostra . 

Para  identificar o local (coordenadas geográficas) os  arqui- 

vos geológicos da  PETROBRAS usam o Identificador bnico de 16 dígitos , 
- 

permitindo precisão até o retZngulo de - 14. metros de lado. 

Para  amostras de superficie essa  precisão não é suficiente, 

ineficiência essa  que desaparece s e  o lado do ret .ngulo foi diminuido para - - 1.4 metros. Isso é possível usandocse um identif isador Único de locali- 

zação geográfica com 1 7  dígitos. 

A precisão suficiente de medida das  profundidades s e  res t r in  
.- 

ge aos  décimos de metro o que exige 5 dígitos para registros com até 

9 .999 ,9  metros, 



Quanto ao tipo da amostra, um dígito permite distinguir os  

diversos tipos como amostra lateral,  amostra de calha, testemunho amos- 

tra de superfiicie, etc. 

Desta forma foi estabelecida a quantia de 23 caracteres pa - 
r a  identificar uma amostra geológica no arquivo. 

Os técnicos do Centro de Pesquisas identificam uma amos- 

t r a  pelb seu número de registro no CENPES. Esse  número é fornecido pe - 
lo .;laborat&io de  preparo de amostras (LPA) ao receber a amostra, e é 
composto de sete dígitos dos quais os dois primeiros são a dezena e unida- 

de do ano e os  cinco restantes, o número de ordem de-. recebimento no 

CENPE S, Exemplo: 

7700250 - indica a amostra de número 250 recebida no 

ano de 1977. 

Cdmo esse  número acompanha ao longo de todas a s  análises 

pelas quais a mesma seja submetida, adicionou-se ao programa a opçãode 

aceitar registros de entrada identificados pelo número da amostra,  Isso é 

possível pelo uso de uma tabela em dispositivo de acesso direto fornecen- 

do para cada número de amostra o identificador Único de posição geográfi - 
ca introduzido na tabela por um cartão tipo 91 pré-processado. 

11.3.4 - Estrutura e formato do arquivo -- --- - 

O arquivo de amostras geológicas é sequencial e o progra- 

ma manipulador desse arquivo 6 composto de mÓdulos para: 

- l e r  os  registros de atualização, 

- ordenar esses  registros segundo uma ordem pré-estabelecida. 

- processar os  registros contra o arquivo. 

O subsistema Arquivo de Amostras ~ e o l ó g i c a s  possui algu- 

mas feições adicbrais que lhe permitem eliminar a fase de ordenação, l e r  

registros que não tenham o identificador Único explicitamente declarado , 

etc. 



A posicão das  amostras dentro do arquivo é por ordem cres  
.- 

tente de identificador geográfico, crescente deprofundidade e alfabeticamen 
.- 

te crescente de tipo de amostra. E.m conseq&cia o arquivo de amostras 

torna- se  realmente um ap%ndice do Arquivo Geral de poços da P E T R O B ~ S .  

A s  amostras de poços (grande maioria do arquivo) possuem exatamente o 

identificador Único geográfico do poço de sua origem, 

Cada amostra constitui um Único registro físico e lógico na 

fita arquivo. Todos os grupos de dados a ela pertinentes estão contidos nes 
.- 

se registro físico/lÓgico de tamanho variável. 

De maneira análoga ao formato de registro do Arquivo Geral 

de Poços, o Arquivo de Amostras ~ e o 6 g i c a s  possui cada registro lógico 

composto por uma parte fixa e uma porção variável. 

A parte fixa é o tamanho mínimo de registro que  uma amos- 

t ra  pode te r  no arquivo e contém o nÚmera de registro da amostra no 

CENPES, tipo de fluido usado na perfuração, código do projeto, identifica 
.- 

ção original, etc, Conteúdo esse  extraído dos registros tipo O 1  a 04, Em 

caracteres o tamanho dessa parte fixa é de 400 caracteres.  

Dentro do registro lógico de uma amostra, após essa  parte 

Eixa vGm os  conjuntos de grupos de dados seguindo uma ordem pré-estabe .- 

lecida. Isto é, dados o s  grupos de tipo A ,  de tipo B, de tipo C, etc., foi 

estabelecida uma ordem, por exemplo, ABC e m  que todos o s  grupos de ii- 

po A formam um conjunto que precede o conjunto dos grupos de tipo B que 

por sua vez precede o conjunto dos grupos de tipo C. 

Com essa  estrutura assumida um grupo é identificado pelo 

tipo e,dentro do conjunto d9s de mesmo tipos por um campo de controle que 

o distinga dos demais . É: então necessário caracterizar  e m  cada grupo um 

conjunto de dados, campo de identificação de grupo, que o individualize . 
A 

Por  exemplo: número da análise, dia, mes e ano que os  dados cromatográ - 
fitos foram obtidos. 



Um conjunto de grupos de mesmo tipo pode es tar  ordenado ou 

não por seus campos de identificação de grupo. Para  s e  endereçar um gru- 

po qualquer é necessário detetar o número de grupos de tal  tipo existente e 

a posição inicial do conjunto de tais grupos, uma vez que todos estão juntos. 

fi necessário então aplicar um algoritmo que obtenha o valor desses  dois 

par$metros para em seguida pesquisar no conjunto de grupos do tipo a posi- 

cão correta do grupo procurado. 

Na parte fixa, inicial, do registro lógico é reservado um es-  

paço para conter os  contadores do número de grupos existentes para cada ti 
.- 

po vigente. Conhecendo-se o s  valores desses contadores e a ordem estabe- 

lecida para os tipos de grupos dentro do registro lógico é possivel acessar  

qualquer grupo específico, 

A figura 11.3.4.1 ilustra esse  tipo de estrutura assumida. 

Cada registro lógico é processado e gravado em formato . ' 

EBCDIC (Extended Binary Coded Decimal Interchange Code), isto é, como 

cadeia de  caracteres.  A Única exceção a esse  formato é um contador do 

aúmero total de palavras que compõem o registro lógico. Esse  contador é 

gravado em binário inteiro nos quatro bytes iniciais do registro. 

Essa  forma permite o uso do READIMrRITE UNFORMAT do 

FORTRAN IV. 

O tamanho máximo estimado para um registro lÓgico de a- 

mostra no arquivo é de 20.000 caracteres. 

Com uma só operação de ~n t r ada /Sa ída  g - s e  para a memó=.- 

r i a  ou grava-se da memória todas a s  informações pertinentes a uma amos - 
t r a  geológica. 

11.3.5 - Grupo. Processamento de seu registro de entrada - - -- -- 

Os regis t ros  de entrada atuais são os cartões expostos no 



D A D O S  D O  GPr':iF'O " P A R T E  F I X A "  
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F A R T E  F I X A  ( T , ? )  I 1 
I I 1-34 

P A R T E  V . A R I Á V  E L -4 

F I G U R A  Xt. 3 .  4 .  1 

Sejam: TpF = Tamanho, em palavras (WORDS), da parte fixa. 

T~ 
= Tamanho, em palavras, de um grupo tipo A .  

5 3  
= Tamanho, e m  palavras, de um grupo tipo B. 

T~ 
= Tamanho, em palavras, de um grupo tipo C. 

T~ 
= Tamanho, e m  palavras, de um grupo tipo Mo 

O Tamanho do registro lógico é expresso sob a forma: 

No exemplo acima : a = 2 

b = O (está em branco) 

c = 3  

m = 2  

A posição inicial dos grupos tipo C 6 definida pela, pala .- 

vra ass im calculada: 



Relacionando- se os registros de  entrada aos grupos corres-  

pondentes tem-se: 

- os  cartões tipo 01 a 04 fornecem o s  dados para o grupo que s e  tem 

denominado parte fixa do registro lógico; o cartão tipo 10 é o registro de 

entrada para o grupo carbono organico; o cartão tipo 15 é o registro de en 
.- 

trada para o grupo extrato; o cartão tipo 20 é o registro de entrada para o 

grupo cromatográfico, e ass im por d'iante. 

Desta forma vários registros de entrada podem compor um 

grupo, um registro de entrada pode conter um grupo e um mesmo registro 

de entrada pode conter mais de um grupo do mesmo tipo. 

Um grupo pode s e r  adicionado eo arquivo, corrigido no a r -  

quivo ou retirado (destruido) do arquivo; para poder explicitar a operação 

desejada, cada registro de entrada de um grupo possui uma posição para o 

dígito de controle que pode ter  o s  valores: 

1) branco ou com I1Al1 para adicionar ao arquivo. 

2 )  " C n  para corrigir no arquivo. 

3) I1Dl1 para destruir ,  ou seja, r e t i r a r  do arquivo, 

Pa ra  se  branquear um campo qualquer, permitido, de um 

grupo, coloca-se no seu digito de controle a l e  t ra  l1CW (para corrigir)  e na 

primeira posição do campo o caráter  (asterisco). 

Os registros de entrada tipo 01 a 04, que fornecem os dados para a 

parte fixa do registro da amostra, não possuem dígito de controle. 

1 
i Nesse caso, qualquer campo preenchido em registro de atua - 

lização substitui o conteúdo da área correspondente no arquivo. 

11.3.6 - sistemática de adição de novo tipo de grupo ao a r -  --- --- - 
quivo. 
.- 

A definição do conteúdo de  um novo tipo de grupo que s e  quer 



incorporar ao arquivo s e  estende ao número de itens que formarão o novo 

tipo, às dimensões e restr ições impostas a cada item e finalmente ao(s) 

registro(s)  de entrada que digitalizará(ã0) esse  novo tipo de grupo. Uma 

vez completada essa  definição um programador pode facilmente habilitar 

o Sistema de Processamento ~ e o l ó ~ i c o  a processar adequadamente o novo 

tipo de grupo. 

O sistema é formado por modulos de  programação visando 
. 

entre outras coisas essa  facilidade de expansão, Desta forma, para s e  a- 

dicionar um novo tipo de grupo ao arquivo é necessário completar apenas 

4 tarefas, que são: 

1 - programar uma rotina de critica e arquivamento para cada novo tipo de 

registro de entrada do novo grupo. 

2 - inserir  no mÓdulo processador do arquivo (rotina INTERC) uma ch.ama 
.- 

da adequada a cada nova rotina de crítica. 

3 - introduzir na rotina (RECAMO) a opção para os  dados relativos ao novo 

tipo de grupo. Essa  rotina fornece a posição inicial de cada tipo de gru- 

po dentro do registro lógico, bem como o número de grupos andogos.  ' 

4 - programar uma rotina para imprimir o conteúdo (quando solicitado) do 

conjunto de grupos do novo tipo presentes numa amostra e inser i r  uma 

chamada a essa  rotina na rotina que monitora a impressão do conteúdo 

de uma amostra (IMPCON). 

O algoritmo básico de uma rotina de critica s e r á  posterior- 

mente (capítulo 111) detalhado. 

Es se  conjunto de tarefas exigidas para adicionar novo tipo 

de grupo ao arquivo é de automatização quase total pela adição ao 

sistema de um módulo gerador de programas, feição essa  ainda não im- 

ple mentada. 

11.3.7 - ~ Ó d u l o  monitor do Arquivamento - Rotina ARQUIV -- ---- - 

A tarefa de arquivamento de dados de amostras geológi- 



cas  6 executada sob monitoração do módulo ARQUIV. Conforme já expos- 

to no Item I, 3 o Sistema deFrocessamento &olÓgico chama a rotina AFQW 

quando é necessário executar um arquivamento. 

Um arquivamento obedece ao procedimento clássico de atua - 
lização de arquivo sequencial apenas com a s  ressalvas de que: 

- na fase de leitura pode haver mudança de identificador do registro 

(número da amostra - identificador de posição geográfica), 

- a ordenação dos registros por identificador Único de posição geo- 

gráfica + profundidade + tipo de amostra, obedece r eg ra s  prÓpri - 
as ,  

- adição de opção para eliminar a fase de ordenação caso o usuário 

já fornega os  registros ordenados, a priori. 

Dentro dessa filosofia foi estabelecido o algoritmo da roti- 

na arquivadma, que recebeu denominação ARQUIV, exposta a seguir. 

Algoritmo A (Função: Monitorar o arquivamento de dados de amostras geo -- .- 

lógicas), 

A .  1 - ~ n í c i o ,  Imprimir opções verdadeiras para esse  arquivamento. 

A .  2 - Só serão aceitos identificadores N ~ O .  Chamar a rotina 

LETABI (transcmve a tabela identificador x nuh -amos t r a  de fita 

para disco). 

A .  3 - Os registros de entrada são supostos ordenados ? Sim. I r  para A .  6. 

A .  4 - Chamar a rotina LEFICH para l e r  os registros de  entrada critican- 

do colunas 1 a 2 5  (máximo 1000  registros/processamento) e arma- 

zenando na memÓr ia (COMMON) os  registros válidos. 

A .  5 - Chamar a rotina SRTFIC para ordenar o s  registros válidos presen- 

t es  na memória, por ordem crescente de chave de arquivamento, 

A .  6 - Chamar a rotina INTERC para efetuar a intercalação dos dados de 

atualização com os dados de arquivo, 

A ,  7 - Só foram aceitos identificadores N ~ O ,  Chamar a rotina 

GRTABI para salvar em fita a tabela identificador x num. amostra. 

A - 8  - Reinicializar variáveis para possível arquivamento seguinte e retor  .- 
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na ao programa chamante, 

A figura II,3.7.1, abaixo, mostra o fluxograma d a  rogina 

ARQUIV. 

I N I C I O  9 
I M P R J M E  

OPÇOES 

R O T I N A  

PADRAO P/ L E R  TABEL 

JA ORDENADO ¢- 
R O T I N A  
" L E F I C H "  
P A R A  L E R  

R O T I N A  
" S R T F I C "  

O R D E N A R  

R O T I N A  

" I N T E R C " '  

PROCESSAR 

R O T I N A  

VARIAVEIS 

P A R A  PROXIMO 

A R Q U I V A M E N T O  

R E T O R N A  h 
Figura II,3.7.1 - Fluxograma da rotina ARQUIV 



A s  estapas A.2 e A. 7 só  foram adicionadas por causa da im- 

pcs sibilidad; de s e  manter a tabela número de amostra x identificador Único 

de localização e m  arquivo permanente de disco, 

A listagem dessa rotina ARQUIV constitui o anexo 3. 

11.3.8 - Plano de trabalho para elaboração do Subsistema A r -  

quivo de Amostras GeolÓgicas 
.--- 

O Sistema de Processamento .Geológico foi definido por suas 

características básicas de poder arquivar dados de amostras geológicas , 

pesquisar dados em qualquer arquivo geológico da. PETROBRAS e efetuar 

processamentos estatísticos de dados geológicos. Pela característica de pro .- 

gramação modular adotada para todo o sistema evidenciou-se a utilidade de 

se rem elaboradas rotinas de uso geral, tais como: rotina para mover ca- 

deias de Garacteres dentro da memória, rotinas para testes de campos de 

dados (elementos/ítens), rotinas para conversão de formato (v. g. caráter  . 

para binário), etc. A técnica de elaboração das rotinas utilitarias e m  mini- 

mÓdulos reduz sobremaneira o esforço de programação, 

Pa ra  s e  atingir a completação do Subsistema Arquivo de A- 

mostras ~ e o l ó g i c a s  foi estabelecida uma realização por 3 etapas: 

1 - confecção de rotinas utilitárias para todo o Sistema de Proces- 

samen-o GeolÓgico. 

2 - preparo de rotinas genéricas para &quivamento. 

3 - implementação das rotinas específicas para cada tipo de regis- 

t ro  de entrada de dados. 

Por  rotinas utilitárias para o Sistema e aplicáveis ao arqui- .- - 
vamento de dados foram definidas: 

a) = rotina para movimentar cadeias de caracteres  de um endereço 

para outro na memória. 

b) - rotina para comparar dois conjuntos de caracteres e detetar 

sua igualdade. 



c) - rotinas para conversão interna de formatos, isto 6, converter 

uma cadeia de caracteres  para um número inteiro ou rea l  e 

vice- versa. 

d)  - rotina para testar s e  uma cadeia de caracteres é formada s ó  de 

brancos ou não. 

e) - rotina para tornar branco um número qualquer de caracteres  na 

memória. 

f )  - rotina para extrair  do sistema operacional a data e a hora. 

g) - rotinas para gerar  um identificador Único de localização a par- 

t i r  das  coordenadas geogracficas (latitude e longitude) e vice-ver 
.- 

hbrotina para analisar uma cadeia de caracteres  e dizer s e  eles com - 
tituem um identificador de 1ocalização válido ou não. 

i)- rotina para detetar a precedência entre dois identificadores de 

localização e entre duas amostras,  

Todas a s  rotinas para manipu'bar campos de caracteres de- 

vem s e r  capazes de endereçamento a caráter .  

Por  potinas genéricas para arquivamento entende-se a s  ro- 
F 

tinas que constituem o arcabouço do programa de arquivamento independen- 

te de tipo de registro ou seja: 

- rotina para l e r  registros de dados para atualização. 

- rotina para ordenar os registros na ordem pr&estabelecida para o 

arquivo. 

- rotina para l e r  e gravar tabelas necessárias ao processamento. 

- rotina para processar um registro qualquer adicionando- o, corri-  

gindo-o ou eliminando-o do arquivo. 

- rotina para l e r  e gravar o arquivo. 

J; a s  rotinas específicas de cada tipo de registro de entra- - - 
da aceito pelo arquivo tem a função Única deanalisar  um dado iipo de regis- 

t ro  testando todos os  seus campos de dados e se os  mesmos foram válidos 

solicitar o processamento adequado. 



111 - COMPONENTES DO SUBSISTEMA ARQUIVO 

DE A MOSTRA S GEOLÕGICA S 

DESCRIÇÃO DETALHADA ---- 

111-1 - Generalidades 

A elaboração do subsistema Arquivo seguiu a ordem citada 

no capítulo anterior,  isto é: 

1) elaboração das  rotinas utilitárias, válidas para todo o Sistema de Proces 
.-- .- 

samento Geológico; 

2)  confecção do arcabouço do programa de arquivamento através de rotinas --- 
básicas para o arquivamento; 

.------- 

3) codificação das  rotinas específicas para cada tipo de registro de entrada. 
.-------- 

Essa  mesma ordem será aqui seguida para expor detalhada- 

mente cada um dos componentes do Subsistema Arquivo, A s  razões  da es- 

colha da linguagem FORTRAN IV para todo o Sistema de Processamento 

Geológico foram mencionadas no item 1.1. Todavia, é necessário explici- 

t a r  abaixo os  objetivos estabelecidos para. o Sistema de Processamento Geo - 
lógico em termos de programação: 

1) 'ler uma rcodificação facilmente assimilável por qualquer pessoa famili 
.- 

a r  com a linguagem empregada. 

2)  ter  uma vida Útil extensa através de fácil portabilidade e possibilidadede 

implementação por mÓd ulos; 



3)  possibilidade de obter um código de máquina otimizado. 

Os cri térios seguidos para s e  atingir tais metas foram basi- 

camente o s  seguintes: 

- manutenção da codificação FORTRAN-IV dentro das normas pa- 

drões  internacionais evitando feições especiais fornecidas como 

extras por alguns compiladores. 

- uso da maneira mais ampla possjvel do conceito de rotina fecha- 

da,  

- inserção em cada subrotina dos comentários explanativos de cada 

etapa do algoritmo implementado. 

111.2 - Rotinas utili tárias -- 

- 
Eskas, rotinas, por concepçao, serão usadas pelo Sistema de 

Processamento ~ e o l ó g i c o  mas a grande maioria é de aplicação geral na pro 
.- 

gramação em FORTRAN. 

Para esse  fim genérico foram selecionadas para implemen- 

tação 31 rotinas, das  quais apenas 2 e m  A SSEMBLER/360- 1 3 7 0 ,  

Dessas 31 rotinas, todavia, v& ias apresentam similarida- 

de em seus algoritmos permitindo grupá-las e m  módulos de programação 

com entry-points correspondentes a cada uma das rotinas específicas. Pa  - 
r a  fins de programação rea l  foram então codificados 11 programas utilitá- 

- 
r ios  que sao: 

1 - Rotina MOVA 

~ u n ç ã o :  movimentar um número qualquer de caracteres dentro da me - 
mória de um endereço para outro. 

Linguagem: ASSEMBLER. 

2 )  Rotina CHECAR 

~ u n ç ã o :  testar quaisquer iipos de campos de dados sob a forma de ca .- 

rac te res  e acusar sua validade ou não. 



Linguagem: FORTRAN IV. 

: observação: Essa  rotina é composta de 1 2  ENTRY-POINTS distintos ou 

seja 12  rotinas chamáveis de nomes: -INTLIV/INTLIM / 

INTDIC/FLULIV/FLULIM/FLUDIC /DOBLIV/DOBLIM/ 

DOBDIC /A LFLIV/ALFDIC/LIVDIC. 

3) Rotina POECA R 

Função: colocar um número qualquer de vezes, um caráter  dado, a par 
.- 

tir de um endereço dado na memória, 

Linguagem: FORTRAN IV. 

Observa$o: Imbutido nessa rotina há o ENTRY-POINT de - no me 
POEA ST, de função idêntica, apenas substituindo o cará-  

ter  qualquer pelo caráter  asterisco e o ENTRY-POINTda 

nome LIMPA em que o cará ter  usado 6 o branco. 

4) Rotina CNVRTE 

Função: converter uma cadeia de caracteres para a configuração inter- 

na de número inteiro, ou real  de precisão simples ou dupla e 

ao contrário converter um número em uma cadeia de caracte- 

r e s .  

Linguagem: FORTRA N IV. 

0bservaÇão: ~ a m b é m  essa  rotina é formada por vários ENTRx-POIN?S, - -- 
6 no total, ou seja a s  rotinas de nome: CARINT/INTCAR/ 

CARFLU/FLUCAR/CARDOB/DOBCAR. 

5) Rotina SIBRAN 

~ u n ~ ã o : .  detetar se um conjunto de caracteres é formado somente por 

brancos ou não. 

Linguagem: FORTRAN IV. 

6) Rotina IGUAL 

Função: detetar se  2 conjuntos de caracteres são iguais ou não. 

Linguagem: FORTRA N IV. 

7) Rotina TSTIDG 

~ u n ç ã o :  testar  se  uma cadeia de 15 /17  caracteres constitui um identi- 

ficador de localização válida, obedecendo decreto l e i  243-281 

2 167, mais refinamento padrão PETROBR~ S. 

Linguagen: FORTRAN IV, 



observaçáo: Sob a denominação acima é testado um identificador para - 
qualquer par de coordenadas geográficas (latitude-longitu 

.- 

de) ,  H; porém nela um ENTRY-POINT de nome TSTIBD 

restringindo a validade identificadores situados no Bra- 

sil apenas, 

8) Rotina GEOIDT 

~ u n ç ã o :  gerar  um identificador Único de localização geográfica com 151 

17  caracteres  a partir da latitude e longitude fornecidas. 

Linguagem: FORTRAN IV. 

9) Rotina IDTGEO 

~ u n ç ã o :  calcular a s  coordenadas geográficas (latitude e longitude) a par - 
t i r  de um identificador Único de localização fornecido (15117 

d igito s) . 
Linguagem: FORTRAN IV. 

10) Rotina DIA 

~ u n ç ã o :  recebendo a data em ~;irn&io sob a forma AADDD, em que AA= 

= ano e DDD= dia corrido do ano, coloca e m  8 caracteres a 

data sob a forma dialmêslano,  Ha também, nela, o ENTRY- 

POINT de nome HORA que converte o tempo do dia, recebi- 

do em binário, para a forma hora, minuto, segundo. 

Linguagem: FORTRAN IV. 

11) Rotina TEMPOS 

~ u n ç ã o :  apanhar, através chamada ao supervisor do sistema operacio- 

nal, o dia e a hora respectivamente sob a s  formas AADDD e 

tempo do dia em fração de segundos, e passá-los ao progra .- 

ma chamante. 

Pa ra  tornar o mais explícito possível o funcionamento de ca- 

da uma dessas  rotinas foi elaborado um programa demonstrativo do funcio- 

namento dessas  rotinas utilitárias (Anexo 4). A saída impressa deme  pro .- 

grama se rá  entremeada, então, na explanação detalhada a. seguir. 
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A s  listagens dessas rotinas utilitárias constituem os anexos 

5 a 17; e através de seus comentários completam os detalhes de funciona-, 

mento . 



111.2.1 - Rotina MOVA 

A movimentação de caracteres constitui função bem suporta .- 

da por linguagens como COBOL, PL / l ,  ALGOL, ASSEMBLER, O FORTE@N 

IV, todavia, não possui tal facilidade, Pa ra  isto o pacote de programas ad 
-- 

quirido pela PETROBRA s em 1 9 7 1  à firma canadense Computer Data Pro- 

cessors ,  de Calgary, incluía uma rotina denominada CHAR, codificada em 

A SSEMBLER do Sistema/36O0 

A rotina MOVA emgloba a função anteriormente executada pe - 
Ia CHAR. Ela é uma rotina chamável por qualquer programa FORTRAN, e 

recebe o s  parâmetros para seu funcionamento através de lista explicitada 

na chamada (CALL). 

A atual versão usa instruções ASSEMBLER comuns a todosos 

computadores das  sé r ies  1360 e 1370, evitando instruções como MVC, STM, 

L M  e MVCL, das  quais a s  3 primeiras não existem mo modelo 44 da sér ie  

360 e a Última (MVCL - Move Long) só existe n o s  modelos da sé r ie  1370. 

A função da rotina MOVA é mover caracteres de uma posição 

da memória principal para outra posição na mesma, Os endereços da posi- 

ção de  origem e da posição de destino são especificados por dois par^ametros: 

palavra base (WORD) e número posicional do cará ter  inicial a partir da ori-  

gem da palavra base. 

O número de par^ametros é então de cinco, que são: 

1) palavra (WORD) indicadora da origem, onde deverão s e r  apanhados os 

caracteres.  

2) posição, relativa à palavra indicadora da origem, do cará ter  inicial, ou 

seja, o primeiro a s e r  movimentado. 

3)  palavra indicadora da posição de destino para onde transferir  os caracte - 

res .  

4) posição, relativa 5 palavra indicadora do destino, do cará ter  inicial, ou 

seja, o primeiro a receber novo valor. 



5) numero de caracteres  a se rem transferidos. 

Se o 50 parâmetro fo r  positivo o movimento 6 da esquerda pa - 
r a  a direita na cadeia de origem, come~ando  pelo 1 0  cará ter  espei3ificado 

Se for  .negativo se propaga para a esquerda do mesmo, caráter  a caráter,  is .- 

to é, o movimento é da direita para a esquerda. 

Exemplo de  funcionamento: 

I I I ,2 ,2  - Rotina CHECAR 

Essa  rotina tem a fun@o de testar um campo de dados qual- 

quer e acusar a validade ounão de seu conteúdo. 

Pa ra  o Sistema de Processamento ~ e o l ó ~ i c o  pode-se classi- 

f icar  os  campos de dados em 13 classes d i fe ren te~~decor ren tes  de 3 tipos 

básicos, que são: 

1 - Campos numéricos 

2 - Campos alfabéticos 

3 - Campos alfanuméricos 

Os campos numéricos, por sua vez, são subdivididos em 3 
.- 

subtipos: 



a)  Inteiros 

b) Reais de precisão simples 

c) Reais  de precisão dupla. 

Finalmente, cada subtipo de campo numérico pode ainda s e r  

classificado em 3 classes distintas quanto à s  restr ições dentro de seu sub- 

tipo, pois cada campo sendo numérico do subtipo especificado, pode ser :  

- limitado apenas pelo tamanho do campo; 

- ter  limites inferior e superior definidos (fechado 5 esquerda e 5 

direita); 

- só admitir certos valores especificados por dicion6rio. 

Tem-se então 9 tipos de rotinas para testar campos de dados 

definidos como numéricos, Elas são: 

1) INTLIV - testa s e  um campo de dados contém um nÚmero inteiro. 

2 )  INTLIM - testa s e  além de conter um número inteiro o campo de dados 

obedece limites definidos. 

3) INTDIC - testa s e  um campo de dados contém um número inteiro perten- 

cente a um conjunto discreto definido (dicionário). 

4) FLULIV - verifica s e  um campo de dados contém um número de ponto f l t i  
.- 

tuante com precisão simples em notação válida e m  computação. 

5) FLULIM- além de efetuar os testes descritos pela FLULIV, testa se  o 

número encontrado está dentro de limites fornecidos. 

6) FLUDIC - testa se  um campo de dados contém um número em notação vá 
.- 

lida de ponto flutuante com precisão simples e além disso seu 

valor seja um dos especificados em tabela fornecida. 

7) DOBLIV- rotina idêntica FLULIV, dela diferindo no modo de ... número 

que deve s e r  de precisão dupla e para tanto devendo es tar  den- 

t ro  da notação adequada. 

8) DOBLIM- testar  se  um campo contém um número real  de precisão dupla 

dentro de l imites definidos. 

9) DOBDIC- testa s e  o campo de dados contém um número real  de precisão 

dupla pertencente a um conjunto discreto - tabela fornecida. 
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Os campos alfabéticos por. sua! vez pod.em s e r  divididos em - 
dois subti@osc 

a )  campos alfabéticos s em outra restr ição do que a de conter carac- 

teres  alfabéticos entremeados de brancos ou não. 

b) campos alfabéticos cujo conteúdo deva pertencer a um conjunto de 

conteÚdos definidos em tabela. 

 ai então a s  duas rotinas correspandentes, que são: 

10) ALFLIV>- d'efidida no {tem (a) logo acima. 

11) ALFDIC - definida logo acima, no {tem (b). 

Finalmente, o s  campos alfanuméricos podem ser :  - - 

a)  campos contendo qualquer combinação de le t ras ,  algarismos e dí- 

gitos especiais. Nesse caso o campo não necessita teste de valida - 
de algum. 

b) campos que contenham combinações especiais de letras,  algaris- 

mos e dígitos especiais, combinações es tas  que só são válidas se  

constarem da tabela fornecida como restrição. Pa ra  testar campm 

ass im definidos tem-se a 12a, rotina - LIVDIC. 

E s s a s  1 2  rotinas supracitadas são ENSRY-POINTS da rotina 

CHECAR, Campos de dados, uma vez preenchidos, devem se r  testados por 

uma dessas  1 2  rotinas. Antes porém há de se verificar a hipótese do campo 

es tar  em branco. Pa ra  esta finalidade há a rotina SIBRAN, que será  déta- 

lhada posteriormente. A rotina CHECA R, através de seus ENTRY-POINTS 
A 

opera usando parametros transmitidos e m  lista pela chamada (CALL). Os 
A 

parametros são passados, via chamada (CALL) e os  5 ~ a r â m e t r o s  iniciais 

são comuns a todos os 12 ENTRIES diferentes e são: 

1) endereço da word inicial do campo a testar ,  

2 )  cará ter  inicial no campo a testar .  

3 )  número d e  caracteres  que compõem o campo. 



4) endereço da word inicial do vetor-resposta. 

5) caráter inicial no vetor-resposta. 

O vetor-resposta é posto em correspondencia caráter a cará- 

ter com o campo de dados. 

A cada carater certo do campo de dados corresponde 1 cará- 

ter branco no vetor. 

A cada caráter errado no campo de dados corresponde 1 ca- 

ráter asterisco. 

ENTRIES para campos numéricos com limites tem: 

6) limite numérico inferior (fech, 2 esquerda), 

7) limite numérico superior (fech. 2 direita), 

ENTRIES para campos numéricos com dicionário tem: 

6) end, do primeito elemento do dicionário. 

7) número de elementos que compõem o dicionário. 

ENTRIES para campos alfabéticos/alfanuméricos com dicionário 

tem: 

6) end, do pr 

7) número de 

8) número de 

nár io. 

imeito elemento do dicionário. 

elementos que co:mpÕem o dicionário. 

words necessárias para conter 1 elemento do dicio- 

~ l é m  dessas rotinas que manipulam números de ponto f lu -  

tuante recebem como par^ametro o número de casas decimais implkitas,  

O uso de vetor-resposta em correspondencia direta, caráter 

a caráter, com o campo testado permite mostrar precisamente onde há e r -  

r o  no campo de dados. 

A seguir é exemplificado o uso de quatro dos 12 ENTRY- 

POINTS da rotina CHECAR. 



O programa cujo inicio está acima exposto, foi feito para de 
.- 

monstrar o funcionamento das  rotinas utilitárias. No tocante à rotina CHE 
.- 

CAR o programa reservou na área em COMMON duas ordenações para con 
.- 

ter  cartões: uma (KARTOK) que recebe um cartão cujos campos cont^ern in 
.- 

formaSÕes de acordo com a s  especificaçÕes submetidas a teste, e outra o r  
.- 

denação (KARTER) que recebe um cartão com os campos preenchidos por 

valores fora das  especificaçÕes. Pa ra  assinalar a exist^encia ou não d e  e r  .- 

ro s  fo ram reservados dois vetores-resposta (KERR1 e KERR2), 

Algins dos campos devem ter Seu. conteúdo testado contra os 

dicionários testados nesse início do programa. 

- Exemplo de funcionamento da rotina INTLIV: 

Nesse caso assume-se que a s  colunas 26-27-28 davam con- 

ter um número inteiro, sem restr ições.  



CPAYANCil 2 V F Z E S  A  rl(l.Tll\lA 1 f h 7 C I \ r 1  
C A L L  1 N T L I V  ~ K P R T I Y , Z L I ~ I Y E ? K ~ ~ ~ ~ J ~ E  C A L L  I f i T L T V  [KAFTERqZb,3qKERRZ~fi)  
CONTEtiCrjS b Y T E S  DA CiAKA04 = 

KARTCK (SF24Y4L&JOCtUlCC! 19206s  1 0 4 6 3  1ZE LE514 .2  6 5 0  1 1.C0.77Cl ! fCCEFALFAEET ICiO- /1  1 
( A 4  1 .... - .... f :-.... - ..., * a  ...-. . a = *  ....-.*..*r=. S.- . e . .  C . * a .  - .... * *.S. --.. ,* ....-. e . . *  

K E R R I  í 9LCCGlC46 b 

APOS A CHAYAEA TE'4-SE = 
KARTCK (SFZ4Q41Ni7CtiJ7CC lSZCtG104t3  3 2 C  1 E 5 1 4 . 2  b 5 G l 1 . ~ 0 . 7 7 0 l E E C C E F A L F b F E T I C i O - / *  1 

í A 4 )  . . . .- .. ..o.. . .--. . ..*. ..e- .  . . .*. ...-. . . .=. . -.-. 9.  . e . . .  . - a  e .  .*.. . .-.. . .c.. ..- .... * 
KERK I ( Ci2CtJ104t 1 

(A41  .b .' .. . .-. . . S . - .  . . .-. .. .*. .. .-. ...*e...-....-,.. .-. . . .*... .-. .. .=. . . .-.. . .=. . . .-... .= 
K A K T E R  (SF24?l41i13(!6U7C'? - l Z C I  114D32 .DC30.614 .1  ~ ~ + C - E . ~ T ~ . E D O ~ . C - E / R A ~ I C G S  PARA 

4, 

) 

( A 4 1  .... - .. ..*. ..a-. ... Q . .  . .-. .. e * .  ..e-. . e . 4 .  . . .-. . ..o .... -... .*.. ..-. , . a * .  . ,.- ...a - 
KERR4 ( .& -,. 

( A 4  1 . . . .- . -..*. . . .-. . . .*. . . .-. . . . 4 .  . . .-. -. .e.. . .-. . - . e . .  -.-. . - a * .  . . .-. 9. ,* . . , ,-. -, .+ 

Após a chamada observa-se que o vetor-resposta KERIRZ in- 

dica um asterisco na posição correspandente à coluna 27 da ordenação 

KARTER, onde há a le t ra  D o  

- Exemplo de funcionamento da rotina FLULLBMI: 

O teste a efetuar é sobre o conteúdo das colunas 33 a 3 6  que 

devem conter um número de ponto flutuante no intervalo (-15.0 a+21,5). 

Ci-AHANnO 2 V E Z E S  4 RC-TIFUA ' F L L L I M '  
CALL F L U L  IM ( K A R T f l K , 3 3 , 6 , K E R R 1 ~ 3 3 , - 1 f  w t 2 1 . 5  9 1 )  E C A L L  F L U L I f J  IKPRTERq33,4vKERRZp33v-15.q21.5qL) 
C C N T E U G O S  M T E S  0 4  Ci-64140A = 

KARTCK I : S F L ~ N ~ ~ K I C ~ U ~ C ~ ~  lSZCtGlO4E7i 37E 1 8 5 1 4 . 2  C i 5 0 1 1 . C 0 . 7 7 G l I E C C E F A L F 4 E E T I C ~ 3 - / +  
& 4. 4. 

f 
t A4 *i. i-. u.. *i.. .-. ..i.-. i. .- w . . . ~ .  ..i-. .-. 7 .  ...-i . . . * * a .  - - . . . * * * e .  . - e . .  .* .... -.r..* 

K E R R 1  ( 92C t G  1 0 4 6  ) 

( A4 .. = e - . .  ..+. . . .-. ...t....-, .. e-.  . m  a * *  ...-* I. .*.  ". a - * -  ..* -..- -S.. .**.e .-a.m a *  . e m .  - .e.* * 
K  ARTER (SF24N41i10SbU7Cfi - 1 2 0 1  l l 4 O 3 2  .OC3O.6 1 4 . 1  65+C-E .Z77 .8COb.C-E /B4NCGS P A R A  

& 

1 
I A 4 )  ... .-.. ..B. - 9  .-. ..e*. - m  .....-....B....-....%....-,...t....-....= . S . .  ...=a .*--..  ..*..*.-- . . - * a - .  .-ma. n*  m a * .  - - s e .  V 

K E R R 2  I 
& 

I 
( A 4 1  ....-.... *....-....L ..*- a... h ...- . . S .  + .... -.-..* ..a. - e . * . * . - . * - .  -..* . - . e  - S... v 

4PGS 
KARTCK 

í A 4 )  
KERR I 

I A4 
K  ART E4 

( A 4 1  
K  E R R 2  



O resultado indica através dos asteriscos presentes e m  

KERR2 que o valor 30,6, existente em KARTER, está fora das  especifica- 

çÕes estabelecidas, 

A s  rotinas que testam campos que devem conter números re-  

ais:de precisão dupla são:. DOBUV, DOBLIM e DOBDIC. 

A primeira; DOBLIV, aceita qualquer valor numérico dentro 

da caracteristica de precisão dupla, isto é, número composto de  algaris-- 

mos e ponto, ou número mais expoente de número de precisão dupla. 

A segunda, DOBLIM, segue a mesma lógica da anterior,  a +  

crescida da restr ição do número pertencer ao intervalo fechado definido pe .- 

los  dois limites fornecidos. 

Finalmente, a DOBDIC testa se o conteúdo de um campo per 
.- 

tente ao conjunto discreta .(dicionário) fornecido). 

- Enamplo de funcionamento da rotina DOBDIC: 

Assume-se que a s  colunas 51 a 55 devam conter um número 

de precisão dupla pertencente tabela 5. 5D0, 6, 6D0, 7.7DO. 

Ci-ANA.'ICO 2 V E 7 E S  A R C T I K A  'CCPCIC' 
- C A L L  C T Q C I C  ( i ( ~ \ l ~ T f ) K 7 S l ~ 5 , i ( E 9 R 1 ~ 5 1 ~ D f C I C ~ t 3 , 1 )  E CLILL D C P D I C  ( K A R T E K , 5 1 , 5 r K E R R Z , 5 1 ~ D I C I 3 8 , 3 ~ 1 )  

COYTEUCi3S P Y T E S  D 4  Ck4iY4174 = 
K A R T C K  ( S F 2 4 ? 4 l W P : . t U i Ç C  1 4 2 C t Z l Q 4 t 3  3 2 E  LE514.2 65011.C0.77C1 E P C C E F A L F P f E T I C i O - / *  1 

( 4 6  ? J A ....-....a,. ..- .... li. .. .-. ...*.....-.. ..-. .,.-. . . . - . . . . - . . . . * . e .  .-. . . .* .... - . S . .  * 
K E R 4 1  9 L C t G  l C ' i 6  

& 

1 
í A4 1 ....-*... *. . . . - . . . . - . . .a-. . .  .li. S..- . e . *  * ...a - e... 4 ....-...a * * . e . -  .*.. 4 *... - ...- * 

KAi tTFL '  ! SF2' tY4l" i l !C6CI7Cf)  -iZCllLW?i7 . C C 3 0 . 6 1 4 . 1  65+C-~.277.9r)( !b.C-E/9f iNCOS P A 2 A  1 
[ A +  1 . . . . -S. . .  *, ..,- ..,. * . * . . - , . * . e  ,.., - * * * . *  ..,. -.*..*..*.- ..., . . S .  - .... * .... - . . . * e  

KEPF(2  ( 1 
( A 4  1 .L 

S . . .  -.. . . v .  ...- .... * S . . .  - .... * . . . . - . . . . * . . S .  - . * * . * * * . . -  . . . a  -. .... - .... * . . * . - . . . a *  

b F G S  
K A Q T C K  

( A + )  
KERR 1 

f A +  I 
K AKT FF! 

1 4 4 )  
K  E R 2 2  

4 E 4  1 



O resultado mostra o valor 7.8D0, de KARTER, fora das es  
.- 

- Exemplo de funcionamento da rotina LIVDIC: 

Dada a tabela IPARA;l e '20-/xl  assume-se que a s  colu- 

nas 7 1  a 75 devam conter um desses  dois valores. 

4POS 
K A R T C K  

( 3 4  1 
K E R R  1 

( A l i  
K ART E? 

( A 4 1  
K . E R R 2  

( A 4 1  

(OBS. : os  asteriscos indicados em KERR2 nas posições 62 a 70 foram 

ocasionados Ior teste dos valores presentes nesse campo). 

Os mter i scos  das 71 a 75 de KE.RR2 indicam que- 

KARTER contém um valor errado ( PARA, sem o ponto final). 

A listagem da rotina CHECAR constitui o anexo 6. 

111.2.3 - Rotinas LIMPA, POEA ST e POECAR -- - 

Uma Única rotina FORTRAN imp'ltementa a função básica de 

preencher uma área  dada qualquer da memória com um caráter  especifi- 
h 

cado. Es sa  operação envolve 4 parametros que são: 

1) o ca rá te r  a s e r  colocado mÚ2tiplas vezes na á r ea  especificada. 



2)  o nome da área a receber os  caracteres.  

3 )  a primeira posição da área  especificada que deverá s e r  alterada, 

4) o número de que devem receber o caráter  especificado. 

A rotina genérica POEGAR funciona exatamente com essa  l i s  - 
ta de chamada. ~a a s  rotinas LIMPA e POEAST, que são ENTRY-POINTS 

dela, eliminam a especificação expfícita do caráter  a s e r  usado, pois elas 

o assumem como sendo respectivamente "bH (brancos) e (asterisco). 

O exemplo abaixo mostra o funcionamento dessas  duas Últi-- 

mas, POEA ST e LIMPA, 

K E R R  I 
[ A 4 )  

A P O S  
K E F P l  

í A + )  
A P OS 

K E R R I  
( 6 4 )  

( P 7 C t G l C 4 6  1 . . , .-. . ,.*. . . .-, .. .*. ,. .--,I. .=. . ..-. . ..*. . . .-. . ..c... .-... . r . .  . . - . . . . * . . . . - . . e .  * 
r1 CALL P E E R S T  T F Y - S E  = 

( , , , , , , .L, .L*.L-L*d.d.  
" -# .v5  17v1-1+,-,?_ . . . .-. . ..*. . . .- . . . .* . . . .- . . . . o . .  . .-, . . .?:. . . .-. . . .*. . . .-. . .. ::. . . .-. . . .= . . . o - .  .-.* 

O.  CALL L I M P A  T E M - S E  = 
I ) . r .  .- . . . . ? c . .  . .-. . . .*. . . .-. * . .*. . . .-. ,. .::. . . .-. . . .*. . . .-. . . .* .. . .-. , . .*. .. .-. .. .* 

A rotina MOVA (item 111.2.1) é chamada para efetuar a mo- 

vimentação efetiva do carAter especificado. Quando o nhmero de 

a preencher é maior que um, é usada a técnica de propagar o caráter  pela 

área copiando-o da posição anterior, que já o contém, Isto 6, o cará ter  

é colocado na primeira posição e a partir da segunda posição todas a s  de- 

mais recebem o caráter  da posiião anterior,  

A listagem da rotina constitui o anexo 7. 



III.2,4 - Rotina CNVRTE 

Essa  rotina faz conversão de números inteiros, de ponto f l u  - 
tuante (precisão simples ou dupla) para cadeias de caracteres E;BCDIC e 

vice-versa. 

então 6 ENTRY-POINTS: 

1) CARINT = C o ~ v e r t e  ,1 cadeia de caracteres para 1 inteiro. 

2)  INTCAR = converte 1 inteiro e m  1 cadeia de carakteres.  

3) CARFLU= converte 1 cadeia de caracteres para 1 rea l  de  preci- 

são simples, 

4) FLUCAR = converte 1 real  de precisão simples em 1 cadeia de 

caracteres.  

5) CARDUB = converte 1 cadeia de caracteres para 1 rea l  de  preci- 

são dupla. 

6) DOBCAR- converte 1 real  de dupla precisão em 1 cadeia de carac 
.- 

teres.  

Os parâmetros para e s sa s  rotinas são: 

1) variável inteira ou real  de precisão adequada para assumir o va- 

lo r  expresso pela cadeia de caracteres,  ou que contém o valor a 

s e r  convertido e m  uma cadeia de caracteres.  

2 )  Nome da cadeia de caracteres. 

3)  ~ o s i ~ ã o  do caráter  onde começar a conversão, ou, para onde re-  

meter o primeiro caráter  do número. 

4) Número de caracteres a se rem gerados ou que compõem a cadeia 

a s e r  convertida. 

observação: o quinto par^ametro, abaixo, não 6 usado, obviamen - 

te nas rotinas para números inteiros (CARINT / 

INT CA R). 

5) Número de casas decimais implícitas. Se for conversão caracte .- 

r e s  ~ n ú m e r o s  e houver o caráter  I .  I na cadeia sua posição preva 
.- 

lece  sobre o parâmetro declarado na chamada. 



Da mesma maneira que o FORTR-AN IV preenche uma área  

de saída com "#&kk" (asteriscos) quando o formato não é suficiente para con - 
ter  um número a rotina CNVRTE aplica o mesmo critério. 

A seguir tem-se uma seqliGncia de exemplos de aplicação da 

rotina CNVRTE. 

Os exemplos a seguir ilustram o uso dessas  rotinas (ENTRY 

POINTS) . 

C H A M A P A F  ? b V A  A  P O T I N A  ' C h V R  T F '  
F I U N C K !  E B S I C b  = C!'.1VEIz TE!< 1 CADF I A D F  C A 4 A C T F R E S  E Y  1 h U P E k O  I A T E I R C / R E h L * 4 / R (  A L * 8  OiJ V I C E - V E R Z A .  
H 4  E k T A O  6 E P J T R Y - P U J Y Y S  = 
L-  C P P I N T  = C O N V E R T E  1 C A D E I A  DE C b R t C l E R E S  F /  ~ T I ~ T E I F C .  
2- I N T C A R  = C O N V E R T F  1 I N T E I R O  E M  1 C A C E I A  C A R A C T E R E S .  
3- C E R F L U  = CONVE2,TE 1 C A D E I A  DE  C A R A C T E R E S  F /  L  P E A L  CE  F R E C I S 4 0  S I M P L E S .  
4- F L U C A R  = C O N V E R T E  1 R E A L  D E  P R E C I S A C  S I P P L E S  EM L C 6 C E l b  D E  C A R A C T E R E S .  
5- CAECOP. = C C ' I V L R T F  1 C A D E I A  DE C A R b C l E R E S  P /  1 K E A L  C E  F P E C I S P O  C I J P L P .  
6- COFCAR = C O N V E R T E  1 KEAL D E  D U P L A  F R E C I S A C  EC L C P C E I P  C E  C b R A C T E R E S .  

C k A M A D A  P 4 R A  O EN TRY ' CAR I & T  ' 
* * C b L L  C b R I U T  ( K P R O F U , K 4 R T O K , l E > 5 ) * *  
C O N V E R T E  P  P R A  A V A 9  T A V F L  I N T E I R A  ' K P 9 C F U '  
A . C P C E  I A  C E  c A R A C T E ~ F S  E X I  STEi ' l l !  S E!' ' F P R T C K '  
COIJECANOO NA P U S  rem ' i e  
.E C O Y F C S T A  P O R  ' 5 '  C R R A I T E K E S .  
C O N T E U C O  DA 4 R F 4  ' K . 4 R T O K 1  A N T E S  D E  C P L L  

K/ i \RTOr(  ( S F 2 4 ' i l 4 l i . J i l C t ? i 7 C r !  l C Z C t G l O L t t ?  1 2 E  1 8 5 1 4 . 2  6 5 0 1 1 . L 0 . 7 7 D l b P C E E F A L F A P E T I C i O - / *  1 
i A4 1 . . . . -S. . .  * . e . .  - S . . .  * .  ...-. ...* ..e. - .... * . . * . - . r . . * * . . . -  .... * . . e .  - .... * .... - .... * 

APOS ri C A L L r V 4 L O P  DA V P i l I A V E L  ' K P f i C F C n  EE! 1 5  = 1 9 2 C 6  

CHA!4AOA P A R A  C EP4TP.Y ' I N T C A R '  
** CI1LL  INTCAI :  ( K P R í l F U , K A F I T L l i í ,  l t 3 , 5  ) 9 *  

-XPROFIJ  = V A K I L V F L  I?!TEIRA C U J O  C C R 7 F L P L I  5 E F A i  T R A h S F C F P A D O  P /  C P R 6 C T E G E S .  
- K b R T O K  = O R D E N A C h n  O N D E  SERAO W O S i C S  OS C P P P C T E R E S .  
- 18 = POSTCA17 I r ' ! I C I L L  NA C K I J E i i A C A C  i<PP.TCI<. 
- 5  = ?!U"IFRO 9 E  C A 3 A C I E R E F  fi S L F E V  G E R A C C S .  

K A R f O Y  ! S F 2 4 2 4 ? ; W C t i J 7 C ' f  l S Z C 6 G L 0 4 t 3  3 2 E  1 E 5 1 4 . 2  6 5 0 l L . C O . 7 7 D l  t e C C F F A L F 4 t ! E T I C 2 1 i - / *  ... I 
C A 4  ....-.. ..*. .. .-. .. .=. ...-. . ..*. ...-. ...-. . ...-. . . .* .... -... .*.. . .-. ...*....-.a- w *  



CHAYADA P A P A  0 E N T F Y  ' C A H F C L '  
* * C P L L  C P Q F L I J  l P P O F l I V r K A R T O Y , 1 e , 5 , 1 i * *  

-FRnFUh i  = V 4 R I h V E L  g C A L  [ ) E  P K k C I  S A C  Z I P ? L E C .  
- K P R T E K  = í lROENAC4O C U E  CCYTCW C A R A C T E P E S .  
- l e  = PP.T?JEIQQ C f l I < ~ l C T t P  A  SER C i h L F R T I D C .  
- 5 = NUb!F!?O DE CA2ACTERE.S  A  C C h V E R T E R .  
- 1 = r\lLJ31 € 2 0  DF DEC TUA I. S. 

CPOS O  C A L L ,  A  VAR I P V F L  ' P R i I F U h '  EV  F 6 . 1  = 1920.6 

CHAYADA P A R A  O  E N T K Y  ' F I  L C A F I -  
* * C b L L  FLUCAF: (PRf lF ! Ih l i ! < * \RTGK9 1 E :  5 ,C 1 3 0  
r! S I f " \ l I F T C , A D C  0i1S P f i Q A M E T 9 í l S  E '  O N E c V C  D C  C A L L  C A F F L U  YCSTFPOC P C I M P ,  
& P t N r ? S  i1 S . F X T 1 M  DA C E ~ N J E R S ? L I  F 1  C  OPCcT!3.  
APOS O  C A k L  TE!--SE = 

K A R T C X  l S F 2 4 N 4  41Ei'lG!1iJ7CC *42:1.'*1;?0463 3 2 5  11i514.2 6 5 C 1 1 . i : 0 . 7 7 D 1 b ~ C I : E F b L F P ~ E T I C 2 0 - / ~  1 
I A 4  ) . .. .- .. . e + .  .. .-... .*. .. .-* .  . .*. ...-.. ..*. . - * - .  . . . * . . a - - .  .. a*....-..-.*....- ...a* 

* *OPS.  3 f iPAP.ECIMEYT!l iJO A S T F K I S C C S  AC1C.I I h C I C 6  G U E  i C B C F f l  F S F E C I F T C D C O ( C O L S . l e - í í )  E >  I i \ l C U F I C I E : \ I l E  
P A R A  CCWTFR 1 Ç i 9 . l  I t C A R A C T E K E S )  

* * * C é S .  NAS COYVERSOES nA4A IYUIYEPCS R E A I S  A  F P E S E h C P  CC FCRTO hC CFHPO F CONVERTE!? P R E V P L E C E  
SOE3P.E: O  EIUPI€REI DF C A S r \ S  I I E C I H A I S  LECLI~.RADAS h.rG C P L L  

A P C S  C C A L L ,  A  V A R I A V E L  ' D L P L A F '  EV  FE.2  = 650.OC 

III,2. 5 - Rotina SIBRAN 
.- - 

Essa  rotina analisa uma cadeia de caracteres e ao  retornar 

diz s e  nela só há brancos ou não. 

Pa ra  fazer essa  análise, cará ter  a caráter,  ela s e  vale do 

auxílio da rotina MOVA. 

Os par^arnetros são em número de 4, que são: 

1) var iável  inteira para conter a resposta da rotina. 

2)  Nome da Ârea que contém os  caracteres.  

3 )  posição do caráter  onde iniciar a análise. 



4) fiÚmero de caracteres a analisar. 

A variável-resposta assume os valores: 

1) Se só há brancos no campo testado; 

2 )  Quando há caracteres  diferentes de branco. 

U m  exemplo de aplicq ão está exposto abaixo. 

C H A M A D A  P A R A  A  R O T I N A  ' S I B R A h l  
* *FUNCAO D A  R O T I N A  D I Z E R  S E  UM C O h J L h l O  D E  C P R A C T E R E S  E '  F C R M A C G  S C '  POR F R A N C O S  O U  MAO.  

- * * C P L L  S I Z R 4 N  ( K O C D F 3  ? K A R T U X ,  7t9 5 1 s t  
-KCECEU = V A R  I ' IVEL I N T E I R A  PARA. R E Z P O 5 1 A  
- K A R T C K  = 0P.OEFIACAO 4 T E S T A R  
- 76 = P O S I C A í l  I N I C I A L  EE/! i <ARTCK 
- 5 = NUMEP.0 DE C A R A C T E R E S  A TESTAP.  

S E  PPOS O C A L L  4 Y 4 R I A V E L  K Q E D E L  = 1 * S C 1  H P  B R b h C G S .  
2 * HA CPRL ICTERES C I F E R E N T E S  C E  BRPWCO. 

K A R T O K  ( S F 2 4 1 \ 1 4 l i \ i O O h ~ J 7 C D  * * * * * G l G r t E 3  32E 1 9 5 1 4 . 2  6 5 0 1 1 . C 0 . 7 7 D 1 P I C C E F A L F P i l E T i C L O - / *  
& a. 

1 
I A 4 1  , . . .-. . . .* . . .  .-. .. . S . .  . . -.. . . ..h. .--. . . - r . .  . .-. 9 .  .*.. S . - , . .  e * .  9 ,  . -a . . .%. . . .- .. . .* 

RPCS O  C P L L ,  A  V A R I A V E L  ' K C E O E b l  E P  I 2  = 1 

Essa  rotina pode s e r  chamada também pelo nome BRANCO. 

Sua Zistagem constitui o anexo 9. 

111.2.6 - Rotina I G U A L  

Essa  rotina compara 2 conjuntos de caracteres,  caráter  a 

caráter,  e ao retornar,  diz s e  eles são iguais. ou não, 

A análise é feita da esquerda para a direita,  caráter  a ca- 

rá ter ,  e ao s e r  detetada a primeira desigualdade a análise é interrompida 

e fornecida a resposta. 

Para seu funcionaméntò h6 entao necessidade de 6 pa- 
A - 

rametros, que sao: 



1 - Nome do 1 9  conjunto de caracteres a comparar.  

2 - ~ o s i ç ã o  do caráter  do 1 9  copjpnto ,onde iniciar a comparação. 

3 - Nome do 20  conjunto de caracteres a comparar.  

4 - ~ o s i ç ã o  do cará te r  do 2 0  conjunto onde iniciar a comparação. 

5 - ~ Ú m e r o  de caracteres  a comparar.  

6 - variável  inteira para conter a respos.ta da rotina. 

Es sa  variável terá os valores: 

(1) - s e  o s  2 conjuntos forem iguais. 

(2) - s e  não forem iguais. 

O exemplo abaixo elucida o uso. 

K C R T O K  iSF24N41NOC6U7CP *****G10453 3 2 3  1 8 5 1 4 . 2  65311. C 0 . 7 7 D l b E C E E F B L F P . O E T I C 2 0 - / *  
4- .L 

t 
I A 4 1  .... - .... *:.. ..,- .... 7. .... -. ...* .... - .... t .... -..,.* ..a. - . S . . *  .... - .... - .... - . . . a  * 

b P G S  O C4LL t  A VARIAVFL  ' K G E U E L '  E*) 1 2  = 2 

A listagem da rotina I G U A L  constitui o anexo 10.  

111.2 . 7  - Rotina T S T I D  G 

Conforme já intensamente mencionado, um identificador de 

localização geográfica é expresso sob a forma de uma cadeia de caracteres 

com 1 5  ou 1 7  dígitos, conforme sua precisão. 

O anexo 11 ilustra a regra de formaçio de identificador Úni - 
co de localização. 



- 
A s  restr ições impostas por essa le i  de formação é que sao 

testadas pela rotina TSTIDG ao receber uma cadeia de caracteres para tes 
.- 

t a r  se  os  mesmos constituem um identificador válido ou não, Es sa  rotina 

aplica a regra  de uma maneira geral, ou seja, para qualquer identificador 

válido no globo ter res t re .  

J; seu ENTRY-POINT de nome TSTIDB só aceita identifica- 

dores válidos no BRASIL. 

Os par&netros necessários são em número de 4: 

1 - Nome da ~ R E A  de  memória que contém o Identificador, 

2 - ~ o s i ç ã o  do caráter  e m  AREA onde se inicia o Identificador, 

3 - ~ Ú m e r o  de caracteres que compõem o Identificador (15 117). 

4 - variável inteira para conter a resposta, 

Esta variável terá o s  valores: 

(1) - s e  o identificador for válido. 

(2)  - s e  não for  válido, 

Os exemplos abaixo ilustram o uso das  2 rotinas. 

CI -AMADA P 4 8 A  A S  K O T I N A S  ' T S 1  I D P - T S T I  C G '  
**F\JÍ<Ci\O = T E S T A R  SF 1 L i D t I A  DE 1 5 / 1 7  C 4 P P C T E R E S  C C k S T I T C E  L I C L N T ! F I C P C I ? T ?  V t L I D C .  
T S T I C F  - A C E I T A  T'>E?ITiF I C 4 i I J X E S  V A L I C C C  S C '  CC B R A S I L .  
T S T  I C C  - A C E I T A  l i ) :YT !F i l . 4C i ; ) i i í r  L A L  I E C C  NC G C C f i C .  
**CPLL T S T  TO3 (UbK T C K ,  1 ,  L 5 t K G E D O K l * *  
% * C A L L  T S T  TDG [ :<A?TF[?, L ,  1 . í i K ! ? t U C R ) * *  
- K b R T O K / K 5 R T F R  = C l R C E i b 4 C A O  iJbE C O h 7 E C  O I D E h T T F I C A C C R .  
- i = C A F M T E F .  ni4.1E 13 [CIG. r. I E E ~ T I F I C ~ C C J I ~  E C  K ~ F ( T C K / Y A R T E R  
- KGECCIV , /KQEDE9  = I N C I C I O í I K  [!E ' J A L I C A C E  A C  F E T C R A P R  

= 1 - ' d A L 1 C ) I j .  
= O - ERiAi -JO.  

KARTi:K (SF24'-~!41NrlCrii17C9 *****Glú463 32E 1 8 5 1 4 . 2  65011 .C0 .77Dl  P P C C E F 4 L F A ! ? F T I C . 2 9 - / *  1 
í A4 i . . . .-. . . . f . .  . .- .. ..*. .. .-. . ..*. ...-, . . .*. . . .-. . . .*e. ..-. .. .*....-..e.+*. . .- ...- * 

K A f ? T E R  [ SF24Y4 lu:lGt5U7C!? - 1 Z C I  1141)?2.CC30. 6 1 4 . 1  h 5 + C - 9 . 2 7 7 . 3 0 0 F . C - E / S P h C C S  P P K A  1 
i A 4  .... -.. . . f .  ...- .... *, . *  a - .  . ..* . , . . - a , . .  *..*.-. ...* e... - .-.. + .... - * . e  . . S .  - . . e .  * 

APOS O S  C A L L  - Y O E í J i l K  ( 1 2 )  = L 
K Q F D E R  ( I 2 1  = C 

A listagem da rotina TSTIDG constitui o anexo 1 2 ,  



III.2,8 - Rotina GEOIDT 
.-- 

Essa  rotina, a paCtir de um par de coordenadas geográficas 

(latitude/longitude), calcula o identificador Único de localização correspon - 
dente, com 15 ou 17 dígitos, 

Os par^ametros de  sua lista de  chamada são: 

1 - Nome da área  para conter o identificador Único de localização. 

2 - ~ o s i ç ã o  do primeiro caráter  dentro da área a rkceber o identi- 

ficador. 

3 - La titude (variável r ea l  de precisão dupla). 

4 - Longitude (variável r ea l  de precisão dupla), 

5 - ~ Ú m e r o  de caracteres desejados (15/17). 

O exemplo abaixo supõe os dois valores das coordenadas 

geográficas : 

- latitude = 22.511891 

- longitude = 40.424778 

ST - CI-IAMADA P A R A  A  R O T I N A  ' G E O I O I '  
* + F U N C N I  DA R!lT!N4 = GE2AR UV I D F h T I F I C P D O R  U h I C O  D E  L C C P L I Z A C P O  COM 1 3  OU 1 7  C A R A C T E R E S .  
= = F  P P R T I R  DO PAP DE COORDENADPS G E C G R b F I C b S .  
* * C b t L  C F O I D T  ( K E Q R L ~ J ~ C L A T I T I D L U N G I  ,I!)** 
= K E R R 1  = FNDEPECO DA A S E 4  P /  C C h l E R  C I O E h T I F I C A C O R  - 1. = PR I U E I R I ?  CARACTEK i" ' K E P P 1 '  A  PECEPER C I C í h T I F L C P C O R .  - C L A T I T  = L A T I T U D E  í P R E C I S A O  D L P L A I  
r C L C N G I  = L H N G I T U D E  I P R F C I S A C  D L P L D )  
- 1 5  = NUMERt'i D E  CARACTERE5 D E S E J A D C S  A C  I D E h T I F .  
. - - 

APCS r: CALL A OROENACEO K E R R 1  T F R  S E C 5  15 C b P 6 C T E R E S  I A I C I D I S  = S F 2 4 N 4 1 h O C 6 U 7 0 0  

E s s e  identificador gerado aorresponde cela de 9/40" em 

que caem a s  coordenadas fornecidas. 

A listagem dessa rotina constitui o anexo 13. 



III,2.9 - Rotina IDTGEO 

A rotina IDTGEO tem como função: dado um identificador Úni .- 

co de localização fornecer a s  coordenadas geográficas do centro da cela de .- 

finida pelo identificador. 

Os parâmetros de sua lista de chamada são: 

1 - Nome da área  que contém o identificador Único de localização. 

2 - Posição do primeiro caráter ,  dentro da áreaSque contém o iden- 

tificador. 

3 - Latitude (variável rea l  de precisão dupla). 

4 - Longitude (variável r ea l  de  precisão dupla). 

5 - ~ Ú m e r o  de caracteres  (15117) que compÕem o identificador. 

6 - variável  inteira para acusar possíveis e r r o s  no identificador for - 
necido, evitando cálculo de coordenadas s em significado. 

Es sa  variável, ao retornar,  pode se r :  

(1) - s e  o identificador fornecido é válido e houve cálculo real de  

coordenadas. 

(0) - s e  o identificador é inválido. Nesse caso, a s  coordenadas vol - 
tam com valor zero. 

O exemplo a seguir ilustra a aplicação da rotina IDTGEO. 

APOS C CALL TFS-SE = 
D C P T I T  = 22.511937 
C L O N E I  = 4 0 . 4 2 4 5 1 2  
K Q E C E i J =  1 



A listagem da rotina IDTGEO constitui o anexo 14. 

111.2 . I 0  - Rotina DIA e HORA -- 

Uma Única rotina e m  FORTRAN implementa essas  duas fun - 
A 

;Ões de fornecer o dia, mes, ano e hora, minutos, segundos. P a r a  extra- 

ir essas  informações do computador é chamada a rotina TEMPOS que trans 
.- 

f e r e  à s  rotinas DIA e HORA os  dados necessários para que elas atuem cor- 

retamente. 

Os Únicos par^ametros exigidos pelas rotinas DIA e HORA Go 

para rotina DIA, uma área  de memória com 8 caracteres contiguos para 

conter o dia, mês e ano sob a forma DDIMlVIIAA e, para a rotina HORA , 

uma área  de memória com 8 caracteres contíguos a fim de conter a hora, 

minutos e segundos, sob a forma HH. MM, SS. 

A codificação foi feita com a rotina HORA sendo um ENTRY 

POINT da rotina DIA. 

A listagem dessa rotina FORTRAN constitui o anexo 15. 

111.2.1 1 - Rotina TEMPOS 

Essa  rotina excrita em ASSEMBLER para sistema O.S. da 

IBM, consta simplesmente de uma chamada ao Supervisor do Sistema pa- 

r a  dele apanhar a data e a hora e fornecê-las em binário ao programa que 

chame essa  rotina. A data vem em binário sob a forma AADDD, Ano +Dia 

corrido do ano, isto é, por exemplo, 77032 indica o dia 01 de fevereiro de 

1977. A hora 6 fornecida em binário sob a forma de centésimos de segun- 

do corridos do dia. 

A listagem dessa rotina forma o anexo 16 .  



111.3 - Rotinas ~ á s i c a s  para o Arquivamento 

No capítulo anterior (11) foi fornecido o fluxograma e algorit- 

mo do programa arquivador (rotina ARQUIV - figura II.3.7,13.  través do 

fluxograma vê-se que o funcionamento 6 implementado com chamadas a 5 

rotinas: 

1 - LETA BI, para .ler uma tabela de identificador. 

2 - LEFICH, para l e r  a s  fichas , criticando os identificadores, 

3 - SRTFIC, para ordenar a s  fichas na mesma seq12ência das  amos- 

t r a s  no arquivo. 

4 - INTERC, para efetuar o arquivo propriamente dito. 

5 - GRTABI, para gravar a nova tabela de identificadores. 

Dessas, a primeira e a Última constituem rotinas de pura cÓ- 
GBTA BI 

pia tabela em fita y------5 tabela em disco. Constituem, então uma Úni 
LETA BI .- 

ca rotina de duas entradas, cuja listagem constitui o anexo 17. 

É mister  expor detalhadamente o funcionamento das  3 demais 

ou seja, LEFICH, SRTFIC e INTERC. Conforme exposto no fluxograma o 

programa de arquivamento pode funcionar em 3 modos distintos: 

1 - fazendo uso das 5 rotinas supracitadas. 

2 - usando a s  rotinas LEFICH, SRTFIC e INTERC, 

3 - finalmente, usando apenas a rotina INTERC, 

Nessa Última maneira de funcionamento, quando é dito que os  

registros de entrada já estão ordenados, há teste de validade dessa ordena- 

ção conforma a leitura se processa ficha a ficha, pela rotina INTERC. 

III,3,1 - Leitura dos registros de entrada - --- 
Rotina LEFICH 

A leitura dos registros de atualização, e m  um processamen- 

to normal, consiste na leitura de um conjunto não ordenado dos mesmos. 



Desta forma, o passo seguinte será  a ordenação (SRTFIC) do conjunto lido, 

Pa ra  que a ordenação funcione corretamente é necessário que todos o s  r e -  

gistros de atualização tenham o identificador Único para f ins de arquivamen - 
to (identificador de localização + profundidade da amostra + tipo da amostra) 

devidamente testado e só os  corretos transferidos para a etapa seguinte. 

Pa ra  fornecer, então, um conjunto d e  identificadores corre-  

tos para a fase de ordenação, a rotina LEFICH deve não s ó  testar  os  identi- 

ficadores fornecidos como providenciar traduções de outros tipos de identi- 

ficadores (vogo  número da amostra)  e de formato de registros pré-existen- 

tes  aos formatos atuais de registros de entrada para o s  atuais, 

O algoritmo implementado pode s e r  ass im sumarizado: 

Algoritmo L (L; os registros de entrada, critica a chave de arquivamento, 
.- - 

armazena o s  registros válidos na memória principal para pos 
.- 

terior ordenação), 

L ,  1 - inícioo Imprimir mensagem indicativa da operação. 

L ,  2 - Ler  um registro de entrada, F im dos registros de entrada ? Sim. I r  

para L ,  8. 

L ,  3 - Exercida a opção de impressão de todo registro lido? Sim. Imprimir  

o registro lido. 

L. 4 - Registro lido tem dolar na primeira posição e for exercida opção pa- 

r a  traduzir formato SEXPLQOI ? Sim. I r  para L .  9. 

L. 5 - A s 8 a 1 7  estão em branco e 6 permitido identificar por nú- 

mero de amos t ra?  Sim, I r  para L ,  11. 

L,  6 - C h a m . ~  a rotina IDFICN para estar  a s  colunas 1 a 23. H; e r r o s  ne - 
Ias  ? Sim. Imprimir mensagem e voltar a L. 2. 

L. 7 - Armazenar D registro na memória e voltar a L. 2 ,  

L. 8 - Imprimir a s  estatísticas e voltar à rotina chamante. Fim,  

L.  9 - Chamar a rotina SEXPLO. Conversão de formato para o s  tipos de 

cartão 01 e 02 efetuada com sucesso ? . N ~ O .  Imprimir mensagem e 

voltar a L.  2 .  



Armazenar na memória os cartões gerados e voltar a L.2. 

Testar  o número da amostra e seu dígito verificador: H; e r r o ?  Sim. 

Imprimir mensagem e voltar a L. 2 ,  

Procurar  na tabela IDFTAB o identificador correspondente ao &me- 

r o  da amostra especificada : Existe ? N ~ O ,  Imprimir  mensagem e 

voltar a L. 2 .  

Substituir a s  colunas 1 a 23 pelos valores presentes na tabelaIDFmB 

e voltar a L ,  7, 

A á rea  de trabalho onde essa  rotina armazena os registros a 

se rem ordenados é um COMMON compartilhado pela rotina ordenadora 

SRFTIC, Essa  á r ea  permite, atualmente, o processamento de até 1000 re -  

gistros de entrada por vez, A listagem da rotina LEFICH constitui o ane- 

xo 18 ,  Duas rotinas são acionadas por esse  algoritmo de leitura; a s  rotinas 

SEXPLO e IDFICH. 

A s  descrições das  mesmas estão a seguir. 

111.3.2 - Rotina SEXPLO 

Essa  rotina é um interface de utilidade apenas nos estágios 

iniciais de implantação do arquivo de amostras no CENPES. Foi elaborado 

e m  1974, no CENPES, um formato de ficha para coleta e digitalização de 
I 

alguns dados das  amostras recebidas para análise. Essa  ficha denomina- 

da SEXPLJDOl imediatamente após elaborada e aprovada, passou a se r  pre- 

enchida com dados de toda e qualquer amostra recebida pelo ~ a b o r a t ó r i o  

de Preparo de Amostras do CENPES. 

Ao s e r  definido o arquivo de Amostras ~ e o l ó g i c a s  e seus for .- 

matos de coleta de dados houve a preocupação de usar esse  trabalho já efe- 

tuado explicitando-se, então, uma rotina interface capaz de l e r  essas  f i -  

chas do formato SEXPL(DO1 e gerar  o s  novos tipos de regis t ros  (01/02)pa- 

r a  fins de arquivamento. Isso foi possível pelo não uso da primeira posi- 

ção do registro tipo SEXPb(PO1. Foi então inserido nessa posição o cará- 

t e r  especial $ (dolar) e m  cada ficha para identificar a s  fichas desse  tipo. 



Deve-se esclarecer que embora milhares de 1-ichas desse tipo estivessem 

já codificadas,: não havia, ainda, sido providenciada a sua digitalização. 

Essa  digitalização com $ (dolar) ma c a l h a  1 mais a rotina 

SEXPLO embutida no próprio programa de arquivamento aproveitaram es-  

s e  trabalho de codificação já dispendido. 

O formato SEXPL(DO1 possuía duas versões: a vigen- 

te no ano de 1974 e a vigente para o ano de 1975, Urna amostra podia ter  

um de t r ê s  tipos de identificador de localização: 

- identificador de localização (amostra de poços) 

- coordenadas geográficas (latitude/longitude) 

- coordenadas UTMo Meridiano Central. 

A s  tabelas para codificação de alguns campos tinham valores 

que, obviamente, necessitaram conversão para valores das  novas 

tabelas válidas para o programa de arquivamento. 

Os par^ametros necessários 2 rotina são passados na lista de 

chamada e são: 

1 - Nome da área  contendo os registros tipo SEXPLQOl. 

2 - Nome da área  onde por o registro tipo 01 gerado. 

3 - Nome da á rea  onde por o registro tipo 02 gerado. 

4 - ~ o s i ç ã o  do registro tipo SEXPLQO1 na ordem de leitura. 

O algoritmo implementado ;! o seguinte: 

Algoritmo S (recebido como par^ametro o conteúdo de um cartão no formato 
.--- 

SEXPL(bO1 retornar ao programa chamante os cartões 01 e 02 

correspondentes). 

S. 1 - início. Branquear a s  á r ea s  de saída (01/02). 

k ficha do ano de 1974?  Sim. Ajustar formato para o do ano 1975. 



S. 2 - Apanhar a definição do tipo de identificador de posição. 

S, 3 Há coordenadas UTM? Sim, Calcular coordenadas geográficas e i r  pa - 
r a  S.4 

S. 3 - Há coordenadas geográficas ? Não. I r  pa-ra S. 5. 

S. 4 - Calcular o Identificador de localização e i r  para S. 7 ,  

S. 5 - H& Identificador de localização ? N ~ O .  Imprimir mensagem -de e r r o  e 

voltar ao programa chamante. 

S. 6 - Testar  o identificador de ~ocalização indicado, f3 válido? Não. Impri- 

mir mensagem de e r ro  e voltar ao programa chamante, 

S. 7 - Tipo de amostra válido ? N ~ O .  Imprimir mensagem e re tornar  ao pro - 
grama chamante, 

S. 8 - Gerar os  cartões tipo 01 e 02 e re tornar  ao programa chamante. 

111.3.3 - Rotina IDFICH .- 

O identificador para fins de arquivamento das  amostras geoló 
.- 

gicas é composto de:. 

1 - Identificador bico de localização, 

2 - Profundidade onde foi coletada a amostra. 

3 - Tipo da amostra. 

Es se s  dados constituem a cadeia de carakteres que vai das  

posições 1 a 23 dos registros de entrada. ~ e a t á - 1 0 s  para verificar sua va- 

lidade 6 a função da rotina IDFICH, P a r a  executar isso ela recebe uma lis 
.- 

ta de parâmetros pela chamada,mais valores transmitidos via LABELED 

COMMON. 

Pa ra  efetuar os testes sobre cada um dos 3 componentes s u -  

pracitados a rotina IDFICH simplesmente usa ferramentas já existentes , 

quais sejam: 

1 - Rotina TSTIDG/TSTIDB para testar iden-tificador de localização 

geográfica. 



2 - Rotina SIBRAN/INTLIM para testar a profundidade onde foi co- 

lhida a amostra. 

3 - Rotina ALFDIC para testar o tipo de amostra de  acordo com a ta - 
bela existente nessa rotina IDFICH. 

Os par^ametros usados pela rotina são: 

- Transmitfdos pela lista dc  chamada: 

1) posição do registro na fila de entrada. 

2 )  nome da área  que contém o registro. 

3) va r i á~e l - r i e s~os t a  inteira que ao re tomar:  

= 1 - colunas 1/23 aparentemente sem er ro .  

= O - colunas 1/23 contendo algum erro .  

- Via LABELED COMMON a rotina obtém informação s e  os  regis- 

t ros  só  podem conter identificadores do BRASIL ou do Globo todo, 

Ao retornar a variável-resposta indica s e  o registro deve ou 

não se r  armazenado para posterior ordenação, A listagem da rotina IDFICH 

constitui o anexo 19 .  

III.3,4 - Rotina SRTFIC .- 

O método de ordenasão dos arquivos geológicos foi esboça- 

do no capítulo I1 (item 11.2). 

Pa ra  ordenar um arranjo de registros de entrada nessa or-  

dem a rotina SRTFIC efetua um "TAG SORTIt espec~fico,  isto é, a cada r e -  

gistro de entrada é associada uma variável inteira indicando sua posição , 

inicialmente a de entrada e ao final da ordenação a posição de saída entre 

os  outros registros.  H; então um vetor de variáveis inteiras que fornece- 

r á  ao final da ordenação a ordem dos registros,  

Além disso, a rotina SRTFIC faz uso de outra rotina (PRIEIC) 

que examinando 2 identificadores completos (23 caracteres  iniciais) mais 



o tipo de registro (cols. 24-25) diz qual dos 2 registros precede o outro. 

Os registros a se rem ordenados, o vetor de variáveis intei- 

r a s  e o número de registros a ordenar são transmitidos pela rotina LEFICH 

via COMMON, A p ó s  concluída a ordenação é feita a gravação dos registros 

ordenados em um arquivo auxiliar que servi rá  de entrada para a rotina a r -  

quivadora propriamente dita (INTERC) . 

A listagem da rotina SRTFIC constitui o anexo 2 0 ,  

111.3.5 - Rotina INTERC 

Conforme já mencionado, esse  é o módulo que monitora o 

arquivamento propriamente dito dos registros ordenados no arquivo das.  

-amostras geolÓgicas. 

Pa ra  tanto, ela 12 o arquivo existente (se  for  o caso) das  

amostras geológicas, l e  registro a registro os dados de atualização, soli- 

cita seu processamento adequado, consulta o arquivo geral dos poços da 

PETROBRÂS para efetuar testes cruzados de validade sobre os  dados e f i -  

nalmente grava o novo arquivo das amostras  geológicas, 

Ao l e r  registro a registro os  dados de entrada, é extraído o 

tipo do registro e solicitado seu processamento pela rotina específica cor- 

respondente. 

Na transição do processamento de uma amostra geológica pa .- 

r a  outra,urna rotina (FICNOV) posiciona corretamente todos os arquivos en 
.- 

volvidos. Para  l e r  e gravar os arquivos de amostras g'eológicas são usa- 

das  a s  rotinas LEGEQI e GRAVGQ. O conteúdo de cada poço do arquivo da 

PETROBRAS é obtido pela rotina LEPOCO, 

Exaurido o conjunto de dados de atualização é efetuada ( s e  

preciso) a operação de cópia do restante do arquivo de amostras de ordem 



inferior ao do Último registro processado. 

Quando o usuário fornece os registros de entrada ordenados 

por ordem de identificador de amostra e especifica essa opção ao progra- 

ma, o processamento impt~cará na execução somente da rotina INTERC sem 

os dois passos anteriores de leitura e ordenação (rotina LEFICH e SRTFIC), 

Nesse caso a rotina faz um controle dos identificadores, tes- 

tando se os mesmos são válidos e se encontram em ordem crescente. Qual- 

quer registro que viole essas regras é acusado e ignorado do processamento. 

A listagem dessa rotina INPBRC oonstitui o anexo 21.   rês 
básicas sobre o funcionamento dessa rotina aflorami 

1. - como funciona a rotina FICNOV? 

2 - que procedimento cada rotina especifica solicita para processar 

corretamente um registro? 

3 - como 6 o funcionamento de rama rotina para processamento de um 

tipo de registro qualquer ? 

A s  respostas a essas questões constituem os tópicos discuti- 

dos a seguir. 

III,3,6 - Rotina FICNOV - 

O subsistema de arquivamento de amostras geológicas pres- 

supõe na memória 3 áreas para conter dados geolÓgicos, 



1 - área  de trabalho (KVAITE) para conter todos o s  dados d e  uma 

amostra sendo processada. 

2 - área  (KJATEM) par.a conter todos os  dados da Última amostra li 
.- 

da do arquivo pré-existente de amostras geológicas, 

3 - área  (KPOCO) para conter os  dados gerais de um poço lido do 

arquivo geral  de poços da PETROBRÂS. 

Da primeira área  é extraído o conteúdo gravável para cada 

amostra do arquivo de amostras geológicas através da rotina GRAVGQ. 

Pa ra  a s  duas Últimas á r e a s  são lidos dados do arquivo de 

amostras e do arquivo geral de poços, pelas rotinas LEGEQI e LEPOCO. 

Normalmente, então, o conteúdo de uma amostra é lido pe- 

la rotina LEGEQI e colocado na 2a. área  (KJATEM); Dois fatos podem o- 

cor re r  a seguir: 

1) a amostra recém - lida tem algum registro de at:ualização. 

2 )  a amostra não tem registro algum de  atualização. 

No primeiro caso seu conteúdo é copiado para a área  de tra-  

balho (KVAITE) e a í  processado. 

Na segunda hipótese, ela simplesmente é gravada pela ro- 

tina GRAVGQ, ou seja, o conteúdo recém lido da área  3 (KJATEM) 6 tram .- 

posto para a nova fita-arquivo. 

Além dessa manipulação dos arquivos de amostras geológi- 

cas, atual e novo, a rotina posiciona o arquivo dos poços da PETROBRÂS 

adequadamente para permitir cheques cruzados de validade com o conteú- 

do do poço aoqual cada amostra possa pertencer. 

O anexo 22 é a listagem da rotina FICNOV, 



111.3.7 - Rotina ATUALZ 

Conforme já mencionado no {tem 11.3, um registro de entra - 
da qualquer, ao s e r  processado pode solicitar um de 4 tipos de operações: 

- adição ao arquivo 

- correção no arquivo 

- eliminação do arquivo 

- operação invalida.. 

A solicitação do que fazer pode se r  expressa de  forma im- 

pla'cita ou explicita. Isso divide os  regis t ros  de entrada e m  dois grupos: 

os que possuem, cada qual, um campo p r a  especificar a operaçao deseja - 
da, e o s  que nao possuem tal tipo de campo. 

Pode-se, então, denominar esse  campo de campo de contro- 
.-v--- 

le.  
.- 

No Subsistema Arquivo de Amostras ~ e o l ó g i c a s  cada cam- 

po de controle 6 composto por apenas 1 cará ter  e pode possuir um dos 4 

caracteres seguintes: 

- "A ou l1bl1 (branco) indicando ADIÇÃO de um grupo, 

- lICl1 indicando CORREÇÃO do grupo no arquivo, 

- lID1l indicando DESTRUIÇÃO (eliminação) do grupo,do arquivo. 

A destruição, por branqueamento, de um campo de dados de 

um grupo s e  processando pelo uso de I1cu (correção) no campo de controle 

e a colocação de I1bl1 na primeira posição do campo do grupo pretendido. 

Pa ra  efetivamente real izar  a s  supracitadas operações de 

arquivamento sobre qualquer tipo de registro de entrada válido para o Sub- 

sistema de Amostras ~ e o l ó g i c a s  é que foi elaborada a rotina ATUALZ-A 

operação por ela efetuada é acompanhada de uma impressão parcial ou to- 

tal do processamento sendo efetuado, mostrando-se ou não o conteúdo do 

registro de entr,ada em processamento e de sua contrapartida no arquivo. 



A rotina ATUALZ opera com par^ametros recebidos via lista 

de chamada e via COMMON, 

A lista de chamada & composta por 6 par^ametros: 

1 - tipo do gr~psode dados a processar (01,02,10,15, etc, ). 

2 - endereço da ordenação que descreve para cada campo do regis- 

t ro  de  entrada a processar: 

a) posição do campo no registro de entrada (cartão) 

b) posiçao homóloga no grupo do arquivo 

c) número de caracteres que compõem o campo 

d) variável inteira que indica o estado atual do campo, s e  em 

branco, válido ou com erro .  

e) 16 caractéres  contendo o nome do campo. 

3 - número de campos do registro de entrada. 

4 - número de palavras (words) que compõem o grupo no a r  - 
quivo . 

5 - endereço na amostra onde 0 gqpo  deve se situar.  

6 - operação a que o registro de entrada deve s e r  submetido. 

7 - nome do registro de entrada (36  caracteres, máx,), 

Oa par%netros acima tem por fim, respectivamente: 

- possibilitar impressões do tipo e nome do registro, sendo proces - 
sado. 

- para cada campo existente no registro de entrada saber: 

a) quais a s  no registro de entrada (colunas do cartão) 

b) quais a s  homólogas no grupo correspondente da amos - 
t ra ,  

c) número de caracteres.  

d) estado attial. 

e) qual o nome do campo a imprimir.  

f )  número de interação do algoritmo da rotina ATUALZ a s e r  a-  

plicado, 

g) tamanho do grupo medido em palavras. 

h) posição dentro da amostra onde se situa ou deve s e  situar o 

grupo . 



O conteúdo da amostra em processamento é recebido atra-  

vés do COMMON, ass im como a opção para mostrar  ou não os  conteúdos 

independente de erros .  

Forçosamente todos os  registros de entrada que t̂ em algum 

e r r o  são mostrados em detalhe quanto .ao conteúdo. 

Um grupo pode já es ta r  presente ou não na amostra existen 
.- 

te no arquivo. Em função dessa dualidade e dos  quatro tipos de operação 

possíveis, tem-se oito eventos a processar: 

1) adição de um grupo que já existe no arquivo (erro) .  

2 )  adição de um grupo inexistente no arquivo. 

3) correção de um grypofexistente no arquivo, 

4) correção de um grupo inexistente (erro) ,  

5) eliminação de um grupo existente no arquivo, 

6) eliminação de um grupo inexistente (erro) .  

7)  operação inválida sobre um grupo existente (erro)  

8) operação inválida sobre grupo inexistente (erro) ,  

No caso de adição de um grupo sem e r r o s  inexistente no a r  
.- 

quivo, a rotina já tem a posição e o tamanho do grtupo e com isso ela re-  

arranja o conteúdo da amostra abrindo espaço para inseri-lo adequadamen - 
te ,  Na hipótese oposta, caso de eliminaçao de um grupo do arquivo, tam- 

bém é efetuado o rearranjo suprimindo o grupo especificado. Nesses dois 

casos o contador de palavras que dá o tamanho total da amostra deve se r  

corrigido para o novo valor adequado pela soma ou subtração do número 

de palavras do grupo. Caso esse  tamanho exceda o máximo vigente @0.000 

caracteres)  deve s e r  assinalado esse e r r o  e nada efetuado. A figura 111.3.7.1 

exemplif ica uma adição. 

Os contadores correspondentes a cada tipo de grupo não 

são alterados por essa  rotina e pela rotina que a chamar. Isso 

deixa essa  rotina menos dependente de  alterações ao inser i r -se  novos ti- 

pos de grupo no sistema. 
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O procedimento consta de 3 etapas: 

1) obter a posição P onde deve s e r  adicionado o novo grupo. 

2 )  obtida a posição P, deslocar a porsão (A) da amostra superior 

a P para T (tamanho do novo grupo) à direita e a l terar  

o contador da amostra com mais T palavras. 

3) inserir  o novo grupo de tamanho T na posição P e a l terar  o con- 

tador de grupos condizente, somando 1. 



Um registro de entrada s ó  altera o conteúdo do arquivo se: 

1) é adição, o registro de entrada não tem campo algum com e r ro  e 

inexiste o grupo no arquivo, 

2 )  é correção, O registro de entrada não tem e r r o  e m  seus campos 

e existe o grupo homÓlogo no arquivo, 

3 )  é eliminação, o registro de entrada não tem e r r o  em seus cam- 

pos e existe o grupo homólogo no arquivo, 

Nas situações restantes basta mostrar  os e r r o s  vigentes. 

A listagem dessa rotina constitui o anexo 23, 

III.3,8 - Rotina CNTROL 
.---- 

Conforme mencionado no item anterior a operação específi- 

ca a se r  implementada com um grupo deve s e r  explicibada em seu campo 

de controle. Esse  campo deve então possuir um dos 4 caracteres  seguin - 
tes: "AI1, I1bl1 (branco), I1C1l, I1Du, isto é: 

- flA11 e I1bn para ~ d i ç ã o .  

- l1Cl1 para ~ o r r e ç ã o ,  

- IlDlI para ~ e s t r u i ~ ã o  (eliminação) 

A função dessa rotina é simplesmente analisar um dado cam - 
po de controle definido pelo seu eaídereço e retornar através de uma vari - 
ável inteira o s  valores: 

- 1 para Adicionar 

- 2 paya Corrigir 

- 3  para Destruir 

- 4para código inválido. 

A listagem dessa rotina constitui o anexo 24, 
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111.3.9 - Rotina RE GAMO 

Essa  rotina permite obter como retorno de sua chamada, pa- 

r a  qualquer tipo de grupo de dados formadores da parte variável de uma a- 

mostra, o endereço do primeiro grupo do tipo na área  de memória da amos 
.- 

t r a  e o número de grupos homólogos existentes. 

Po r  exemplo, uma chamada a essa  rotina da seguinte forma- 

CALL REGAM0 (50, IN~CIO, KANTOS, MOSTRA) solicita dela que a va&- 

vel INICIO, no retorno, indique a palavra (WORD) da ordenação MOSTRA 

onde se  iniciam os grupos do tipo 50 (paleontologia), e q u e  a variável 

KANTOS f o r n e ~ i .  o número de grupos homÓlogos existente S. 

A parte fixa dos registros das  amostras geológicas possui 

400 caracteres (100 words) .A porção variável inicia da i  em diante. 

Seu algoritmo é o seguinte: 

Algoritmo R (dado o registro de uma amostra calcula quantos grupos de 
'-v 

um tipo X existem nessa amostra e sua posição inicial no r e  .- 

registro).  -- 

R. 1 - ~n íc io ,  End. Inicial e -1 01. 

R. 2 - Para  I = 10915, 20 (40-41), 50,51,55 (60-63), (65-69), (70-76), (80-85), 

faça: 

- Número de grupos homólogos +- valor do contador (I). 

- Tipo igual a I ? Retorna ao programa chamante.Fim. 

- End. Inicial- End, Inicial i- ~ Ú m e r o  de Palavras d.odGrupo (I) * 
Número de Grupo (I) 

R, 3 - End. InicialLO 

- Número de Grupos ~ o m ó l o g o s -  - 0. 
- Retorna ao programa chamante. Fim. 

Exemplo: supondo que uma amostra tenha 5 grupos homÓlogos do tipo 10, 

8 do tipo 15 e que cada grupo d e  tipo 10 ocupe 9 palavras, Para  

uma chamada CALL REGAM0 (15,1NfCI0, KANTOS, MOSTRA). 



via Labeled Common, a rotina recebe pela lista de chamada dois par%ne- 

tros que são o endereço da área  de memória que contém a amostra e uma 

variável inteira que deve possuir o s  valores 0 /1/2/3  conforme a amostra 

esteja simplesmente sendo impressa, adicionada ao arquivo, atualizada no 

arquivo ou eliminado do mesmo correspondentemente. 

O algoritmo implementado é o seguinte: 

Algoritmo I (função: imprimir o conteúdo parcial ou total de uma amostra - 
geológica presente no arquivo), 

~n i c io ,  Todas a s  opções de impressão dos grupos são fal s a s  ? Sim. 

Voltar ao programa chamante. 

~a ris vel lógica CA BEC .ar FALSA. 

Seja T o total de tipos de grupos. 

Ne-O, (tipo 1 de grupo=a parte fixa da amostra$* 

NU--N -t 1 ; N > T ?  Sim. Retornar ao programa chamante (Fim). 

opção de impressão tipo (N) de grupo = FALSA ? Sim, Voltar para 

I. 4 

N =  l ?  Sim, I r  paraI .9 .  

Chamar rotina REGAM0 para tipo (N) de grupo. 

H; grupo tipo (N) na amostra ? N ~ O .  Voltar para I, 4, 

CA BEC = . VERDADEIRA ? N ~ O ,  CA BEC = . VERDADEI.f3A0 Imprimir 

cabeçalho, 

Chamar a rotina impressora do tipo (N) de grupos, 

IIIn3.11 - Rotina ESPACO 

O registro contendo todas a s  inforpaçÕes sobre uma amos- 

t ra  constitui uma área contígua de memória onde devem s e r  inseridos os 

novos grupos de dados a adicionar ou eliminados os grupos a destruir .  No 

mÓdulo de arquivamento do Sistema de Processamento ~ e o l ó g i c o  a á reade  

processamento de amostra está e m  COMMON com a designação l1KVAITEl1 

e possui um máximo atual de 20.000 caracteres.  Nessa área  a subrotina 

IIESPACO efetua para cada grupo novo ou a eliminar a operação adequada 



para c r ia r  espaço onde inserir  o novo grupo ou para eliminar o grupo exis- 

tente. Es se  procedimento é solicitado pela rotina A TUALZ ao anal i sa r  a 

variável indicadora da operação solicitada pelo campo de controle. 

A rotina ESPACO recebe dois parâmetros pela lista de cha- 

mada: 

1) endereço ondeldonde adicionar ou eliminar o grupo, 

2 )  número de palavras que compõem o grupo, 

Pa ra  poder adicionar N palavras a partir do endereço J a 

rotina abre espaço deslocando a parte do conteúdo da amostra existente a 

partir do endereço J para o endereço J + No 

Pa ra  eliminar N palavras que se  iniciam na posição J bas- 

ta tomar o conteúdo existente a partir de J + N e colocá-lo a partir da po- 

sição J. 

~ l é m  disso como o tamanho, e m  palavras, do registro de 

uma amostra constitui uma variável inteira que ocupa a s  1 -4  do 

citado registro, essa variável 6 reajustada pela rotina ESPACO para o no - 
vo valor somando ou subtraindo o número ou palavras correspondente ao 

grupo proc=essado. 

A listagem dessa rotina constitui o anexo 2 5 ,  

III,3.12 - Rotina TSTDAT 

Uma data nos registros de entrada é normalmente expressa 

sob a forma DDMMAA. 

DD - Dia expresso em 2 caracteres (01-31) 

MM - M ~ S  expr,esso e m  2 caracteres (01-12) 

A A  - Ano expresso em 2 caracteres (00-99) 

No arquivo a s  datas possuem a forma invertida AAMMDD 



uma vez que ass im torna- se possível estabelecer relação de en .- 

t r e  datas. Po r  exemplo: 01/02 177 e 31/01/77 sob a forma inversa tornam- 

se  770201 e 770131, condizentes com a realidade. 

A funLão da rotina TSTDAT é testar s e  6 caracteres  consti- 

tuem uma data válida e opcionalmente se  ela está entre duas datas forneci- 

das como l imites inferior e superior. 

h 

Os parametros necessários são, então, 5: 

1) Nome da área  de memória que contém a data. - 

2) c a r á t e r  inicial dentro da área onde inicia a data. 

3) Limite inferior para a data, 

4) L mite superior para a data. 

5) variável-re spo sta (inteira) que assumirá o s  valcres: 

(1) s e  a data for Válida, 

(2)se a data possuir er ro .  

A 

Quando não se deseja inserir  l imites os  parametros 3 e 4 de .- 

vem s e r  especificados como zero. A listagem dessa rotina constitui o ane .- 

xo 26 .  

111.4 - Rotinas especjficas para processamento de  - ---- --- 
cada tipo distinto de registro de entrada 

111.4.1 - Generalidades 
.-A 

Um tipo qualquer de registro de entrada pode conter mais 

de um grupo de dados de tipos homÓlogos, pode conter um grupo, o u  parte 

d.e um grupo. 

O arquivo de amostras tem a seguinte correspondência en- 

t re  o - .  registro lógico /registro.de entrada, 



1) regis t ros  de entrada tipo 01 a 04 correspondem a parte do grupo 

parte fixa (raiz) da amostra. Os 400 caracteres  que formam o 

tamanho mínimo de uma amostra. Es sa  raiz contém, além dos 

dados correspondentes aos registros de entrada (cartões) 01 a 04, 

os  contadores correspondentes a cada tipo de grupo constituinte 

do arquivo e caracteres  em branco para expansão do número de 

contadores e adiSão de dados extras. 

2 )  o s  registros de entrada tipo 10,  15, 20 correspondem respectiva - 
mente aos grupos de tipo 10, 15 e 20, 

3) o s  registros de entrada tipo 40-41 correspondem ao grupo tipo 

40 / 4 l .  

4) o s  registros de entrada de tipo 50,51 e 55 correspondem respec - 
tivamente aos grupos 50,51 e 55. 

5) o s  registros de entrada de tipo 60 a 64 correspondem ao grupo ti - 
po 60164. 

6) o s  registros de entrada de tipo 65 a 69 correspondem ao grupo 

tipo 65/69. 

7) o s  registros de entrada de tipo 70 a 76 correspondem ao grupo 

tipo 70176, 

8) o s  registros de entrada de tipo 80 a 85 correspondem ao grupo 

tipo 80185. 

Atualmente não há registro-  de entrada que contenha mais 

de um grupo de mesmo tipg, embora isso seja possível. Cada tipo de re-  

gistro de entrada possui um formato definido, com campos específicos o- 

bedecendo a s  restr ições impostas pelo tipo de dado correspondente. 

Conforme já citado no capítulo 11, a s  1 a 25 dos r e  - 



gistros de entrada possuem O identificador hnico de Localizaçao, a profun- 

didade e o tipo da amostra, além do tipo do registro de entrada. A s  posi- 

ções 2 6  a 80  são então distribuidas pelos campos projetados para cada tipo 

ou registro de entrada. 

Quando mais de um tipo de registro de entrada formam um 

grupo dado, a adição do grupo ao registro da amostra se processa pela a- 

ceitação do registro de entrada válido, de mais baixa ordem corresponden 
.- 

te. Exemplo: um grlipo 80185 é adicionado quando for aceito o registrode 

entrada tipo 8 0  correspondente, 

Na realidade então os  registros de entrada pertinentes que 

venham a seguir fazem uma correção substituindo o s  campos e m  branco, 

existentes no grupo. adicionado, pelos campos adequados carreados. 

Os registros de entrada, como já descrito, fornecem dados 

para os grupos. Os cartões tipo 01 a 04 cont^em os campos que compõem 

o grupo - parte fixa; o cartão tipo 10 contém os  campos para o grupo car-  
A 

bono organico, e ass im por diante, 

O registro de uma amostra 6 inicializado (gerado pela l a .  

vez) pela adição de um registro irálido de entrada de tipo 01 a 04. Assim, 

o grupoparte fixa é que inicializa o registro de uma amostra. Por sua vez 

um grupo 6 inicializado por um dos registros de entrada que o compÕem, 

Por  exemplo, um grupo de carbonatos é inicializado pelo cartão 6 5 ,  isto é, 

o de mais baixa ordem do conjunto de cartões para o grupo carbonatos.Es 
.- 

sa lei  de inicialização pelo registro de mais baixa oi-dem é geral para o s  

tipos de grupo com exceção Única do grupo-parte fixa que pode s e r  inicia- 

lizado por qualquer cartão de tipo 01 a 94. 

111.4.2- Algoritmo básico de rotina processadora ------ 
de registro de entrada 

No processamento de um registro de entrada são envolvidm 



o s  conteúdos da amostra e, eventualmente, o conte6do do poço do arquivo 

geral da PETROBR~ S que a contém. Essa s  duas ordenações são passadas, 

via COMMON, pem a rotina. Além dessas  duas ordenações é passada a 

área  de memória que contém o registro de entrada (cartão), também via 

COMMON, ass im como algumas variáveis que contêm o valor da data de iní .- 

cio e término do poço, sua profundidade final e uma variável lógica afirman 
.- 

do s e  a amostra é de poço ou não. 

Analogamente, são ainda passados o dia e a hora, uma variá 
.- 

vel lógica afirmando s e  a amostra está sendo adicionada ao arquivo ou não 

e outra, dizendo se foi cometido um e r r o  fatal ao arquivamento da mesma 
- 

ou nao, e, finalmente, o valor de sua profundidade. 

Cada registro de entrada 6 formado por campos específicos 

cujos limites, nomes e restrições, devem fazer parte da rotina correspon .- 

dente. Essas  informações, paca cada campo, devem es tar  contidas em 

uma ordenação que tenha para cada campo: 

1) a posição do campo (coluna) no registro de entrada, 

2 )  a posição correspondente no grupo e m  pauta, 

3) o número de caracteres que compõem o campo, 

4) uma variável-resposta conter o resultado dos testes de validade 

e s e r  usada pela rotina ATUALZ para efetuar a operação corre-  

ta. 

5) o nome do campo, definido no máximo por 1 6  caracteres.  

Na versão atual essa  ordenação, acima exposta, 6 da forma 

ORDEN (8, N) sendo N o número de campos do registro. A s  4 palavras ini - 
h 

ciais por elementos contem a s  variáveis inteiras e a s  4 finais contêm os 1 6  

caracteres do nome. 

A convenção estabelecida para o valor da variável-resposta 

dos testes de validade é a seguinte: 

1 - campo está em branco, 



2 - campo possui asterisco na primeira posição, o que solicita 

branqueamento do mesmo. 

3 - campo preenchido eorretamente. r 

4 - campo preenchido com dado errado.  

P a r a  cada campo a rdtina deve conter, s e  for o caso, o dici 
.- 

onário condizente dos valores válidos, 

O algoritmo de uma rotina processadora de registro de en- 

trada varia ligeiramente conforme o registro possa inicializar uma amos- 

t ra  ou não, possa inicialiaar um grupo ou não, necessite cheques cruzados 

contra outros tipos de grupos ou não, e seja o Único formador de um grupo 
- 

O U  nao. 

O algoritmo fornecido a seguir é o implementado para os  r e  
.- 

gistros de entrada de tipo 60 que podem inicializar grupos petrografia de 

rochas elásticas. Esse  tipo não pode inicializar uma amostra. 

Algoritmo R:(rotina para efetuar análise crítica de um registro de entrada 
-7 

e solicitar da rotina ATUALZ o processamento adequado ao 

mesmo). 

R. 1 - 1nfcio. I .r- - O,. Registro de amostra nova ? Não. I r  para R. 3 .  

Rb.2 - Houve inicialização adequada da amostra?  N ~ O ,  Assinalar o regis- 

t ro  todo como erpado e ir para R. 10. 

R,3 - I  * - -  I + 1; I > (nbmero de campo do regis t ro)?  Sim. I r  para 

R, 10. 

R. 4 - Campo (I) está e m  branco? Não. I r  para 'B. 6 . 
R. 5 - variável  resposta (I) -1; Se campo (I) não pode es tar  e m  branco 

v a r i á v e l - ~ e s ~ o s t a  (I) e---4; I r  para R. 3. 

R. 6 - Campo (I) = na la .  posi$ão ? Não. I r  para R, 8. 

R'd7 - v a r i á v e l - ~ e s ~ o s t a  (I)* 2; Se campo (I) não pode s e r  branqueado 

 ar i á v e l - ~ e s ~ o s t a  (I) 9--4; I r  para R. 3. 

R. 8 - Efetuar o teste adequado ao Campo (I), c (Campo (I)) = digito de con - 
trole)? Sim. I r  para R,3. 

R. 9 - v a r i á v e l - ~ e s ~ o s t a  (I)* 3; Se campo(1) contém e r r o  v a r i á v e l - ~ e s p o s  - 
ta (I) v--. 4; I r  para R, 3. 



R, 10 - Pesquisar na amostra s e  já existe esse  grupo. 

R.11 - Efetuar testes adicionais sobre os campos de dados. 

R,  1 2  - I1Ordenarl1 o grupo que ainda não existir na a rno~t ra~ loca l izando  sua 

posição correta no conjunto dos  grupos homÓlogos. 

R. 13 - Cod, operação +--2*(vaZor indicado pelo di'gib 'controle); grupo ine .- 

xiste na amostra ? Sim, Cod. ~ ~ e r a ~ ã o c - ~ o d .  operação - 1, 

R,  14 - Confirmar asteriscos nos vetores respostas dos campos com variá- 

veis respostas = 4,  

R. 15 - Chamar a rotina A T U A L Z  para processar adequadamente o registro 

de entrada. 

R. 16 - Se preciso, a l terar  contador do tipo de grupo correspondente. 

R. 17 - Fim. Retomar ,  

Esse  algoritmo pode, conforme o tipo de registro de entra- 

da, ter  diminuida a ektpaR, 16, que altera o contador de grupos correspon- 

dentes ao registro e m  proceBsamento, Po r  exemplo, o s  registros tipo 71  a 

76 não devem ter em suas rotinas essa  etapa pois eles são supostos atuali- 

zadores de um grupo gerado pelo registro 70 correspondente, 

A etapa R. 11, realização de testes de validade adicionais, 

pode s e r  eliminada em casos especiais, 

A i mplementação desse  algoritmo em FORTRAN IV, usando 

a s  rotinas utilitárias disponíveis no Sistema de  Processamento ~eo lóg ico ,  

6 tarefa fácil. 



IV - IMPLANTAÇÃO E FUNCIONAMENTO DO ARQUIVO 

O ~ a b o r a t ó r i o  Central de Exploração (LACEX) e o Centro de 

Pesquisas e Desenvolvimento ICENPES) são dois Órgãos completamente iso - 
lados dentro da estrutura da PETROBRA S. O LACEX está ligado hierarqui - 
camente 5 ~ivisão, - - 'a3  Departamento e à Diretoria de ExploraÇãp, enquanto 

que o CENPES está subordinado Diretoria Industrial. 

O LACEX e os  laboratórios da ~ i v i s ã o  de Exploraç& e Pro- 

dução do CENPES efetuam estudos analfticos sobre a s  amostras geológicas 

na PETROBRAS, 

A separação existente entre essas  duas entidades dentro da 

estrutura da companhia acarretrxi alguns problemas ao desenvolvimento e 

implantaGão do Arquivo de A mostras ~eolÓgicas.  

O uso de dois centros computacionais distintos foi o primei- 

ro  problema encontrado e cuja solução imposta foi manter duas cópias dis- 

tintas do arquivo de amostras geológicas: uma com as  análises efetuadas 

pelo LACEX, outra, com as  análises realizadas no CENPES, 

O segundo problema foi o do despreparo do CENPES para a 

inusitada tarefa de c r ia r  e manter arquivos digitais volumosos. Essa  tare 
.- 

fa exige uma logística não usual no CENPES, Isso acarretou a suspensão 

temporária do arquivamento de dados das  amostras iniciado em agosto de 

1976. Naquela implantação ficou evidenciada a falta de recursos  de pesso- 

a l  e material para exercer  o controle efetivo do arquivo das  amostras  geo .- 



lógicas processadas pelo CENPES. A solução para essa  quesl;ão está sen- 

do providenciada atualmente pela Chefia da DEPRO - ~ i v i s ã o  de ~ x p l o r a g o  

e ~ r o d u ç ã o  do CENPES, tendo sido já fornecido espaço, recurso humano e 

estando em andamento a s  providências para fornecimento dos demais re-  

cursos materiais.  

Quanto ao LA CEX a implantação oficial do arquivo foi efeti- 

vada no dia 1 6  de agosto de 1977  com o primeiro arquivamento real  de da- 

dos. 

Precedendo esse  evento houve um intenso trabalho de conta- 

to e treinamento'dos técnicos e auxiliares envolvidos no projeto. O Cen- 

t ro  de Processamento de Dados ~eolÓgicos,  através do geólogo Roberto Mei 
.- 

re l l es  Pessoa, preparou um manual completo de instruções para coleta dos 

dados. 

O arquivo com a s  amostras  estudadas pelo LACEX está efe- 

tivamente implantado e funcionando a contento. Para  fins didáticos o anexo 

2 7  mostra duas listagens respectivamente da criação e de uma atualização 

de um arquivo hipotético de amostras geolísgicas. 



V - OBSERVAÇÕ-ES FINAIS E CONCLUSÕES 

A Informática GeolÓ.gica é uma ciência em plena expansão , 

tal como ocorre nos nossos dias com qualquer ramo da Informática. 

Os métodos convencionais de trabalho nas ~ e o c i z n c i a s  envol 
.- 

vem, geralmente, volumosas coletas de dados sobre grande número de va- 

riáveis. Manipular essas  informações, antes do advento dos processado- 

r e s  de dados, sempre exigiu denodados eslorço e atenção. 

A e s se s  métodos foram adicionadas novas técnicas como sen 
.- 

seriamente remoto, coleta digital de dados geofísicos, que geram uma mas  
.- 

sa  de dados impossível de s e r  analisada pelo geÓlogo sem o uso da ~n fo rmá  
.- 

tica. 

p o r  seu lado, a Informática, com seus espetaculares progres 
.- 

sos  na área  de fabrico dos componentes eletr&icos, faz prever para 1980 

o computador em uma Única pastilha (chip) a preço insignificante. Os pro- 

gressos nessa área  permitiram, já e m  1976, aos usuários receberem vin- 

te vezes a capacidade computacional oferecida por dólar e m  relação ao ano 

de 1960. O número estimado de mini-computadores em uso nos Estados U- 

nidos no ano de 1980 se r á  de 750.000 e o de micro-processadores superior 

a 10.000.000. prevê- se  também a transformação dos terminais de compu- 

tador em entidades tão comuns como os  receptores detelevisão. 

Aos técnicos em Geoci^encias cabe o aprofundamento na ati- 

vidade do processamento digital a fim de poder assimilar  o imenso acervo 



de observações geológicas tornadas, dia a dia, d ispon~veis ,  

A reação das  escolas de Geoci^encias a esse  desafio, certa- 

mente, levará $ oficialização da 1nfor mática Geológica como matéria bási - 
ca dos currículos de graduação. 

O primeiro passo nesse sentido tem sido o fornecimento de 

cursos básicos de computador e cursos de linguagens de programação co- 

mo FORTRAN e ALGOL. 

J; atua.lmente, o grande número de pacotes de programação 

aplicáveis nas Geoci^encias torna a tarefa de escdha e uso dessas  ferramen 
.- 

tas  difícil para o geÓlogo comum exigindo o assessoramento de um técnico 

em ~nformát ica  Geológica, que por sua vez praticamente inexiste no meio 

profissional brasileiro. 

O progresso da lnformática ~eo lóg i ca ,  certamente, condu- 

z i rá  simplificação de seu uso por parte dos técnicos comuns e m  geociên 
.- 

tias. O aparecimento de uma linguagem orientada para o s  estudos geolÓ- 

gicos (tipo POL - Problem Oriented Language) ocorrerá  e m  futuro próxi- 

mo, dando ao usuário opção de c r ia r  e manter arquivos de dados geológi- 

cos, pesquisá-los, confeccionar todos o s  tipos de gráficos usados na geo- 

logia e efetuar estudos estatísticos completos dos dados coligidos, 

O projetado Sistema de Processamento GeolÓgico da 

PETROBRÂS é uma solução intermediária nesse sentido em cujo desenvol 
.- 

vimento e posterior uso espera-se extrair  subsídios para a formalização 

de um Sistema Ideal de Processamento de Dados ~ e o l ó ~ i c o s ,  

A presente exposição sobre o Subsistema Arquivo de Amos- 

t r a s  Geológicas visou, entre outras coisas, fornecer aos  técnicos envolvi- 

dos em processamento de dados geológicos, metodologia e programas que 

permitam a confecção de arquivos de dados ligados ao seu posicionamento 

geográfico e com volume variável de informação por entidade. h fácil , 

por exemplo, construir um arquivo de dados de geologia d e  s uperfi'cie (des - 



crição de afloramentos) usando a tecnologia aqui exposta. 

Como contribuição 5 faina diária do programador FORTRAN 

foram expostas a s  rotinas utilitárias, facilmente implementáveis em qual- 

quer instalação, A construção de sistemas de programação s.~f~i3licados 
1 3  

torna-se, assim, uma tarefa menos estafante ( Shuf£ ).. 

Finalizando deve-se apontar o problema maior por nós en- 

contrado na difusão dos métodos da ~nformát ica  ~eo lóg i caz  a resist^encia 

dos geÓlogos em adotar essas  novas técnicas. Palwstras e Seminários , 

apenas, não dissipam essa  barreira,  Somente uma solução a longo prazo, 

vinda das  escolas de ~eoc i ênc i a s ,  poderá a l terar  esse  estado de espírito 

que confirma o enunciado de Bernard Shaw: "Todo progresso é iniciado pe - 
10 desafio das conceituaçÕes  vigente^^^. 
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L I S T A  D O S  A N E X O S  

Lis ta  gem do  P r o g r a m a  Pr inc ipa l  do  Sis tema d e  P roces samen to  Geo 
.- 

1Ógico. 

L i s t agem d a  rot ina CNTARQ. 

L i s t agem d a  rot ina ARQUIV. 

Lis tagem do  p ~ o ' g r a m a  UTILSHOW. 

L i s t agem d a  ro t ina  MOVA. 

L i s t agem da  rot ina CHECAR. 

L i s t agem d a  rotina LIMPA/POEAST/POECAR. 

L i s t agem d a  rot ina CNVRTE, 

L i s t agem d a  rot ina SIBRAN. 

L i s t agem da rot ina IGUAL. 

ilustração do Decre to  L e i  243-2 812 11 967 e extensão P E T R O B R ~ S .  

L i s t agem d a  rot ina TSTIDG. 

L i s t agem da  rot ina GEOIDT, 

L i s t agem da rot ina IDTGEO. 

L i s t agem d a  rot ina DIA /HORA. 

L i s t agem d a  rot ina TEMPOS, 

L i s t agem d a  rotina LETA BI/ GRTA BI. 

L i s t agem da  rotina LEFICH. 

L i s t agem da rotina IDFICH. 

L i s t agem da  rot ina SRTFIC. 

Lis tagem da  rot ina INTERC. 

L i s t agem d a  rot ina FICNOV. 

L i s t agem d a  rotina ATUALZ. 

L i s t agem d a  rot ina CNTROL. 

L i s t agem da rotina ESPACO. 

L i s t agem da  rot ina TSTDAT. 

L i s t agem d e  execução d e  arquivamento d e  a m o s t r a s  geolÓgicas. 
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-3 7.x t 4 L - 5 C  = R F F L  C L P L C  C C P  L I P I T E S  nE 1 0 . 5 C O  A S . ~ C O ' I / F  
r ?X " i-"K - -  - . *  = R E O L  G L F L C  c c c  ~ _ ~ I c ~ c ~ ~ F I ~  ' :  
* 
'v ' I - 3 . 5 3  C / :  . t 5 D C / i , i O C )  ' l/, 
r? -1 Y 4 5J-c. 1 - - L F T f A S  i E K 4 N C C S  ( b l F > F F T  I C l )  .* , / ,  
E 3 X 8  6 2 - 7 0  = 6 L F A q E T I C C  CCY C 1 C I í h f i h I t  = 
C ' A L F I S E 1  I f  / L E T V f i S / i ? i . ? h C I ; S '  7 /. 
G 3>(1  71-75 = 4 L F A h t b F F i C C  C C P  C I C I C A A R I C  = ' 7  

3 'P,A.r:.* E 2(3-/*1 ,I/) 
S ' C C  F7rib!&T ( / / t l ~ X ' C . t i P 4 ~ 5 i ! P  t ' : \F3 P, R C T 1 P . b  T ' k V . V . 3 ' '  ' , I r  

i ;A ;L' jpa j . , s . :g  ( 5  ~ A ; ; D C T E + ~ F S  ri; f i ~ ~ ~ h ù ~ ; + g  1 
I 

3 - f ~ n g ~ r i i  2 F ~ ~ ; ; I F  C P  F C S I C ~ C  19 E C G P I ~ - L C S  "1, - ' A  'F5,;:fi 0 C ~ , ~ F ~ \ A C P C  K E P ~ ? ~  I h I C ; n F . n c  fi.~a C U I F I T A  g ,  - 
4 * P ' > S I C - I I !  T:E K E R P L ,  f [ T A L  r F  (3RBC; 'Ei?ES h :47VER = . y a f  T / ,  

C 3&3?1:11'f i  ] C  [ i C  C f i L C  = C . L L  f / C Y L  f Y A ~ T r ! < , l Ç , r ( E < R l , ~ , ~ ) * )  
5123 ~:?r : : - i ; i~  ( / / , l i  : : ' c ~ L : J . ~ D A ' ;  F ~ F A  A P C T  I n P  I ~ C H E C E , ~ ~ '  ,il - ,. 1. : , \ l  < . : T I A ! A  Cr:. ' . 'Pc:ln [ .E 12 E h T K y - P C I f i T S  F f i F , i  T E S T I ? R  ' 7 

-7 - 'C.ii.-iPÍ)5 [if 9 L C C S  C C R F l  Ei.E E L F S  C E L A ! '  CC>. jTER = I l  / 7 

2 7 > : g .  1 - . [ f , , T [ - I  X C S  c E / J  ~ ~ S T ~ I C f i ~ . @  ,/ , 
í 3 X '  2 - :,;L?. ' t2Cl 1 \ T C l F C S  C C P  L I i I T E 5  I P F .  F S U ? . ' * / l  

- 3 - : 3 :  I P T L I F C S  c ; ~ F ~ ' , E L E ~ ~ c  1 c I c T c r , i A P I n . T 9 / ,  
f. 3 x 3  .i - hji . j?ksCr F ; E P I S  C(' F n F C I S f i C  S I P F L f S  S E ?  F i - S T I ? I C A - I . ' l / l  
7 'ii 3 f; - ? ; l J k C  p;fi!S [ : C  F p i - C I ' j A C  ! ; T p F L F S  cf'y ~ I ? ~ J E ~ . ~ T / T  
..? 3 x 8  r; - !-;ul'k ('T.s P F B I S  Ck F Y E C I S P C  S I Q C L F S  CcA-l C I C ] C f i i l K I I J i  : / ,  
$ 7 2  1 - ,\ : : C  , . - $ 1  F q r í ; : < j , ? C  r ( J F L f i  S T i V  i ? E S I 9 I C A ; :  /, 
3. : Y '  5 - p:LI;F'?í:r P L A J S  [;E F(<' ,ET.IsdC L c F L P  C.C:fJ L l * f T F S . 3 , / 1  
r 7 x 4  5 - ,\;LU i(:: Q L ? I S  C F  ~ . ? ~ C [ s f i c  C I J F L  C C ? ~  D I L I C ? I \ I t P ! ! 7 . ' t / l  
i, IX'lf' - L . H i t . r l C  E E ' ? A R C C S  S F P  f i F S T k ' I C 4 C , t t / r  
? 7 W ' j . I  - L 5 T T 1 5  E !?2 l?&Ci ;T  C S E C F C E - i C T .  1 ~ í C T C h A K T l j . ' t / ~  
E 3 X 8 1 2  - L C T F - A 5  , E ' r ? A h C f S 7  IJ ! .C ;A~; IS IJCS F SIPRGLCS F S P E C I D I S  ' r 
F * i - j : < . E i j E S F h t C  1 D I L  I l 1 4 , ! Y i U D J  p /  ) 

S13g  F I l V V i T  ( 3 X ' C S  P 4 R d F F T A C . 5  S P C  P6SS6CI :S  V I A  ' t C 5 L L 1 f  # , / ,  

I 3 X í i i S  5 F.3':,fia?E?PC!j I N I C I / ! I 5  S D f  CTiF-tUkS T O C C S  ' v  
? ' ( 7 5  L2 E R f l l I k 5  C 1 i : t R E h T E S  EStG = ' t i 9  

7: 3 X f  I - F l \ l i F I < t C C  C P  h C K C  I F t l C I A L  D C  C1CtMFiI-I b I E S T A R o ' , / r  
4 3 X f  2 - C P F I \ C T E P  I R I C E A L  h t  C b P F f !  A T E S ' T D R * ' í / ,  
5 3 x 1  7 -- h L S F I ' I :  I t E  C , A P f i C T E R E S  C I i F  C O P P C E P  O C f l X P U . ' ,  /, 
6 3 X s  4 - Ebr l iERECI .  DA \rC;iifl I h I C I  P L  R C  V F T C P - - R E S P Q S T A  ,/, 
7 3 X '  5 - C f i R A C T E 2  I h i C l b L  h C  V E T C R - P E S P T S T A B 8 , / p  





G L E V E L  2 1  t*4I h Ç b T E  = 7 7 2 2 9  l C f 4 6 / 1 5  



G L E V F L  21. Y A I N  C A T E  = 7 7 2 2 9  



G L E V E L  L I  F41 N CATE = 7 7 2 2 9  l C / 4  t / 15 





M O V A  CS E C T  * ROTIKA P A R A  MOVIMENTAR- C A R A C T E R E S  C E  1 F O S I C P C  P A R A  CUTRA NA 
* M E M O R I A .  * A M B O S  O S  E N C E R E C O S  S A O  D E F I h I D O S  P E L A  S C P A  = L C C A L  + ( E Y T E  I N I C I A L - 1 )  * 

F O R M A T O  DE CHAMADA - C A L L  
* C A L L  M O V A  I O R I G E M , B Y T E I h , F k R O h D , B Y T E F I , N U P E @ Y )  C U  
4 C A L L  C H A R  ( U K I G € M , B Y T E I N I P ~ P C N D , B Y T E F I , ~ U P E B Y )  * 
+ COMG S A O  E N D E K E C O S  D E V E P  SER ' I R T E I R G S 1  O S  4  F A R A M E T P C S  I N I C I F I S  
+ N U H E B Y  E H  O  .NUi t lERO(  I N T E I R O  ) DE . E Y T E S  A  S E R E P  F C V I H E N T A D C S .  
* SE N U M E B Y  FOR P O S I T I V O  O  P C L I P E k T t  S E R P '  P P R A  A  C I R E I T A .  * ( C O M E C A  N O S  EIdDERECOS D A G O L  E  V A I  C A R A C T E R  A  C A R A C T E P  P /  A D I R E I T A 1  
* S E  N U 9 E B Y  F 0 9  N E G A T I V O  O  t J C b I V E K T C  5 E R A '  P A K P  P  E S Q U E R D A .  
+ L I M I T E  D E  B Y T E S  A M D V I M E N T P R  POR C H A M A D A -  = 2 6 6 . 1 4 4  C P R A C T E R E S .  * 
* A L G C R I T M O  O R I G I N A L  = C.D.P. I C O P P b I E R S  D A T A  F P C C E S S O F S I  - 1 9 7 1 .  
4 V E R S P O  A T U A L  = F R E D  L A I E R  - h O V E H B R 0 / 1 9 7 5 .  * 

E N T R Y  Cl -AR 
C H A R  E Q U  MOVA 

U S I N G  * > L 5  * S A V E  D O S  R E G I S T R A D O R E S  A  L S A R .  
S T  1 4 ,  1 2 (  1 3 )  
ST 1 5 , 1 6 (  1 3 )  
S T  C, Z O (  1 3 )  
S T 1, 2 4 (  1 3 )  
ST 2 r  2 8 (  1 3 )  
ST 3 r ? 2 (  1 3 )  
S T  4 , 3 6 (  131 
S T  5 , 4 0 ( 1 3 )  
S T  6 , 4 4 ! 1 ? )  
S  T  7 , 4 8 - ( 1 3 )  * P E L O S  V A L O R E S  DO P R I K E I R C  E  S E G U h D C  P A R P M E T R G S  C E T E M - S E  C * E N D E R E C O  ' D E  O N D E '  S E R A O  S E G L E N C I A L P E R T E  A P A R H A C C S  O S  B Y T E S .  
L 2,0( 1 )  POE E P  R 2  O E h C E R E C C  PO P P T M E I R f  P P P P N .  
L 3 , 4 (  1 )  FCE EE, R 3  C  E R G E R E C C  C 0  S E G U N C G  PARAM.  

* P O E  O  V A L O R  D J  SEGUNDO P A R P N E T R C  E P  R 3  - A  F O S I C P O  DO B Y T E  I N I C I A L .  
L 3 , 0 (  31 
S 3 1 U M  S b B T R A E  1 .  
AR 2 9 3  G B T E M  E P  R 2  O E N O E P E C G  I N I C I A L  C D g F L E T O .  

P E L O S  V A L O R E S  00 T E K C E I R C  E  G L A R T O  P A R P F E T R C S  C B T E 3 - S E  O 
4 E N D E K E C O  ' P A R A  O N D E '  S E P A G  S E Q U E h C I  P L P E h T E  T P P h S F E R I C C S  C S  B Y T E S .  

L 6 , 8 (  1) POE O  E h C E R E C O  DC T E P C E T R C  PARAM.EK R ó  
L 4 , 1 2 (  1 )  P O E  O  E A C E R E C C  D G  GUPRTO F P R A P .  EM R 4 .  

* P O E  O V A L O R  D!J Q U d R T Q  P A R P P E T R O  ( B I T E  I h I C I A L )  E P  R 4 .  
I 4, O [  4 )  
S  4 9 U H  S l B T R A E  1. 
AR 6 1  4 O B T E K  E P  R 6  O  E R D E R E C O  F I h A L  C C M P L E T G .  

O NUKERO D E  H Y T E S  A  P O V I K E R T b R  E H  F C S T O  E H  R 5 .  
L 5 ,  1 6 (  1) PGE O  E A C E R E C O  D E  G U I N T O  FbRPt ' .  EM R 5 .  
L E , U (  5 )  C B T E M  C b A L G P  DO Q L I h T G  P A P A K .  EM K 5 .  

* T E S T A  SE C O N D I Z E h T E  C O P  P A X l P C  P E R P I T I D O .  
C 59  M A X I  NLI C C N P A K A  R 5  C /  2 6 6 1 4 4  
BH P  I F A D A  SE M A I O F  P I F A  C /  AUERD. 

* .,. 2 5 6 K  (1BC.l) 
* T E S T A  SE QL: I i \ lTU P A R A P E T R G  E  F G S I T I ' 1 C  C U  h E G F T I V C .  

L P R  4 r 5  R 4  = A U S ( K U M E L 3 Y I  
C  R  E, 4  SE N L P F E ?  P O S I T .  R 5 = P 4 .  
L A 4 9 1  R 4  = 1 



B E POS I T  I V 0  
L N R  4 1 4  R 4  = -1 
L P R  5 1 5  R 5  = A a S ( R 5 )  CUAhDC h E G A T I V 0 .  

* V A I  COMECAR A M O V I M E N T A C A O .  
P O S I T I V O  LA 3 r C  R3 = C  I C O h T A C C R  CE P O V I P E N T C S )  

S  591JPl S L B T R A E  1. 
M O V E B Y T  E I C  7 9 U [ ? r  2 )  POE 1 B Y 7 E  N C S  B I T S  2 4 - 3 1  DO R 7  

S T C  7 1 C ( 3 1 0 )  G L A K D A  C B Y T E  hC E h D E K E C O  ( R 3 ) + ( R ó l  
AR 3 1 4  SEPA 1 P C  C C h T A D C R  R3 
L P K  7 , 3  R 7  = A R S ( K 3 )  
CR 79 5 A s S í K 3 )  C /  N U P E B Y  
B Y H  MCIVEBYTE SE F A L T A  A L G G ,  V C L T A  A MOVER. * R E S T A U R A  O S  R E G I S T R A D O R E S  CSADOS. 
L  1 4 9  12( 13) 
L 1 5 ,  l t i  1 3 )  
L C* 2 0 (  1 3  1 
L 1 , 2 4 ( 1 3 )  
L 2 , 2 8 ( 1 3 )  
L 3r 3 2 f  1 3 )  
L 4 9  2 6 (  1 3 )  
L 5 1 4 0 (  1 3 1  
L  t,44( 1 3 )  
L 7 9 4 8 ( 1 3 )  
M V I  l Z ( L 3 ) r X ' F F '  
BCR 1 5 1  L4 

P I F G D P  A B E N D  O C 1  
D S O F 

UM DC F t l '  
MAX IMO DC F t 2 G 6 1 4 4  ' 250K ( I B l )  

L T O R G  
EN D 



SUERO U T  I N  E  C H E C A R  

SURROT I N A  P A R A  C h E C A R  C A M P C t  DE C Q R A L T E R E S .  
H A  12 E N T R Y  . P U I N T S  Q C E  CAO = 
+ * I N T L I V *  - P /  T E S T A R  1 C A K F C  A U P E R I C G  I A T E I R C  S /  L I M I T E S *  
* * I N T L I M *  - P /  T E S T A R  1 C A P P C  A b P E R I C G  I h T E I R O  C/ L I F I T E S ,  
* * I N T D I C *  - P /  T E S T d R  1 C A P P C  h U P E R I C C  I h T E I R O  C/ C I C I O h b R I O .  
* * F L U L I V *  - P /  T E S T A R  1 CAIJPO h U P E R I C C  F E P L I 4  S /  L I M I T E S .  
* * F L U L I M *  - P /  T E S T A K  1 C A P P C  h U F E K I C 0  P E A L s 4  C / L I H I T E S .  
* * F L U D I C *  - P /  T E S T A K  1 C A V P E  h U P E R I C C  F E P L * 4  C /  D I C I C N P F I G .  
* * D O B L I V *  - P /  T E S T A R  1 L A P P C  R U M E R I C C  F E P L * 8  S /  L I P I T E S .  
**DOBL I ' l Z c  - P /  T E S T A R  1 C A P P G  A U P E P I C G  F E P L W  C /  L I P I T E S  
ewoBorc- :  - P /  T E S T A R  i C A ~ V P C  ~ U P E R I C C  R E P L W  C /  DICIOPIPPIO. 
* * A L F L I V *  - P /  T E S T A S  1 C A M P C  C /  L E T R A S  P P E K A S .  
* * A L F D I C *  - P /  T E S T A R  1 C A P P C  C /  L E T R A S  E  1 D I C I C N A R I G .  
: : * L I V G I C *  - P /  T E S T A R  L C A M P G  C /  C A R A C T E F E S  E 1 C I C I G k A R I C .  

O B S .  **EM TODOS O S  ' E N T R L *  P R E S P E C l A  V C L T P  SCE PFOPCA CE 1 
V E T O R  D E  C A R A C T E R E S  QLE E S T A R A H  = 
COM B K 4 N G O S  S I  N A 0  l-A E R K C S  
COM A S T E R I S C O S  N A S  F C S I C C E S  C /  E P R C .  

A U T O R  = F R E D  L A I E R  C P C G / D E ) < F R O  - K O V / 1 9 7 5 .  

D I M E N S I O N  K k i C J R C A ( 1 l  r K k C R V E I 1 )  ~ K C I C I h ' I l ~ ~ K G I C I P ~ l l ~ R D I C I ~ ~  1 )  
I N T E G E R  ZE3O,BKANC,  P C N T G  
R E A L 4 8  D C I C  I O (  1)  ,CL I N F E  9 C S L P E R  v C L P L 0  
D A T A  ZERO,tdOVE,$RAMC / L 4 C 9  2 4 9 ,  64 /  
D A T A  M E N U S I M A I S  , P G N T O  / 5 6 ,  78, 7 5 /  
E P T A  L E T f ? A A , L E T R A I  / l Ç ? ,  í C 1 /  
D A T A  L E T R A U I L E T K A E  / 1 5 t ,  1 9 7 /  
9A.P. LETP.!'rtLETUL\F. / 2 C i ;  2 ? 7 !  
D A T A  L E T R A S t L E T R A L  / 2 2 6 9  2 3 3 /  
D A T A  K A S T E R  / ' * ' /  
E Q U I V A L E N C E  ( V A L O R *  NUMEPG l 

R E A L * 8  PREC!  S 
D A T A  P R E C I S  / 1 . D - 1 2 /  

**INTLIV** P A R A  T E S T A R  S I  LP C C K , L ~ ~ T C  EE C E F A C T E R E S  CCRST ITUE 
UM N U M E K U  I N T E I R C  

- P A R A M  E  TRU S= 
1 - WORD I i V L C I B L  D C  C A V P O  
2 - B Y T E  I N I C I A L  DC C A P P C  hD LICRD 
3 - N U H E R O  DE C A R A C ' I E R E S  C L ' E  C C P F O E V  C: C P P P O  CC I k T E I R G  
4 - WUKD I N I L I A L  D C  VETiJK R E S P O S T A  
5 - B Y T E  I N I C I A L  D C  b E T C R  R E S F C S T A  hA h C F C  



K R O T I N  = 1 
GO T O  10 

* * I N T L I M * *  P A R A  T E S T A R  S l  LP C C h - U h T C  D E  C L S P C T E R E S  C O N S T I T U E  
1 NUMERO I N T E I R C  E S I  O  P E S M U  E S T A H  C C N T I C O  E N T R E  2 
L I H I T E S  S L P E K I O R  E  I N F E R I O R  F C R K E C I D C S .  

- P A R A M E T R O S =  
L - HORD I Y I C I A L  DC CAMPO.  
2 - R Y T E  I N I C I A L  DC C A P P C  h b  WORD. 
3 - N U A E K O  D E  C A R A C I E R E S  GUE C O K P C E P  C  C A M P O  C O  I h i T E I R C .  
4 - WORD I N I C I A L  C C  L E T O R  R E S P O S T A  
5 - B Y T E  I q I C I A L  D C  L E T O R  R E Z P E S T A  I\A k C F D .  
6 - L I M I T E  I N F t R I O R  I h T E I R C  F /  O  C A P F C .  
7 - L I M I T E  S U P t R l O R  I R T E I R C  F /  O  CAMPO. 

- C A L L  I N T L I M  ( K h D R C A ,  K B Y  l C A r h l i H C A F t K h O R V E , K E Y T V E t  L I  f ' I N F , l I M S U P )  

ENTRY INTLIM ( K W O R C A , K B ~ T C A , N L P C P R ~ K ~ C R V E  ,KBYTVE,  LIVI~F,LIPSUP) 
K R O T I N  .= 2 
GO TO 1 C  

* * T N T D I C * *  P A R A  T E S T A R  51 LM C O N J U N T O  D E  C A P A C T E R E S  C O N S T I T U E  
1 NUMERO I N T E I R C  E S I  C P E S M C  E S T A H  C E N T I C C  E K T R E  
O S  MEMBROS D O  D I C I C N A R I C  R U F E R I C C  F G P h E C I C O .  

-PARAMETKCiS= 
L - WOKD I N I C I A L  DC CAMPO 
2 - B Y f f  I N I C I A L  DE C A P P C  N b  k O R D  
3 - NU?lEKO D E  C A K A C T E R E S  GUE C O M P O E P  C C A P P O  C G  I N T E I R O  
4 - WORD 1 N i L I A L  C C  L E T O R  K E S P C S T A  

. 5 - B Y T E  I N I C I A L  C C  L E T O R  R E S P Ç S T A  hA kOKC 
6 - P R I M E I R O  E L E M E K T E  DO D I C I O R A R I C  
7 - Nli;?lE80 I f E  L L E P E R T C S  D t  C I C I C h C - R I C -  

E N T R Y  I N T D I C  ( K h O R C A , K B l T C A , h L M C A R  , K ~ C R V E , K B Y T V E T  K E I C I N , N U P C i C )  
K R O T I N  = 3 

10 C A L L  L I P P A  ( i C h - O R V E t K @ L l L E  t F i U P C A P )  
K T E S T E  = O  
t A  = K B Y T C A  
L A E R R O  = K B Y T V E  
J A T E M  = O 

T E S T A  S I  O  C A R A C T E R  EH N U V E R I C O .  

D O  4 0  I = l r q L M C A K  
C P L L  MOVA ( K w U X C A  + L A  , K T E S T E s 4 v l )  

S A L T A  O S  E R A N C t l S  A E S Q U E R D A .  

T E S T A  S E  A L G A R I S M O  f C-'9 

20 I F  í K T E S T E . G E . Z E R 0  . A h C .  K T E S T E  . L E . N C L E )  G C  TI: 30 
C A L L  MOVA ( K A S T E R f l  , K ~ E R V E , L A E R R C - T ~ )  



30 L A E R R O  = L A E R R O  + 1 
40 L A  = L A  + 1 

C  
C  T E S T A  S I  J A  F C I  D E T E T A D O  ALGCM ERRC. 
C  

C A L L  B R 4 N C d  ( K T E S T E i K k C P b E ~ K B Y T \ . E i N U P C P R )  
I F  ( K T E S T E  .NE. L . O R O  K R C T I N - E G .  1 )  R E T U R N  
C A L L  C A R I N T  ( N U M E R U  ~ K W E P C A T K E Y ~ C F ~ ~ U H C P R I  
I F  ( K R O T I N . E Q . 3 )  GU TO EC 
I F  ( ( N U M E R C . G E . L I M I h F ) . P R C ~ ( A I ; P E P O ~ L E * L I P ~ S L P  R E T U R N  

C  
C  CAMPO F O R A  DOS L I i 4 1 T E S  O U  h b O  C O h S l A A D O  CC G I C I C N A R I C  D b C O .  
C  

50 L A E R R O  = K O Y T V E  
DO 60 I = l v N l i ~ l C 4 R  
C A L L  M O V A  ( K A S T E i i f l i  K h C R b E v . L A E R P C t 1 )  

60 L A E R R O  = L A E R R O  + L 
R E T U R N  

C  
C  T E S T A  S I  O  NUMERO P E R T E A C E  CA D I C I C h A R I C  R U P E R I C C  F G F N E C I C O .  
C 

80 C 0  100 I = I v N U M V  I C  
I F  t N U M E R O . E Q . K E I C I N (  I 1 P E T U R N  

L00 C O N T I N U E  
GO TO 5C 

C 
C  +~+*t**X:**%$*$t+T*%4+X:~*%::1t~?I;::*$4It99***4++**~%***~~+****t~+~$~*$* 

C  * Ji 

C  * R D T I N A S  & A R A  N b E E P O S  R E A L * 4  t 

C  * .r. 

C  ~ * ~ 4 3 a ~ + t * * ~ f ; % * % % * + % k + > : 1 : : 0 * * ~ : : % * 4 ~ ~ + 4 % i ~ ~ 3 * ~ + ~ : : X ~ * ~ * * ~ * ~ ~ $ ~ ~ * * + + ~ * ~ ~ ~  

í; 
c 
C  * * F L U L I V * *  P A R A  T E S T A R  C1 CP C G N L L K T G  DE C E F P C T E R E S  C C I S S T I T U E  
C  UM NUMERO R E A L * 4  V A L I D O .  
C  - P A R P M E T R O S =  
C  1 - K d C R C A  k O R U  I N I C I A L .  DG CA1fFO D E  C P F P C T E R E S .  
C  2 - K R Y T C A  U Y T E  I N I C I A L  D E  C A E P O  DE C P K A C T E R E S  N A  WORD. 
C 3 - KUMCAR NCik1EKO CE C A R A C T E R E S  D C  C A P F C .  
C 4 - K > t O R V E  WORD I h I C I A L  U C  b E T O K  R E S P E S T P .  
C  5 - K B Y T V E  B Y - l E  I h I C I A L  D O  b E T G R  R E S F C S T A  N A  KWOPVE 
C  
C  - C A L L  F L U L  I V  (KWOKCA,  K B Y  TCA i h U M C A F  r K h O R V E t  K E Y T V E )  
C  

E N T R Y  F L U L  I V  I K W O R C A  ~ K F ! L T C A T N L ~ ~ C A R  i K ' n ' G R V E . ~  K e Y T V E i  
K R O T I N  = 4 
GO TO 110 

C  
C  + * F L U L I F l * *  P A R A  T E S T A R  C I LM C O R J U ~ T C  D E  C L R A C T E R E S  C O N S T I T U E  
C  1 NUMEKO R E A L * +  E S I  6 P E S d O  E S T P H  C C h T I D P  E i i T R E  2 
C  L I ? l I T E S  - I N F E R I C R  E  S U F E R I O H  - F C F A E C I D O S .  
C  - P A E Q M E T K O S =  
C  1 - KWORCA a O R D  I h I C I A L  D G  C A P F O  D E  C P F b C T E R E S .  
C  2 - K B Y 1 - C A  t i Y  TE I h I C I A L  DO C B P P O  E E  C P F A C T E R E S  N P  g O R C .  
C  3 - N U M L A R  NUPIERO C E  C A R A C T E R E S  D C  C A P F C .  
C  4 - K1.iOXVE WOtil; I h I C I A L  DC L E T C R  R E S F C S T P . .  
C  5 - K R Y l ' V E  B Y T E  I N I C I A L  DC; L E T G R  R E S P C S T A  N A  K K O R V E  
C  6 - R L I N F E  L I M I T E  I R F E R I O R  F /  C  R U P E P C .  
C  7 - RSCtPER L I N I  T E  S L P E R I G R  F /  C h U P E R C .  
C .  8 - NUMDEC NUMERO C E  C A S A S  C E C I M A I S .  



C  
C - C A L L  F L U L T M  ~ K ~ ~ R C A , K E Y T C A , ~ U P C A R , K ~ ~ R V E , K P Y T V E ~ R L I ~ F E , R S U P E R , P ~ U ~ C E C )  
e 

E K T R Y  F L U L I M  [ K ~ C R C A  , K ~ ~ ~ C A , ~ L P C P R ' , K ' H C R V E , K P Y T V E ~  P L I h F E p  RSUFER, .NUH 
1DEC 1 

K R O T I N  = 5 
GO T O  110 

C  
C  ~ *FLUDIC*+  P A R A  T E S T A R  C1 L F  COI\;,LhTO D E  C 4 F P C T E P E S  C C h S T  I T U E  
C  UM NUMERO R E P L r 4  C O h . T l D C  N O  O I C I C h A R I O  C P D E .  
C - P A R P M E  r w s =  
C 1 - KWCIRCA h O R D  I N I C I A L  D G  C 6 V P O  D E  C P F P C T E R E S .  
C 2 - K B Y T C A  B Y T E  I R I C I A L  D C  CAMPO D E  C J R A C T E R E S  N P  WORC. 
C 3 - N L H C A R  NUPiERO D E  C B R A C T E H E S  D O  C4PFT; .  
C 4 - K W O K V E  WORD I h I C I A L  D C  L E T O R  R E S F C S T P .  
C 5 - K B Y T V E  H Y T F  I R T C I A L  DC L E T C R  R E S F C S T P  N A  K k O R V E  
C 6. - R D I C I U  P R I K E I R O  E L E M E f i T C  .DO D I C I G R P R I O  
C  7 - N R a I C I  k U K E R O  C E  E L E P E N l C S  D O  O I C I C R P H I O .  
C 8 - NUPIDEC N U K E R O  C i  C A S A S  C E C I $ I A I S .  
C 
C - C A L L  F L U D I C  ( K W O R C A q K 3 Y  1 C A , k L N C A R  v K k C R V E ~ l P Y T V E , R D I I C I C y  K R C I C I I N U ~ ~ C E C I  
C 

E N T R Y  F L U D I C  ~ K M G R C A , K E ~ T C A , ~ U P C ~ R , K ~ O H V E  , F C I C I C , t d R C  I C 1 , N U M  
1 D E C  I 

K R O T I N  = 6 
C  
C B R A N Q U E I A  O  V E T O R  R E S P O S T A  
C 

110 C A L L  L I M P A  [ K h D R V f r K E Y T C E q k U P C A R j  
K T O S  = 1 
JATEIL! = C 
L P  = KBYTC:! 
L A E R R O  = K B Y T V E  - 

K T E S T E  = O 
L 
C  S K I P A  OS ORPNCOS A  E I Q L E R G A  
C  

120 C A L L  Y U V A  L K W O R C A , L A , K T E 2 7 E , 4  r1) 
IF í K T E S T E . N E . H R A k C )  G C  1 C  13C 
K T O S  = K T O S  + 1 

- 1 F  ( K T O S  .GE. N U M C A R )  G G  10 2 0 6  
L A  = L A  i 1 
L A E R R O  = L A E K R O  + 1 
G11 TO 1 .20  

C  
C A C V A D O  O P R I M E I R O  C A R A C T E R  h P C  CRARCC 
C 

130 I F  ( K T E S T E  . E Q . > l A I S  mCR a E l E S T E  .EC.E-ENBS) G C  T C  1bC 
I F  í K T E S T E . E Q . P G N T 0 )  G O  1Ci 1 4 0  
I F  t K r E S T E . L T . Z E R L )  G C  1C 1 5 C  
I F  t K T E S T E . G T . N O V E 1  G C  7C 15G 
GO TO 1 6 0  

C  
C  ENCONTRADI1  P f l t l T O .  
C 

140 J A T E M  = JATEi '4  + 1 
GU T O  160 

C  
C ERRO. POE * N A  P O S I C A O .  
C 



1 5 0  C A L L  M O V A  I K A S T E R V L  > K h C R L E , L A E R R I ; s l l  
C 
C I N C R E M E N T A  P /  P R O X I M A  P C S I C A C  
C 

160 K T O S  = K T O S  t 1 
I F  ( K T O S  .Gk.  M U M C A R )  GC TO 2 0 0  

L A  = L A  t 1 
L A E R R O  = L A E K R O  + 1 
C A L L  M O V A  ( K W O R C A v L A  I K T E S T L  9 4 , I )  
IF ( K T F S T E  .EQ.PCINTO .nnc. J A T E P . G T . O )  G C  T C  150 
I F  ( K T E S T E  mGE * Z E R O  * A N O .  K T E S l E  . L E . N C V E )  G C  T C  1 6 C  
I F  ( K T E S T E  = E Q . P U N T O )  GO TC 1 4 C  

C E N C O N T R A C O  ' E '  OL'  ' D a  
C 

I F  t K T E S T E a E P  m L E T K A E  .AhD.  K R G l I K . G T . 6 )  GO T O  1 5 0  
I F  ( K T E S T E . E Q . L E T R A D  . A h D -  K R C l I h . L T . 7 )  G G  T O  1 5 0  

K T O S  = - K T O S  + 1 
I F  I K T O S . G T . N U M C A R )  GO 1@ 2 6 C  
LA = L A  i 1 
L A E K R O  = L A E R R O  + 1 
C A L L  M O V A  (KWORCA , [ .A-vKTESTE 9 4 ~ 1 )  

C 
C T E S T P  'SI A P G S  * E *  OU ' D '  T E M  + I -  
C  

IF ( K T E S T E  .NE .<IA1 Z  .ANO. K T E Z T E  . h E . i J E h C S )  GC T O  1 7 0  
K T O S  = K T O h  + 1 
I F  ( K T O S  ,GT .NUHCAH)  G C  I C  20C 
GO TO 1 8 C  

C  
?ESTA? J! C / 5  

C 
170 I F  ( K T E S T E . G E . L E R 0  .AhC. K l E S T E * C E . N C L E )  GC T C  1 9 6  

C A L L  H O V A  I X A S T E K t l ' r K h C . R \ I E ~ L A E R R C , i )  
K T O S  = K T U S  + 1 
I F  ( K T O S , f l T . N U M C A K I  C3-0 111. 2 0 0  

C 
C PROCURA O 1 C A K A C T E R  O / Ç  D G  E X P 3 E N T E  I P R I P E I P C )  
C  

180 L P =  L A  + 1 
L A E R R O  = L A E K K O  + 1 
C A L L  M O V A  ( k p i U R C A  ,LA , K T E S T E  ~4 r1) 
I F  í K I E  STE .GE .ZERO . A N C .  K T E S T E  , L E  . N G L E )  G C  T C  1 9 C  
C A L L  MOVA ( K A S T E R p l ~ K h C P V E , L A E R R C , l )  

190 K T r l S  = K T O Z  + 1 
I F  f K T O S . G T . N U Y C A R )  G G  10 200 

C 
C P R O C U R A  O S E G U N D G  C A K A C T E R  C/9 DG E A P G E N T E  
r, 

L P  = L A  + 1 
L A E R R O  = L A E R R O  + 1 
C A L L  H O V A  IK?i . !URCA,LA,KlESlEr4 1 )  
I F  I K T E S T E  .Gk . Z E R O  . A h C *  K T E S T E . L E . N C L E )  GC T C  2 0 C  
C A L L  M u V A  ( K A S T E K ~ l , K k C F L E , L A E R R C ~ l l  

C 
C T E R M I N A D A  A  A N A L I S E  DO C A M P O  L E  SI' T E M  E K E C  
C 

2 0 0  CALL. BRANCO ( K T i L T E  , K h G R ' I E u K B Y T i i E l h U t C A P j  
I F  ( K T E S T E . N t . 1 )  k E T U R N  



I F  ( K R O T I N . E B . 4 1  R E T C R N  
I F  ( K R O T 1 N . G T . b )  GO TO 3 C C  

C 
C  T E S T A  S I  NUMERO C /  L I M I  1 E S .  
C 

C A L L  C A R F L U  ( V A L O R q K d C R C A  r K B Y T C P  , h L : t + C P R y h i i P C E C )  
I F  ( K R U T I N . E C 2 . b )  GO TC E4C 
I F  ( V A L O R a t T  a K L I h F E  .CP e LALOR.GT.RSUPER)  GO T O  5C 
R E T U R N  

C  
C  T E S T A  S I  P E R T E N C E  AO D ? C I C b A R I O  D P C O  

I F  t V A L O R . i 3 . R D I C I O ~ I ) )  R E T U R K  
250 C O N T I N U E  

GO T O  5G 
C 
C  ERRO N O  E X P O E N T E  
C 

260 C A L L  M O V A  ( K A S T E R ,  l r  K k C P V E , L A E R U C , l )  
R E T U R N  

C  
C * & * * * * + + * * * * * * ~ * * * * * * * * & * f * * ~ t * * ~ * ~ * * * * * * * % * * * * * * * * ~ * * * * * * * * * * * * * *  

C * I 
C * R O T I N A S  P A R A  K b K E F O S  R E P L * 8  # 

C * * 
C * ~ t ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ * ~ ~ * - * - - ~ - * . ~ * + f  ~.rssr+- - . - ~ ~ - ~ - ~ T $ % l ( ; * * 8 4 ~ t * * 8 ~ ? < t t > : + ~ 4 % 4 ~ ~ t + - 7 . * & 4 t * t ~ 4 $ t ~  - c ~ J - J . *  

C  
C 
C +*DOBL i v r *  P A R A  T E S T A R  5 1  LP  C G ~ J L K T C  DE C P P A C T E R E S  C C ~ S T I T U E  
C 1 NUMERO R E A L * 8  V A L I D O .  
C - P A K b ~ I E l R O S =  
C  1 - K h O R C A  WORD I N I C I A L  O C  L P F P G  C/  G S  C P R A C I E R E S  
C 2 - KB.YTCA B Y T E  I R I C I A C  D C  C A P P O  C /  ES C A R A C T E R E S  EM KWORCA. 
C 1 - N U I I C A R  N U H E R 3  C E  C A R A C T E R E S  -DC C A P F C .  

C  4 - K H i l R V E  WORD I N I C I A L  C G  b E T O K  K E S P O S T f  
C 5 - K ' B Y T V E  B Y T L  I N I C I A L  DE VETOR R E S F C S T 6  E M  KWORVE 
C 
C - C A L L  D O B L  I \ ,  { K L i O R C A > K B Y T C A  ,hU?JC4P , K h O R L E , K E i T V E )  
C 

E N T R Y  D O E L  I V  L X k C R C A , K E l T C A r R k F C P R  t K \ i C K v E , K B Y T V E )  
K R O T I N  = 7 
GO T O  1 1 C  

C 
C * *DGBL I H * *  P A R A  T E S T A R  S I  LP C E h d U h T C  DE C F R A C T E R E S  C O N S T I T U E  
C 1 i.IUI4ERO R E A L 1 8  E  S I  (3 M E S P C  E S T P H  E N T R E  L I P I T E S  C b C O S .  
C  - P A R  A$l E  TRD S= 
C 1 - K h O R C P  h O R D  L h I C I A L  D C  C P V F C  C /  CS C b P A C T E R E S  
C  2 - K B Y T L A  B Y T E  I N I C I A L  C C  C A P P G  C /  F S  C P R A C T E K E S  EM KWGRCA 
C  3 - NUMCAR NUMERO D E  C A K A C T E R E S  D E  C A P F O .  
C 4 - K h O A V E  nOKD I R I C I A L  D C  L E T C R  R E S F C S T 6 .  
C  5 - K S Y T V E  8 Y T E  I N I C I A L  D O  V E T C R  R E S F C S T C  E M  Ki. iURVE. 
C  6 - D L I N F E  L I I 4 I T E  I R F E P . I O R  P E A L * d  P /  C V A L O R  C 0  CAMPO. 
C  7 - GSUPER L I M i T E  Z I P E R I U R  R E A L 4 8  P /  C  V A L C R  CC! CPMPO.  
C 
C  8  - NUMDEC N U M F K f l  C f  C A S A S  C E C I H A I S .  
C  - C A L L  D O B L  I M  ( K t . i O R C A y K 8 Y T C 4 ~ h U M L A F v K h O R V E ~ K E Y T V E ; D L  I h F E v D S U P E R , N U M I : E C )  
C  

E h T R Y  D O B L I M  ( K W O R C A I K @ L ~ C A ~ N L M C P R ~ K ~ C R V E , ~ B Y T V E ~ E L I ~ F E , C S ~ F E R ~ N U M  
1 D E C  1 



K R O T I N  = 8 
GO T O  110 

c 
C  3 * D O B D I C * *  P A R A  T E S T A R  S I  b K  C O K J L k T G  D E  C F F A C T E R E S  C C N S T  I T U E  
C  L NUMERO R E P L * 8  E  S I  C  V A L C R  DC F E S P O  C K N S T P  00 
C D I C I O N A K I O  F O R N E C I D O .  
C  -P PR PM E  TRO S = 
C  1 - K h ù R C A  wORD I N I C I A L  D C  C A M P O  CCbl C 5  C P R A C T E R E S  
C  2 - K B Y T C A  E Y T E  I N I C I A L  D E  C A P P O  CCP. C S  C P R A C T E K E S  EM KWORCA 
C  3  - N U i K A R  N L M E K O  CE C A R A C J E R E S  D C  C A C  FG. 
C 4 - KWOKVE h O R D  I N I C I A L  D C  L E T C R  R E S F C S T P  
C  5  - K B Y T L E  B Y T E  I k I C I A L  U C  V E T C R  K E S F C I T P  E M  K h O H V E  
C 6 - D D I C I O  P R I M E I R O  E L E M E R T C  00 D I C I G h P K I G  
C  7 - N O D I C I  N U F E R O  D E  E L E M E N T C S  NO C I C I C R A R I O .  
C 8 - NUMDEC NUMERO CE C A S A S  C E C I M A I S .  
C 
C  - C A L L  D O B O I C  í K W O R L A , K B Y T C A  ,hUMCAP ,KkCRVErKE!  i T V E , D D I C I C ,  K D c I C  1 ,NUHCEC 1 
C 

E N T R Y  D O B D I C  ( K h O R C A  , K E V T C A r h L F C P P ~ K h a R V E  , K @ Y T V E , C f  I C I C ~ N C C I C 1 , N U M  
1 D E C  1  

K R O T I N  = 9 
G 0  TO 110 

C 
C  S E N D O  1 N U N E R G  R E A L * 8  V A L I C O .  b E  + C E T A L I - E S  C K P C  L I M I T E S . . .  
C 

300 I F  ( K - R O T I N ~ E Q . ~ )  R E T L R R  
C A L L  CAROOB ( G U P L C ,  KWCPCA 9 K B Y T C b  ,hUMCAR,RI;PDEC) 
1 F  t K R O T I N . E W . 9 t  GO T O  3 2 0  

C  
C  T E S T A  O S  L I M I T E S  
C 

I F  í D U P L O . L T . D L I N F E  .CP. S L P L C . G T . C S U P E R )  CU T O  5 9  
R E T U R N  

C  
C T E S T A  C O N T R A  O D I C l O N A R I O  
C  

320 DO 3 4 0  I = l r N D D I C I  
I F  ( ( D U P L O - D D I C I O ( 1 ) )  .LT .  P R E C I S )  R E T b R R  

340 C O N T I N U F  
GO T O  50  

C  
C * t f ~ ~ * t * + 4 * * * * ~ ~ * l * * * O * I I * * * 4 t t * r * * * ~ f * t * 4 * ~ * * * * * * * * * ~ * * * * * * * * ~ * * ~ ~ ~ *  

C  * * 
C * R O T I N P S  P A R A  C A K F C Z  P L F B E E I I C O S  E C €  C A F A C T E F E S  Ji  -T 

C  * * 
C *~*****~*+".""""""""" , . ~ , * ~ + ~ ~ ~ . ~ v * * . , . ~ v * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  """4. 

C 
C  
C  * : k A L F L I V * *  P A R A  T E S T A R  S I  C F  C G h - L h T C  G E  C F F F C T E R E Z  C C K S T I T U E - S E  
C A P E N A S  DE L E  T R A S  I M A  I U S C U L A S  1  A-L. 
C - P A R P M E  T R O S =  
C  1 - K ~ Y O K C A  h U R D  I R I C I A L  D G  C D F F O  C E  C P P P C T E R E S .  
C  2 - K R Y T C A  B Y 1 C  I K I C I A L  00  CEifJPI! D E  C P F A C T E R E S  NP KWORCP.  
C 3 - NUKAK NUMERO C E  C A K A C T E H E S  nc  c a c ~ o .  
C 4 - K v i O R V E  h U R D  I N I C I A L  D G  L E T C R  H E S F C S T P .  
C  5 - K E Y T V E  B Y T E  I R I C I A L  D C  b E T E t 7  R E S F C S T A  E M  K h O P V E .  
C 
C  - C A L L  A L F L  I V  ( K I . i ! l K C A , K B Y l C A  ( R b P C P P  r K h C R L E , K E k T V E )  
C  

E N T R Y  A L F L  I L  ( K h C R C A  , K E ! i T C A s A U P C P P , K h C P V E  , K E Y T V E )  



K R O T I N  = 10 
GO TO 4C0 

C 
C  * * A L F D I C + *  P A K A .  T E S T A R  S I  L P  C C K J L I \ T C  D E  C P F A C T E R E S  C C R S T I T U E - S E  
C A P E N A S  DE L E l R A S I M A I U S C U L A S 1  A - Z  E S I  C C N S T A M  D C  D I -  
C C I D N A R I O  F O R h E C I D U .  
C -PARAM E  TRU S= 
C 1 - K d O k C A  j%ÜRU I A I C I P L  DC C P P P C  DE C P F A C T E R E S .  
C  2 - K B Y T C A  O Y l E  I A I C I A L  D C  CAIJPO D E  C A P A C T E R E S  E M  KIJORCP.  
C 3 - N U Y C A R  NUMERO C E  L A R A C T E R E S  kCi C A P F C .  
C 4 - K d O R V E  k O K D  I N I C I A L  CC L E T C R  R E S F C S T A .  
C 5 - K B Y T V E  B Y T E  I N I C I A L  D C  \ IETOR K E S P G S T A  E M  K H O R V E  
C  6 - K O I C I A  P R I M E I R A  kGKD D G  C I C I C K A R I C .  
C 7 - N C I C I A  NUMERO C E  E L E M E A T C S  D C  D I C I C h P R I O  
C 8 - NNORDA NUMERO DE h D K D S / E L E P E h T C .  
C 
C - C A L L  A L F D I C  ( K d O R C A , K B Y T C P  ,hUMCAR 9KKh.CRVE , K @ Y T V E , K D I C I A , K E I C I P  r & i 4 C R D A )  
C  

E N T R Y  A L F D I C ~ K W U K C A ~ K B Y 1 C A ~ ~ L P C P F , K E Y T V E ~ K ~ I C I D v N B I C I A ~ N H @ K  
1 D A )  

K R O T I N  = 11 
GO TO 4CC 

C  
C  * * L I V D I C * *  P A R A  T E S T A R  11 L H  C D R i L R T C  D E  C b F A C T E R E S  P E R T E N C E  
C AO C O N J L N T O  D E 5  C O N S T P h T E S  D C  O  I C I C k A R I  C F C R N E C I C O .  
C  -P AR AM ETRO S= 
C 1 - KkJORCA 6 O R D  I k I C I A L  D C  C A P F O  D E  C D F A C T E R E C .  
C 2 - K B Y T C A  H Y T E  I K I C I A L  D O  C A P P O  DE C P P A C T E R E S  E M  K H O K C A  
C  3 - NUHCAK NUMERO C E  C A R A C T E P E S  OG C A P F G .  
C  4 - K W O K V E  WORD I R I C I A L . D C  L E T C R  R E S F C S T A  
C  5 - K B Y T V E  B Y T È  I N I C I A L  D C  L E T O R  R E S P ú S T A  EM K N O P V E .  
C 6 - K D I C I A  P R I Y E I R B  h O R D  C G  D I C I C K A R I O .  
C 7 - N O I L I A  NUMEKO C E  E L t M E h l C S  D C  O I C I C R A H I C ! .  
C  8 - NWDRDA M U K E K D  D E  h O R D S / E L E V E h T C .  
C  
C  - C A L L  L I V D I C ( K w 0 R C A r K B Y T C A  r i \ b f J C A R t K k C R \ t E  g K @ L T V E g K D L C I A ~  K C l C I b r k d C I R O A  J 
C 

E N T K Y  L  I V D I C ( K i i U R C A t K B L l C 4 , k L P C P K r K b i C R V E  ~ K E Y T V E , K C I C I ~ , N C I C  I b t i g W O R  
1 D A I  

K G C I T I N  = 1 2  
C  
C B R A N Q U E I A  O V E T U R  R E S P O S T A .  
C  

4 0 0  C A L L  C I E P A  ( K h i i R V E r  K B Y T L E  9RUIVCAP)  
I F  ( K R O T I N . E Q . 1 2 1  GO TO 4 4 0  

C 
C  T E S T A  S I  SO P 9 S S U E  L E T K A S  h C  C A P P O .  
C 

L A  = K B Y T C A  
- L A E R R O  = K B Y T V E  

K T E S T E  = C 
DO 420  I = L v N U K C A R  
C A L L  MOVA ( K W G R C A , L A j K T E S T E , 4 , 1 )  
I F  ( (  K T E S T C  . G E . L E T K A A )  .PND. ( K T E 5 T E . L E T R b I  1 )  GO T O  4 1 0  
I F  ( í K T E S T E . G E . L E l R A J ) . P A D . ( K T E S T E . L E . L € T P P R  GO TO 4 1 0  
I F  ( ~ K T ' E S T E , í ; F r , C E T h A S ~  .PRD. i K T E S 1 E . L E .  E  ) GO T O  4 1 0  
I F  ( K T E S T E . E Q . 3 K A k C  t G C  TC 4 1 0  - 

C A L L  MOVA ( K A S T E R r l , K k C R V E , L Á E P R E y 1 )  
4 1 0  L A  = L A  + 3. 
420  L A E R R O  = L A E K R ù  + 1 



C  
C S I  J A  TEM EPRQ OU EH R 0 1  I h P  P L F L I V  - R E T Q R N P  
C 

I F  ( K R O T I N . E Q . l C 1  R E T L R h  
C A L L  BRANC!] ( K T E S T E r K h 0 R L E I K B Y T L E y h ; U P C A R )  
I F  ( K T E S T E . N E . 1 1  R E T L R h '  

C 
C T E S T A  S I  P E R T E N C E  ALI D I C I C h H R I C i  F C F h E C I D O  
C  

440 M A I S  = N k O R D A * 4  
I N I C I O  = 1 
DO 460 I = l r N D I C I A  
C A L L  I G U A L  I K k i l R C P ~ K B Y T C A  s K D I C  I b  ~ I N I C I C I ~ U P C A R ~  K T E S T E I  
I F  I K T E S T E . t Q . 1 )  h t T b R h  
IEICIO = I l \ j I C i i l  + F1AIS 

460 C O W T I N U E  
GO T O  5 C  
END 



S U R R O U T I N E  P O E C A R  t K C A R P C , K A R R P Y  I K P O S I C *  hbt'CPR1 

FUNCAO = C-OLGCAR O  C A R A C T E R  ' K C A R C 1  E. * h L P I C k P '  P O S I  CCES 
D A  O R D E N A C A O  ' K A R R A L '  A P P R T I R  O A  P C S I C A O  ' K P O S I C ' .  

E N T R Y - P C i N T I  = L I M P A  E P O E b 5 7  
S U B R O T I N A  CHAL4A0A = MOVA 

AUTOR = F R E O  L A I E R  / D E Z F F C - P E T R C P R A S .  

D I I Y E N S I U N  K A R R A Y í  1 )  
D P T P  I B L A N C í K A S T E R  / ' 8 ,  i+***'/ 

GO TO 10 

E N T R Y  * * L I K P P * *  - C O L O C d  B R A N C C S .  

E N T R Y  L I M P 4  ( K A R K A Y  o K P C S I C i K U t J C P f j 1  
K C A R A C  = I B L k N C  
GO TO 10  

E N T R Y  * * P O E A S T * *  - C O L G C P  A S T E R I S C O  A O  I N V E S  CE B R A N C O .  

E N T R Y  P O E A S P  ( K A R R A Y  t K P C S  I C ?  R U N C A R )  
K C A R A C  = K U S T C R  

10 I F  í K P O S I C . L T . L I  G O  T E  L C  

M O V I M E N T A  P  1 A  V E Z  

C A L L  M O V A  ( K C A R A C  t l  , K A R P A Y , K P O S I C q l )  
I F  ( N U A C A R . E G . 1 )  GO TO Z C  

L A  = K P O S I C  i 1 
M A I S  = NUMCAR - 1 
C A L L  M O V A  ( K A K K A Y  9 K P O S I C  , K A R K b Y  t L A , K A I S )  

20 R E T U R N  
END 



C 
C  4 * < : * t Z : & f f S 4 ~ 3 + T 3 Q + 8 : : : 4 % ~ P * 4 I i 8 * ~ 4 f * t * * $ $ * + * * * * a * * * $ * * * * $ * * $ * * * $ * * * * * *  

C  * * t 3 * * ~ * * ~ ~ * * 1 * * $ 4 * + * * * I ~ ~ t O * * * * ~ * * t ~ $ * ; ¢ ; * * * * * * * * f * * * ~ * * * * * * * * *  

C  * R O T I N A  P A R A  C C N V E R S A G  G E  C P R A C T E R E F  P / . A L I t J E R C S  I A T E I P C S  C U  * 
C  * D E  P C N T O  F L U T U A N T E  E  V I C E - b E R S A .  4 
C t t t 4 * $ * f $ 4 3 $ * + * t T * f * f 1 * * * 3 9 9 1 2 t * $ * * * 4 $ t + t * * * * $ * $ $ $ * * * % * + * + * + * 3  

C  F R E D  L A  I E R  ** 2 4 / ~ ~ ~ > 7 5  - C P D G / D  I L E X / O E X F R C / P E T R O E R A S  
C  1 O 4 * $ * f 4 1 & 1 3 * + * 1 * * 4 4 t 4 * t + 7 ; t Q * J ; * ~ C C $ f * + 3 * * * * + + ~ ~ ~ ~ * * ~ ~ ~ * * $ $ + $ * 4 4 4 ~ * ~  

C  
C  F A  6 E N T R Y - P O I N T S  QUE S A C  = 
C  
C  ( L ) * * E N T R Y  CAK.IF;T ( N U M t L O C A L r K B Y T E r K T G S )  
C E N T R Y  A T O 1  I N U P r  L C C A L p K B Y T E v U T C S )  
C  C O N V E R T E  ' S T K I N G '  D E  ( K T C S )  C P R A C T E K E S  E B C D I A  F A R T I R  DG 
C  B Y T E  ( K B Y T E I  D A - i < t i R D  ( L O C A L )  hC: 1-ILTEIRC CE 4 E Y T E S  CGW 
C  S I N A L  (NUM). 
C  
C  ( 2 ) * + E N T R Y  I N T C A R  i h U P r  L C C A L  r K B ' u T E  r K 1 C . S )  
C  E N T K Y  I T O A  ( N U t J , L O C A L , K B Y T E r U T O S )  
C  C O N V E R T E  O  I N T E I R E  ( h L P . )  D E  4 B Y T E S  C C V  S I A A L  E V  1 K T C S )  
C  C A R A C T E K E S  E B C D I C  I k I C I A N D O - S E  NO E Y T E  í U B Y T E  1 E A  h O R D  
C  t L O C A L  1 .  
C - O  NUMERO €H A J U S T A C C  A  D I K E I T A  E  S E  F R E C I S O  5 4 0  I N S E R I C O S  
C  B R A N C t l S  A  E S Q U E R D A  
C  - S I  O  CASIPU R E S E R V A C C  N A 0  F C R  S U F I C I E h T E P E N T E  G R A N C E  P P R P  
C  C O N T E R  O NUMERO ' c '  S E K A H  F C S T O  E E  T C D C  O  C P F P C .  
C  
C  ( ? ) * * E N T R Y  C A R F L U  ( F L b T L b  r L C C A L  r K P Y T E , K T C S v  h C E C 1  
C  E N T R Y  ATOR ( F L U T U A  I L C C A L V K B Y  1 E r K T C S )  
C r o a s .  - A T ~ R -  NAO T E P  [ \ u ~ .  C E  DECIPPIS C E C L D R A D C .  . 
C  C O N V E R T E  U 1 S T R I N G '  C E  [ K T C S )  C A R A C T E F E S  I h I  C ?  FA'CO-$E 
C iGÍ3 O Y T E  [ K U Y T E )  C A  h C F C  ( L C C A L :  P A X b  C P E P L * 4  ( F L U T U P  1 
C  COM S I N A L  - E  ( N C E C )  C A S A S  D E C I K A I S .  
C  - fl P O N T O  D E C I P A L  QDC E A C O k T R P D O  P R E V P L E C E  S O B R E  I N C E C )  
C  
C  ( 4  ) * * E N T R Y  F L U C A R  ( F L L I T L 4  , L C C A L r K E V T E r K T C S  , I \CEC)  
C  E N T R Y  K T O A  ( F L L T L A  t L C C A L r K B Y l E t I < T C S r h D E C )  
C  C O N V E R T E  O  K E A L % 4  ( F L C T U A )  E P  ( K T C S )  C P R A C T E R E S  E 8 C C I C  
C I N I C I A N C O - S E  N O  B Y 7 E ( K P Y T E l  C P  h O R D ( L C C F L )  E  C C M  ( k C E C )  
C C A S A S  C t C  I M A  I S  
C - B R A N C O S  S A O  I N S E R I C O 5  A E S C C E R D P  S I  F F E C I S O  F C R  
C  - ' $ 1  P R E E b i C h E P  O  C A P P C  QDC C M E S P O  EH I N S U F I C I E N T E .  
C  
C  ( 5 ) * * E N T f ? Y  C 4 R C 0 3  (DUPL.At?  ~ L C C A L , K E V T E T K T C S ~ ~ C E C ~  
C  C O N V E R T E  O ' S T K I N G '  DE  I K T C S )  Z A R A C T E R E S  E B C D I C  I N I C I A N C O  
C  NO R Y T E ( K B Y T E )  D A  h O E D ( L E C A L )  P A R A  C R E Q L * C  [ D U P L A P )  COM 
C  S I N A L  E  ( N D E C )  C A S A S  C E C I M A I S .  
C - O  F O N T O  C E C I I / , A L  QCC EI\CCFt.TFPDO P R E V f i L E C E  S E B F E  I h D E C I  
C  
C  ( 6  ) * + E N T K Y  D g B C A R  ( Ç U P L A P  r L C C A L r K B i . T E , K T O S  r h C E C ,  
C C O N V E R T E  O R E A L * B  í C L F L A P  E P  ( K T C S )  C P F A C T E R E S  E E C C I C  
C  I N I C I A N D U - S E  NO B Y T E  ( K B Y T E )  D A  h U R D  ( L C C b L 1  E  C C M  ( N C E C )  
C  C A S A S  G E C I M A I S  
C  - E R A N C O S  5 4 0  I N S E R I C O S  A E S C U E R D G  SE F P E C I S O  FCR.  
C  - ' * '  P 3 E t N L H L M  C C A F F C  QDC C  HESMO E H  I N S U F I C I E N T E .  
C  
C *r* O B S E R V A C A O  
C  O S  U N I C O S  C A K A C T E R E S  ' E f 3 C C I C 1  A C E I T C S  S A C  = 
C  8 0 '  111 1 2 1  1 3 1  ' 4 4  ' 5 1  1 6 '  ' 7 1  189 $ 9 1  *+ I  
C  - '.I ' E 4  GLI ' D '  P /  F I k S  O E  C C h L E P S A O  F/ I\Ub!ERO. 



Q U A L Q U E R  O U T R O  S E R A k  A S S t i P i O O  C C C C  '0' 

S U B R D U T I N E  C N V R T E  
R E A L * 8  DFLuTu ;FATDK,DUPLPP,XDOBLE.  
D I M E N S I O N  L O C A L (  1 )  
D A T A  K A S T E R ,  I ! ~ L A I \ C ,  I F C h l C 9 ~ T R A C C / * * * * * * ~  ' I, I ..,. i ,  1 ---- ' / 
I N T E G E R   PONTO^ Z E R O  

E Q U I V A L E N T E S  DEC I H A I  S  D O S  C P R A C T E R E S  E B C O I C .  

D A T A  P O N T U , Z E R O ~ M E N D S T N C L E  / 7 5  9 240 r S6 249 /  
C A T A -  L E T R A U T  L E T K A E  / 1 S t t  1 Ç 7 /  
G A T A  IE!RANC / 6 4 /  
D A T A  M A I S  / 7 E /  

** E N T R Y  C P R I N T  ( +  A T C I 9  

E N T R Y  CPR I N T  ( N U N , L G C A L  , K @ Y T E  T K l C S )  
E N T R Y  A T O 1  ( N U ~ > L C C A L , K E Y T E , K T C S I  
K R O T I N  = 1 
N C E C  = O  
GO TO 10 

E N T R Y  I N T C A R  ( N U M  , L O C A L  gKE?YTE,KTCS)  
E N T R Y  I T O A  I ~ U f l r L O C A L , K E \ l E > K l C S )  
N C E C  = O  
L I I 4  = K T O S  
GO TO 7C 

*:k E N T R Y  C A R  F L U  [ + A T C R  

E N T R Y  C A K F L U  ( F L U T U A , L C C A L 1 K B Y T E , K T O S y h ' D E C )  
K R O T I N  = 2 
GO TO 10 
E N T R Y  A T O R  L F L U T b A i  L O C P L  3 K B Y T E  pK7CS) 
N C E C  = O  
K R O T I N  = 2 
GO TO 10 

** E N T R Y  F L U C A K  ** t + R T O P )  

E N T R Y  F L U C A R  ( F L b T U A ,  L C C A L i K B L l E  , K l C S , R D E C )  
E N T R Y  R T O A  ! F L U T U A ,  L C C P L  , K B Y T E  T K T C S ,  h D E C  
L I M  = K T O S  
I F  ( N D E C . G T . O )  L I N  = K 1 C S  - 1 
F A T O R  = D B L E l F L U T U A  ) * l C . G C O * * K D E C  
NUM = I O I N T ( F A T 0 K )  
GO TO 7 C  

E N T R Y  C A R C O S  ( U U P L A P  i L C C P L t K B Y T E  l K T O S , i l i D E C )  
K R O T I N  = 3 
GO TU 1 C  

E N T R Y  D O R C A R  ( D U P L A P , L O C P L , K ~ Y T E * K T C S T ~ D E L ~  . . . . . . . 



L I M  = K T O S  - 1 
I F  INEEC.EQ.01  L I M  = U J . C F  
XCOBL E  = D U P L A P *  i C .  @DC**hCEC 
NUM = I D I N T ( X C 0 G L E )  
GO TO 7 0  

CONVERTE O ' S T R I N G '  P /  1 REAL-  

10 C F L U T U  = C.CDC 
FATOR = 1 . 2 D O  
NUMDEC = NOEC 
I E X P  = C 

N E G T I V  = C 
N = O  
L  = K B Y T E  + KTOS - 1 
I P  = 1 
DO 40 I = l , X T U S  
C A L L  MOVA t L O C A L t L t b i r 4 , 1 1  
I F  ( N  .EO. M A I S )  GD TO 3 5  
I F  (N.EQ.r !EhOSI  GCf TO 3C 
I F  ( N - E Q e L E T R P E  .AND. K F C l I N . E Q . 2 )  GO TO 15 
I F  íN.EQ.LETRAD .AND. KFCTIN.EG.31  GO TC 1 5  
I F  (N.NE .PLINTO) GO TO 2C 

ENCCNTRADO O PONTO D E C I K A L  - GUPRCPR SUA FCSICAC.  

NUMDEC = I P  - i 
GO TO 3 5  

ACbOU O  ' D '  í3U ' E '  I D E N T I F I C A R D C  *EXPCENTE* 

15 I F  ( N E G T I L . F Q . 1 )  L F L i H L  = - D F L L 7 U  
I E X P  = I D I i 4 T ( D F L U T U )  
C F L U T U  = O.ODO 
FATOR = 1.CDO 
I P  = 1 

N E G T I V  = C 
GO 1'0 4C 

S I  CARACTER I ~ V A L I G O  - AS5LME ZERO 

20 I F  í N . L T . Z E R 0  .UR. h .GT.RCLE) h = ZERC 
D F L U T U  = D F L U T U  + UFLGA I ( I \ -ZERC)*FATGR 
FATOR = FATOR* iO .DU 
GO TO 3 5  

S I  ACHOU S I N A L  - 

7 0  N E G T I V  = 1 
35 I P  = 'P + L 
4 0 L = L - 1  

CESLOCA ADEQU40AMENTE O PChSC D E C I P P L  

50 I F  ( N E G T I V . t i W . 1 )  D F L b l L  = - O F L L 1 U  
I F  ( K R O T I N . E i J . 3 )  GCi TO bC 
F L U T U A  = ( D F L U T U  / l C . * * h L M D E C )  * 1 0 . * * I E X F  

S I  FOR C A R I N T  TORNA-O I N T E I R O  



XF ( K R O T I N . E Q . 1 1  kUM = I D I & T ( D F L L T U  + O S I G h ~ Q . 5 0 0 r C F L U T U ~ ~  
RETURN 

C 
C S E  FOR C O N V E R S A G  P /  REAL*€! 
C 

E0 D U P L A P  = I C F L L T G / l O  . D C * * h L Y D E C t  * I l C . C O * *  I E X F )  
R E T U R N  

C  
C  CONVERTE O  I N T E I R O  ( N U M )  P /  STRIhG E B C D I C  
C 

70 N U M A R S  = I A R S  ( N L V I  
L = K B Y T E  + K T O S  - 1 
LL = I [ K T O S  - N G E C )  + K P Y T E )  - 1  
00 1 0 C  I = l , L I M  
J = N U M A B S  / 10 
i4 = N U M A B S  - L3 + J + Z E F C  
CALL MOVA I N ? ~ , L B C A L I C I ~ )  
IF ( I  .NE. N D E L I  GG TO € C  

C 
C G U A R D A  O pDNTO D E C I M A L  ErJ CLA P O S l C A O  C O R R E T P .  
C 

L = L - 1  
CPLL MOVA ( I P O N T O , l r L F C P L r L ? l l  

8 0 L = L  - 1 
I F  I J  . E Q s  O )  GO TO 1 2 C  

100 N b M A B S  = J 
C 
C  YE S I  O  KUMEKO EH GRANDE F /  C  C A P P C  DADO.  
C  

1 F  I N U M A B S  . G T .  C )  GG 7C 1OC 
C 

. . 

C Z E R A  O  C A M P O  E G U A R D A  P O S I C A C  D E C I P A C  SE H E C .  
L 

120 I F  ( L  * L T .  L L )  GO TO 1 4 C  
I F  ( L  . E 6 0  L L 1  (;O T.0 1 3 C  
N = Z E R O  
C A L L  MOVA L O C A L i L ,  1 )  
L = ! - - 1  
GO TO 1 2 0  

130 C A L L  MOVA ( I P O N T 0 , 4  V L C C P L  9 L t  l l  
L = L - 1  

C 
C  S I  N E G A T I V O  I N S E R E  O - 
c 

140 I F  (NUM .GE*  C )  G O  T G  1 5 C  
I F  ( L  . L T .  K B Y T E )  G O  'TE 16C 
C A L L  M O V A  ( K T R A C O , l > L C C P L , L ~ l l  
L = L - 1  

C 
. C P O E  O S  B R A N C O S  A  E S Q L E R C A  
C 

1 5 0  I F  ( L  .LT.  K R Y T E )  K E T L F h  
C A L L  M O V A  ( I B L A N C  ~ l ? L C C A L ? L , l )  
L = L - 1  
GO TO 15C 

C  
C  CAMPO I N S U F I C I E N T E  - P O E  A C 7 E R I  SCO.5. 
C  

160 L  = K B Y T E  
DO 1 8 0  I = l > K T O S  



CALL M O V A  ( K A S T E R 9 1  w L L C P L > L v l I  
1 8 0 L = L  + 1 

R E T U R N  
END 



S U B R O U T I N E  B R A N C O  ( M R S V L T  V K C R D E N  p i ( P R C R T v h ' U P C R T 1  
E N T R Y  S I B R ~ N ~ P . ~ S U L T I K G R C E N ~ K P R C R T , ~ U ~ ' C F T )  

S U B R O T I N A  PAR-A T E S T A R  SE 01 - h L M C R T  - E L T E S  DO C 6 M F C  - 
A P A R T I R  DA - K P R C R T  - B Y T E  S A O  G R A F C C S  OU N A C  
S E  & A O  A R S U L T  = 2 

** P C D E  I G U A L Y E N T E  SER C H A P A C A  C C C  C N C P E  CE. ' S I E R A N '  

D I M E N S I O N  K O R D E N  ( 1 1  

E Q U I V A L E N T E  DEC I N A L  DO B R 4 h C O .  

D A T A  I B L A N C  / 6 4 /  
K E Y T E  = O  . 
N R S U L T  = 2 
J = K P R C R T  
DO 10 I = l p i Y U M C R T  
C A L L  M O V A  (KORDEN?sJ r K B Y l E  v 4 9  11 
I F  ( K B Y T E  ,NE. I B L A N C I  F E T L R N  

l O J = J + l  
N R S U L T  = 1 
R  ETURN 
E N D  

K O R C E N  - 



S U B R O U T X N E  I G U A L (  I Q U E ,  I C E A D E  , IC I :hQ,KCADEf  A b H C b R f N  F L A G I  

E S S A  S U B R O T I N A  C C K P A R A  L C R D E h A C C E S  B Y T E  P B Y T E  - 
E  N O  RETORNO N F L A G  D I Z  CE E L A S  SAO I G U A I S  C U  K A O .  

C b L L =  C A L L  I G U A L (  I Q b E i I D O h D E  1 I C C N C i K C h C E i h U E I C A F i N F L A G )  

P A K A M E  TRC t = 
1 - I Q U E =  F P I F E I  R A  C R D E N P C A C .  
2 - I D C b l D E = F H I P E I R O  @ Y T E  D E L A  A S E R  

C C P P A K A D O .  
3- I C C N Q =  C E G L k D A  O P C E k A C A O .  
4 - K C h D E =  F F I P E I R O  E L T E  C E L A  A S E R  

C C M P A R A C E .  
5 - N U f J C A R = k l V E R O  C E .  C A R A C T E R E S  A  S E -  

REP, C O M P A P P D C S .  
6 - N F L A G =  4 F L A G  GUE , R E S P O h D E  SE EH 

0 1  KAO I G L b L ,  
N F L A G = l  * I G U A L *  
N F L A G = 2  * f I F E R E N T E *  

S U B R O T I N A  U S A D A  - MCVA.  k C k I M E N T P  B Y T E S  D E  1 L C C A L  F A F P  C U T R C .  
I A R R A Y L  I P R I M L  i A R R A Y 2  , P R I  f J 2 , h U Y C A R )  
E M U E R E C C C  D E  A R R A Y S  - A R R b L L r b R R A Y 2 .  
P K I M E I R C  C A R A C T E R  D E  C B D P  ARRAY - F R I V 1 ~ P R I P 2 .  
NUMERO C E  B Y I E S  A S E R E P  C G L I P E N T A C C S  - NUMCbK.  

D I M E N S I O N  I Q U E (  1) , I C O k G I l )  
I( A=O 
K B = O  
N F L A G = 2  
J=IDUNDE 
K=K.EY DE 
DO 10 I = l , N U P 4 C A K  
C A L L  M O V A I  I G U E , J > K A i 4 , 1 1  
C A L L  M O V A I  I C O N 3 ? K I K B i 4 i  1 )  
I F I  K A  .NE . K B )  R E T U R N  
J=J+1 
K=K + 1 

10 C O N T I N U E  
N F L A G =  1 
R E T U R N  





l d , o v 5 3 3 x 3  1 ~1 savaian a 



S U B R O T I N C I  P A R A  T E S T A R  SE 1 I C E N T I F  I C A D G R  U R I C C  S U P C S T P M E N T E  
F O R M A D O  C O N F O d M E  A L E I  2 4 3 - 2 8 / 2 / 1 4 t 7 . .  .ETC.  E k  V A L I D  (I O U  NAO. 

* f f 4  V E R S P O  P A R A  T O D C  O E ' F E R G I D E  C C  P L P A E T A  T E F R A  *%** 

A R G U M E N T O S  
- I C E N T I  = E N D E R E C O  O N D E  CE E N C C i h J R A  C I D E h l I F I C A D C R  
- K B Y T E  = d Y T E  O N D E  I h I C I A  O I D E h T I F I C A D C R  E C  ' I D E R T I '  
- K A N T O S  = N U M E R O  D E  D i G I l C S  C L E  C O V P C E P  G I D E A T I F I C A c O R .  

S I  1 5  D I G I T O 1  = P O C O  
S I  17 D I G I 7 0 C  = S U P E R F I C I E  
E E F A U L T  = 1 5  D I G I T O S  

- N F L A G  = F L A G  Q U E  A C L L P  d V A L I D A D E  C U  R A C  D C  I D E I \ T I F Z C A D O R  
N F L A G  = 1 E k  V A L I D O ,  
N F L A G  = O N A G  € H  V A L I D O  

A U T O R  = F R E D  L A I E R  - J U K H C / 7 5 .  

T R A N S F E R E  O I C E N T I F I C A D C R , I I \ C I C A &  C A R A C T E R  P C A R A C T E R  F A K A  
O S  B Y T E S  + A D I R E I T A  DE C A D A  h O K D  C C  A R R A Y  P b I I L I A R  ' K V A L O R '  

K R O T I N  = 1 
5 N D I G I T  = K A N T G S  

f F  ( N D I G I T . N E . 1 7 )  N D I G I 1  = 1 5  
N F L A G  = O 
K C O N D E  = K B Y T E  
D O  1C) I = l . , : V D I G I T  
KVAL! 'JR(  I )  = C 
C A L L  M O V A  ( I D E N T 1 ~ K D C K D E r F V A L C R ( I l t 4 , 1 )  

10 K D O N D E  = KCi l i i \ lDE + 1 

T E S T E S  D E  V A L I D A D E  

I F  I K V A L O R (  1 )  . N E . ~ ~ ~ . A ~ C . K V A L C R I  1 ) I ~ ~ . 2 2 & )  R E T U R N  
I F  í K R O T I N . E Q . 2 1  GO TO 6 C  

C O L U N A  2 - L E T R A  D E  A - X . 
I F  I K V A L O K (  2 )  . L T .  1 9 3  .OU. K V A L G R ( 2 )  e G T . 2 3 3 )  P E T U R L  
I F  í K V A L O R ( Z ~ . G T . 2 0 1 . A N C . K k P , L C : E l 2 ~ . L T . 2 0 9 )  R E T U X N  
I F  ( K V A L O R ( 2 )  .GT.217 .A t \1C.FVALC;R I 2 1  . L T . 2 2 6 )  R E T U R N  

C O L U N A S  3 - 4 .  F U S O  PODE SER C 1 - 6 0  
I F  ( K V A L O R I 3 ) . L T . 2 4 C . C R . K L A L C P ( 3 ) * G T . 2 4 6 )  R E T U R N  
I F  ( K V A L O K  ( 4 )  . L T  . L 4 C . C R  . K b A L O R  ( 4 M T . 2 4 9 )  F E T U R N  
I F  ( K V A L O R (  ? )  . E U .  2 4 C . A N C . K b A L O R  ( 4 )  . E C . 2 4 0 )  P .ETURN 

C O L U N A  5 .  L E T K A  4 - X .  
15 TF [ K V A L O R (  5 )  .GE. 1 9 3 . A h ' C . I < L A L G R  ( 5 )  . L E . 2 0 1 )  G C  T O  2 0  

I F  ( K V A L O d ( 5 )  . i ;E .2G5.ANC.KVALGK ( 5 ) . L E . 2 1 7 )  G C  T O  2 0  
I F  I K V A L U R i 5 )  . G E . 2 2 6 . A N C . K L A L U R  ( 5 )  . L E . 2 3 1 )  G C  T O  2 0  
R E T U K N  

C O L U N A S  ó-7- A i l t 3 A S  S ú H  PCCEE,  C C h l  E R  1 - 4 .  
20 I F  ( K V A L C R ( 6 )  . L T . 2 4 1 . C n  . K L A L O 2 (  O . G T . 2 4 4 )  F E T U R R  

I F  [KVALOK(7).LT.24l.CR.KLALOK(7).GT.2441 F E T U R N  
C O L U N A S  E - 5 .  í N C / N E / S O / S E  

I F  ( K V A L O R ( 8 )  .p.lE. 2 1 3 . A R ' C . K V A L C R  ( 8 1 , K E . 2 2 6 )  R E T U R N  
I F  ~ K V A C O K ( Y I . N E . Z L ~ . A K C ~ K V I ~ L C H ( S ) . N E . ~ ~ ~ )  R E T U R N  

C O L U K A S  10-1:. i.ib-lERICl3 D E  CC A 5 9 .  
I F  ( K V A L O H í  l U i . L T . 2 4 C . C P . K V A L C . R  ( 1 G )  c G T . 2 4 9 )  R E T U R R  



TF I K V A L O R 1  lll*LT.Z4C,OR~KVALGR~lO~.GTe249) R E T U R h  
C O L U N A  1 2 .  L E T K 4  A-Y.  

I F  ( K V A L O K t  l Z ) * G E ~ 1 S 3 * A h C ~ K V A L C R ~ 1 2 1  . L E . 2 G l  GO T E  3 0  
I F  ( K V A t O R (  1 2 )  .GE . Z O ~ . L \ ~ \ D . K V A L O R  ( 1 2 1 .  L E a 7  G O  T C  3 0  
I F  ( K V A L O K i  1 2 )  .GE . 2 2 k . A h C c K V A L O F  ( 121  . L E . 2 3 2  GO T C  30  
RET?l?N 

C O L U N A S  1 3 - 1 4 .  N U Y E R I C G  D E  C C - 9 9 ,  
30 I F  í K V A L U K (  I:!) . L T  .24C.CR.KL:ALOR ( 13) . G T . 2 $ 5 1  RETU?.h  

I F  ( I ( V A L D R [  1 4 )  . L T . 2 4 C . C R . K b A L C R f  14 )  e G T s 2 4 . 9 )  R E T U R A  
C O L U N A  1 5 .  L E T R A S  A-D.  . 

I F  [ K V A L O R I  l S ) . L T . l Ç 3 . C P . K V A L G K f  l 5 ) . G T . l Ç 6 )  F E T U R h  
I F  I N D I G I T . N E . 1 7 )  GO TO 4 C  

C O L U N A S  1 6 - 1  7 .  Ntit4ER I C O  D E  C C - 9 9 .  
I5  (KVALOli(16I.LT.2fkC.CF.KbALOR(lú).GT.2rtÇ) R E T U R h  
I F  ( K V A L O R 1 1 7 )  n L T . 2 4 C . O :  . K k A C O R  I171 . G T * 2 4 5 )  R E T U P h  

OK. P A S S O U  NUS T E S T E S  
40 N F L A G  = 1. 

R E T U R N  
** S U B P ! I T I N A  T S T I U B  4% 
**** VEKSAO A P E N A S  P A R A  O S  I D E N T I F T C A D O X E S  CC B F A S I L  **** 

E N T R Y  T S T I G B  ( I D E R T  I , K B ' T T E I K A ~ T C S , K F L F G ~  
K K O T I N  = 2  
GO T O  5 

T E S T A  A  COLUNA 2 V A L i D A  NG B R A S I L .  L E T R A S  P - I .  
AO N O R T E  DO EQUACOR S O '  P E L E  A T E '  P L E T R A  C .  

C O L U N A S  3 . 4 .  F U S O  P U D E  SER 1 E - 2 5 .  

I F  ( K V h L O R ( 3 ) . L T . 2 4 0  .CR.  K V A L G R f 3 ) . G T . 2 4 2 )  R E T U R K  
I F  ( K V A L U K ( 4 )  a L T . 2 4 C  . C R .  K V A L C P ( 4 )  s G T . 2 4 8 )  R E T U R R  
I F  t K V A L O R i  3 )  .EO. 2 4 C  . A k G .  K L P L C R ( 4 )  .EQ.24C)  R E T U F K  
I F  I K V A L f l K í  3) . E d . 2 4 2  . A h D .  K L A L C F l 4 )  . G T . 2 4 5 :  R E T U F K  
GU T O  1 5  
EN D 













S U B R O T  I N A  P A K A  G E R A R  A S  C O C R C E  N A C A S  G E O G R P F I C P S  
L A T  I T U D E / L O N G I T U D E  E P  G R A L  E F R A C A C  D E  G R A U  C C P  
P R E C I S A 0  CIJPLA T E N D O  COiJC F A P A W E T R C  CE E h T R P C b  
1 I D E N T I F I C A C J h  UY I C L  F E I T C  C C N F O R C E  O S  C i T A C E S  
DA L E I  2 4 3 - 2 8 / 2 / 1 9 6 7  9 S I  5 l E P A  P E T R C Y R A S  P A K A  RE- 
F I h A M E N T O  P T E h  . C C C C i Z S  D E  GRAU. 

AR GUMENTOS 
00s. L A T I T U G E  E L O K G I T U D E  C E V E M  7 E R  P R E C I S A C  D U P L A .  

- K D E N T I  = 4 R K A Y  EM Q k E  E Z T A H  O I D E K T I F I C A D C R .  
- K E Y T E  = B Y T E  I N I C I A L  h C  A R R A Y  ' K D E h T I '  
- D L 4 T I T  = L A T I T U D E  ( S I  h C  H E P I S F E R I C  k C R T E  S E R A H  L E G P T I V A )  
- D L O N G I  = L O N G I T U D E  ( S I  A  L E S T E  D E  G R E E N W I C H  S E R A I -  N E G P T I V P  
- N D I G I T  = AIJMERO D E  C I G I T C S  QUE L O i J P C E P  O I D E R T I F I C A C C R  

S I  1 5  D I G I T O Z  = POCC 1 F R E C I S A C  P F P C X .  1 2 . 5 P T S . i  
S I  1 7  D I G I  TOS = S U P E R F I C I E  ( F R E C I S A C  A P F O X .  1 . 1 1 P T S . )  
D E F A U L T  = 1 5  C I G I T O S  

- N F L A G  = F L A G  P A R A  P C L C A R  L D E R T I F I C A D C R  I h V A L I D O  
S I  N F L A G z 1  I D E K T I F I C A C O R  V A L I D O V V C L T A M  F S  C E O R C E N P f A S .  

=O E R R C  h0 I D E R T I F I C A C C R  F C P K E C I O O  
CCCRl3ENAD.P.S V C L T A I J  C C P  ZERO. 

AUTOR = F R E D  L A I E R  - J U N H E / 7 5  

C O L O C A  O I G E N T I  F I C A D C R  F C R A E C I D O  N u  P R R A Y  ' I C E h T I 1  

N F L A G  = 1 
NUMERO = O 
K A N T O S  = N C I G I T  
I F  ( K A N T O S . N f  . l 7 )  K A N T C L  = 1 5  
C A L L  L I M P A  ( I D E I U T I ,  L ,I<AhTCS+l) 
C A L L  MOVA L K U E N T I  I K B Y T E  I I C f k l I  t 1 ,KAir :TGS) 

T E S T A  A V A L I D A D E  UC I D E N T I F I C A D O R  

C A L L  T S T I C G  ( I D E N T I  1 1 2 F \ D I G I T p K F  L A G )  
I F  ( K F L A G . N E . 1 )  GO TO 5C 
L O C A L ( 7 )  = I B L A N K  

EXPANDE D IDENTIFICADOR P /  1 2  M R D C  NO P R R P Y  L C C A L ~ .  
COLOCANDO P R I X E I K U  A S  L E T R P S .  C O L U h A S  1 / 2 / 5 / 8 - 9 / 1 2  E 1 5 .  

CAMPOS N U M E R I C O S .  C O L U N A S  3 - 4 / 6 - 7 / 1 C - 1 1 / 1 2 - 1 4  E 1 6 - 1 7 ,  



C A L L  M O Y A  f I D E N T I  9 3 9 h U P E P C 9 4 9 l . I  
L O C A L ( ? )  = ( N L H E K O - 2 4 C 1 * 1 C  
C A L L  M O V A  ( I D E N T  114* h u r E K C , 4 ~  1 )  
L G C A L  ( 3 )  = L O C A L (  3 )  + i h L t J í i R O - 2 4 0 1  

C O L U N A S  6-7. 
C A L L  M O V A  ( I D E N T I  9 6 9  h U t ' E R I T 4 r  1) 
L O C A L (  5 I = NUMERO - 2 4 C  
C A L L  M O V A  ( I D E l P i T I  T 7 9 h l i f ' E R C T 4 ~  1 )  
L O C A L  f 6 )  = NUMERO - 2 4 C  

C O L U N A S  10-11. 
C A L L  M O V A  ( I D E N T I  , 1 0 1  h L P E F 0 9  4 9 1 )  
L O C A L ( 8 )  = ( N t i M E R O - 2 4 C l * l C  
C A L L  M O V A  ( I D E N T I T L L T K E P E P C , ~ > ~ )  
L C C A L (  8 )  = L O C A L (  E 1  t ( h i t J E R O - 2 4 C )  

C O L U N A S  1 3 - 1 4 .  
C b L L  M O V A  ( I D E N T I  T ~ ~ v N U C E R C T ~ T  1 1  
L O C A L 1  L 0 1  = í l u U M E W - 2 4 C ) * l C  ' 

C A L L  M O V A  ( I D E N T I T ~ ~ , N C ~ E R C T ~ T ~ )  
L O C A L I l O )  = L O C A L 1 1 C l  + I h U M E R O - 2 4 0 )  
I F  I N D I G I T . N E . 1 7 )  G O  T O  1 C  

C O L U N A S  16- 1 7 .  
C A L L  M O V A  I I D E N T I ~ ~ ~ T K L P E R O ~ ~ ~ ~ I  
L O C A L (  1 2 )  = ( N U M E R O - 2 4 C j * 1 0  
C A L L  MOVA L l D E i ' i T 1 ~ 1 7 ~ t i L P E P 0 ~ 4  9 1 )  
L O C A L (  1 2 )  = L O C A L 1 1 2 1  + ( R G M E R O - 2 4 0 )  

S U B S T I T I J E  O  Q U A O R A N T E  t h O / h E / S O / S E )  P E L O  I N C I C E  

T R Ü C P  A S  L E T g A S  PLJR S t b S  ih131CES i 1 A  2 6 i .  

30 L O C A L 1 7 1  = I 
C A L L  A L F I N O  I L f l L A L . (  1) TI h C X l p  L F L b G )  
C A L L  A L F I N D  I L ! I C A L (  2 )  1 I h D X L 1  L F L N  
C A L L  A L F I N O  ( L O C A L ( 4 )  T I h C X 4 , L F L P G )  
C A L L  A L F I N O  ( L O C A L (  S ) T  I F C X S I L F L P G J  
C P L L  A L F I N D  ( L O C A L I  1 1 )  ~ 1 h C X l . l  T L F L A G )  

T N I C I O  D O  C A L C U L O  D A 5  C U G R C E N A D A S .  

D L O N G I  = D F L O A T f  ( ( 2 8  - L G C A L I "  ) * 6 )  + 1 5  
N S U L  = 1 
I F  [ I N D X l , E U . 1 4 )  h S U L  = -1 
C L A T i ' T  = D F L O A T i ( I N D X 2 - 1 ) * 4  + 2 )  

V A L O R  D A  COLUiVA 5 .  
I K D X 4  = I N D X 4  - 1 
C L 4 T I T  = C L A T I T  + D F L C A T í h S U L * f  l h C X 4 / 6 - 2 1  1 
C L O N G I  = G L O N G I  + D F L O A l l 3  - ( I h D X 4  - í I k C X 4 / 6 ) * ó ) )  

V A L O R E S  D A S  C C L U N 4 S  t E 7 
N U H E R O  = LLICAL~ 5 1  - 1 
C A L L  M T P L I C  ( C L A T I T I D L C A G I  I C O E F  I C I 1 )  9 2 ,  h U P E R C 9 N S U L l  
N U M E K O  = L O C A L  ( 6 1 - 1 
C A L L  M T P L I C  ( U L A T I T T C L C A C I  T C C E F  I C ( 2 )  9 2  , h U P E R C , N S U L  1 

V A L O R  D A S  C O L U N A S  E - Ç  í k C / h E / X l / S E l  
N U M E R O  = L O C A L (  7 - 1 
C A L L  M T P L I C  ( D L A T I T I C L O ~ G I ~ C G E F I C I ~ ~ ~ ~ ~ R ~ ~ ' E R C ~ N S U L I  

V A L O R  D A S  C O L U N A S  1 C - 1 1 .  



V A L O R  D A  C C L U N A  i 2 .  
NUMERO = I N D X 9  - 1 
C A L L  M T P L I C .  ( D L A T I T ,  D L G h G  I * C O E F I C ~ ~ ~  ~ 5 ~ f i U C E R C ~ N S U L l  

V A L O R  D A S  C O L U N A S  1 3 - 1 4 .  
C A L L  M T P L  IC ( o L A T I T , C L C ~ G I  , C O F F  ICl6) f l O , L C C A L f 1 0 1  t h S U L I  

V A L O R  D A  C O L U N A  ? S .  
N U Y E R O  = I N D X l L  - 1 
C A L L  H T P L I C  I I l L A T I l  1 D L C h G I  , C O E F I í ( 7 1  * 2 , h U C E R C , N S U L )  
I F  I K A N T G S . N E . 1 7 )  GC 7 0  4C 

V A L O R  D A S  C O L L N A S  1 6 - 1 7 .  
C A L L  M T P L  I C  ( u L A T I T , D L C ~ G I  1 C G E F I C ( 8 )  , 1 O t  L C C A L ( 1 2 )  & U L 1  

C E N T R A  O V P L C R  D A  C O C R D E R A C P  & A  C E L A  F i N A L  
I D E N T I F I C A I I O R ~  DE 1 7  D I G I T O  5 

D L A T I T  = D F L O A T l N S U L . I *  ( E L A 1 1 1  + D F L O A T ( N S U i ) * C O E F I C I  10) 1  
D L O N G I  = C L O N G I  - C O E F I C (  1 0 )  
R E T U R N  

I D E N T I F I C A C O R  DE 1 5  D I G I I O S  
40 D L A T I T  = D F L O A T ! N S U L ) f  ( C L A T I T  + D F L O A T I N S U L )  * C O E F I C { 9 )  

O L O N G I  = C L G N G I  - C O E F I C í Ç I  
R-ETURN 

E R R O  N O  I C E N T I F I C A D O R  F G K K E C I D O .  C C C R D E h A C A S  = 0.0 

50 N F L A G  = O 
D L A T I T  = C.000 
D L L I N G I  = C.ODC' 
R E T U R N  ' 

END 



S U i 3 R O T I Y A  P A R A  F O R h E C E R  G & I A .  
I g A T F  -= A C Z A  I1E Z1IC)A C C W  3 B Y T E S .  

R E S O S T 4  = i39 /?4'.!/AA 
E E O  L A  I E R  d G ' 3 S T L ' / 7 5  

D I Y E U l 7 K  Y T 9 1 4 S ( 1 2 ]  , I O d T F ( l )  , I  T C O ( 1  I 
DATA K T O I A S  /3l rZE93L 9 3 C 2 3 1 7 3 0 > 3 1 9 3 L  1 3 3 f 3 1 ~ 3 3 ~ 3 l I  

CHAMA A R C T T X A  T E I I P O  Q F C F F E C E  C S  I h T E I F G S  E P C C T  E T E R F C  
03 9 I4 E Y  C E M T E S I Y O S  DE 5 E U L h D O s  

TRANSFERE O TEPPO. R E C E a I D C  E P  C E h T E S I p C S  G E  S E G U N D O  



TE?!PO S C SEC T 
CALL T E ? + P O c  ( f f 3 1 A . , K T E N ; c C )  
LSANCí1 4 5LC: T I M E  RETCiaAP E N  'KC7!a PbEEC - b = k K O i D = C I P  ErM E!fNA!?I!3 

* E P  ' K T t P F C '  C T E K P C  C C  O f D  E X  C E N T E S I Y O S  
3:: D E  S E G U N C O .  

R ED L 4  1 F R  D E X P R 9 / J L L H f  / 7 5  
S T Y  C 9 / + , 2 3  (13) ZPLE D E  FO ,RI  p P 2 , F 3 t  F4. 
L R  2 9 1 5  
U S I N G  T 5 ? l P C S f 2  
L ? , C 1  1) R 3  = P [ K C I A )  
L 4 ~ 4  ( 1 )  R4 = P(KTEYFC) 
L A l i 1 I C , C I  R 1  = L FCIS  G U E R C  E P  E I M P F I O  
SVC 11 TI PE 
S T  C ,C ( 4 )  t c 7 f F F C  = ( T E P F C  Ct C I b f  
ST 1 ,!3 CB c fJt-4 D C B U P + L  = P P C C t  E V  C E C I M A L  C C M P A C T A C O  
C V R  1 t D 0 6 ! J Y  n .;I = P B E C G  EP 2 I h b F I C  
S T  L f C ( 3 )  K C I A  = C b C C C  
L .  O y4 v20 ( 1 3 )  FESTAL'FI !  R3 R 1  9 R 2 ,  P3,F4* 
!R 1 .+ 

n c CF 
30 if U?! DC 9 i29 

LTOi?G 
E.19 TEYPGS 



SUBROUT I N E  L E T A U I  

R O T I N A  P A R A  L E R  A T A B E L A  I C E h T I F I C P C G R  X ~ U P E R O - D A  A C O S T F A .  
1 - DE UMA F I T A  E C C L G C A - L A  h G  D I S C C  (Uh,LOG.  = I Ç F T A B )  
2 DO D I S C O  E G R A V A - L A  N A  F I T A .  

E S S A  T A B E L A  E '  U T I L I Z b D A  P E L G  PRGGFAMA D E  A R C U I V P M E N T D  DE AMESTRAS.  

AUTOR = F R E D  L A I E R  - J U L l i C / 1 4 7 7 .  

D I M E N S  I O N  I D E N T F í  6 )  
F I T A S  T A B E L A  I D E N T  I F  I C i l D C H  X NUP.APCSTRA.  

CONMON / F I  T A B I /  K T A B E N  , K T A B S A  
T A B E L A  N U  D I S C O .  

CCMMON / T P a I O F /  I C F T A B  

E '  F I T A  BLUCBGE iq  D E  200 I C E k T I F I C P C B R E S / B L C C C  DA  F I T  P. 

CCMMON K B U F E R 1 1 2 G G )  
L U L T i 1 0  = Ii\iDAMU ( Ç 5 9 4 Ç W  
K P O S I C  = L 

L E  i- BLOCO D A  FITA E D E S R L C C A - O .  
10 R E A D  [ K T A B E N , E N D = 4 0 )  ( X E L F E R ( I ) , I = l t 1 2 C I C )  

K A N T O S  = 1 
J = l  

2 0 L  = J +  5 
I F  ( K P O S I C . G T . L U L T M 0 )  G C  1 C  40  

GRAVA CACA I D E N T  I F I C A D O R  í i C  C 1  SCG. 

% R I T E  ( T D F J A U ~ K P C S I C  I K E G F E R  í X )  .I<=J,L) 
T F  (K.ANTOS,GE.20C)  G13 T O  10 
J = J + t  
K P O S I C  = K P C S L C  + 1 
K A N T O S  = I í A N T O S  + 1 
GO TO 2G 

F I M  DA F I T A  CE  E N T R A D A .  

40 R E W I N D  K T A B E N  
R ETURN 

*'k*ROT I N A  GR T i15  I*** 
L E  O  A R Q U I V O  NO ' I S C C  E  G R P k b - O  N P  F I T A .  
A R O T I N A  I N D A A O  FORNECE A  F L l S I C A O  CG U L T I f V C  E L G C C  V I G E N T E .  

ENTRY G R T A 3 I  
L U L T M O  = I N D A P O í  S S 9 Ç S 4 Ç  1 
K P C I S I C  = 1 

t E  I D E N T I F I C P C O R  A  I D t N T I F I C A D O R .  

O U J = L  
K A N T O S  = 1 

8 0 L = J + 5  
R E A D  ( I D F T A B ' K P G S  I C  ( K P U F E R  ( K )  tK=J,L) 
K P O S I C  = K P O S I C  + 1 
J = J + b  
I F  (KANTOS.GE.2C .C I  GO I Q  100 



I F  í K P O S I C . G E  .LULTMOI G C  10 120 
KANTOS = KANTOS + 1 
GO TO 8 0  

C G R A V P  1 BLOCO DA F I T A  C O R  2 C C  l D F ' 5 .  
c 

100 W R I T E  ( K T A U S A  ( K B U F E R l  I ) r I = l  i 1 Z C G )  
G O  TO 60 

C 
C U L T  IMO BLOCO 
C 

120 KRESTO = í 120C-J+1)*4  . 

C A L L  L  I R P A  ( K B U F E K I  J 1 9 1  YKRESTC 1 
W R I T E  I K T A B S A )  ( K B U F E K (  I )  r I = l r l Z L G )  
E N D F I L E  K T A B S A  
REW IN D KTABSA 
PETURN 
EN D 



S U B R O U T I N E  L E F I C H  

R O T I N A  P A R A  L E R  A S  F I C H A 2  C E C Q U I P I C A S -  
SE P R E C I S O  E F E T U A  TRAOUCOE 5 = N U M E R E  D E  A P C S T  F A / I D E N T  I F I C A D O R  

S E X P L C O l / C A R T O E S  ' 0 1 - 0 2 '  

F R E D  L A I E R  - D E L / 7 5  

COMMON Q U E  D E F I N E  A S  O P C O E S  F A R A  O P R C U I V P M E R T E  

L O G I C A L  O R D E Y ~ T K A C U C ~ I P F C A P , O T A L H E ,  
1 I M P T U T ,  APAGAR C P 4 C A O  POPhUPc 

CGMMOh' / O P C A R Q /  URDEM,  TRACUC 7 I V F C A R i D T A L H E  9 

1 A P A G A R I F G R N U P ~ E R P S I L , G K A C A C  
L E I T O R A  D E  C A R T O E S  

CCHMON / R E A C E P /  L E I T C R  
I M P R E S S O R A - P A C K A O  

C C X M O N  / P R I N T E /  I M P R E S  
COWMCN P A R A  CONTER O  D I A  E A  H O R A .  

COMMON / K T E M P O /  K C I A ( 2 1  T K h C R F  (2) 
T A B E L A  E H  D I S C O  P A R A  T K A G L Z I R  R L F i P C  D E  P M C S T R P - I D E b T I F I C A D C F  

CG>lMON / T A O I D F /  I D F T A B  

COMMON P A R A  O  T R A C E .  

L O G I C A L  T R A C E  
CCMMON / K T R A C E /  T R A C E  

AREA 00 C A Z T A U  L I D O ,  S E L  hLl.DE S E C L E E C I P  E A R E A  P / F L F G - E R R E S .  
COMMON K A R T A Q I  2 0 1  > K R E S F C (  2 C )  ; K S E C E N  

P R E A  P /  A S  F I C H A S  SEREM S O G T E A D A Z  I h I C I A L P E h T E .  
D E P O I S  E S S A  M f S i 4 A  A R E A  G C h  I E P A H  P O C C / A M O S T R A  ETC. 

COMMON K F I C H A ( 2 C f  1 O C C l  , K P C S I C ( l C C C )  T K U P L , P A X F I C ,  1 b V A L C  
R E A C + 8  F I M D A D t F  I N A C  
EQU I V A L E N C E  ( F I  h A L i K A P l C C ( 1 )  1  
D A T A  FII.!DAD / ' F  I W / D A D O 1 /  
D I M E N S I O N  K A K T 0 1 ( 2 0 )  r K A R ! C 2 ( 2 0 1  
D I M E N S I O N  I D E N T F ( t 1  
D I M E N S I O N  K Q E T E M (  1 0 1  r K L E K R O l l G 1  
I F  ( T R A C E )  143 I T E  ( I M F P E  5 ,  E 0 0 0 1  

I N I C I A L  I S A  O S  A P O N T A D O R E S  E P S  L A R I P V E I S .  

K U A L  = O  
I N V A L D  = C 
L I D O S  = O 
M A X F I C  = 1000 
C A L L  D I A  ( i í O I A 1  
C A L L  H O R A  ( K H C R A I  
C A L L  C A R I N T  ( K A N O , K D I A ,  i $ 2 )  . 
L I R I T E  I I P P i X E 5 , S C C C )  ( K D I P I I ) p I = 1 ~ 2 ) r I K H C F P ( I ) c I = l r 2 )  

L E R A H  C A R T A 0  4 C A R T A 0  O t  C P D O S  D E  E h T R A D A .  
- OS C 4 R T n E S  Q L E  T E h h A b  h b M E R G ( C C L S .  1 - 7 )  S A C  T E S T A C O S  

Q U A N T O  A O  D I G I T O  V E R I F I C A D O R  E T R A D U Z I C C S  P/  I C E N T I F .  



- OS C A R T O E S  C O M  @ a t  R P  C C L U R A  L S E R P C  T R ~ D U Z I D O S  
DO F O R M A T O  S E X P L U U ~  P A R C  c s  C A R T O E S  ' 0 1 ~  E ' 0 2 '  

- O S  D E f l b I S  C.ARTCES 2b.C D E I X A D C S  COCO T A L .  
10 R E A D  ( L E I T C R , S O I O T F N C = L C C I  ( K A R l A C ( 1  1 , I = l r 2 0 )  

I F  ( F I N A L  . E Q *  F I M D A U J  GO TO 1 G C  
L I D O S  = L I C O S  + 1 
IF ( I M P C A R I  W R I  T E  ( I M P R E T r 9 0 2 0 )  LIDOS, ( K A R T A C ~ I  1 r I = 1 , 2 0 )  
I F  í . N O T . T R A D U C )  GO TO L^C 

T E S T A  S I  ' S E X P L O C L '  - S E  T E P  $ I D C L P R )  R A  C C L U h P  1. 

C A L L  I G U A L  ( ' B '  11 i K A R T A C  , 1 9 1  , K D E L )  
I F  ( K D E U . N E . 1 )  GO T O  2C 

F A Z  b T R A C U C A O  ' S E X P L O ' / ' C l + C Z '  

C A L L  S E X P L O  ( K 4 R T A O , K C F l C l r X E R T C Z  , L I  C C S )  
C A L L  ORANCLl (KDE!J , .KARTO l y l ,  1 6 )  
I F  ( K D E U . E Q . 1 1  GO T U  7 C  

I-OUVE T R A D U C A O .  C O L C C A  C 5  2 C A R T O E S  N A  OROERPCAC. P/ D E P G I S  S G K T E A R .  

K U A L  = K U A L  + 1 
C A L L  MOVA ( K A R T O i , l > K F I C k P ( l ~ K U b L ) , l ~ E C )  
IF l K U A L . G E . M A X F I C )  GO 10 99 

S E  N A 0  H O U V E R  C A R T A 0  " 3 2 '  V C L T A  A  LER. 

T E S T A  S I  T E M  ERANCO N A S  C C L S .  8 / 1 7 .  S I  ERAhCC-K.GE A Y C S T F A .  

T E S T A  S E  P O C E  TER F I C H A S  C C C  AUNERC D E  A P C S T R A  CCMO I D E N T I F I C b C C R .  

S E N D O  P O S S I V E L ,  T E S T A  S E  C C L Z .  8 / 1 7  EM P P A A C E *  

C A L L  BRANCO ( K D E U , K A K T  PC,t!r 1 0 )  
I F  ( K E E U . E Q . 1 )  Gù T O  4C 

T E S T A  S E  T E K  E R R E  N A S  C G L L R A Z  1 - 23. 

30 C A L L  I D F I C H  ( L I U U S ? K A R T E O I K D E L I  
I F  ( K D E U . N E . 1 )  Gí l  T O  7 C  

C O L O C A  A F I C h A  N A  O R U E N A C D C  P A R A  C E F C I S  ' S O R T E A R '  

35 K U A L  = K U A L  + 1 
C A L L  M O V P  ( K A R T A G t l  t K F I C t A (  l r K U P L j  , I  1 8 c )  
I F  ( K U A L . G E . i q A X F I C )  G O  7 0  99 
GO TO 1 C  

SUPONDC! N U K E K O  D E  A M O S T R A  1ESTA-O.  



40 C A L L  á N T L  IH ( K . \ R T C \ C ~ ~ , ~ ~ K R E S F C , ~ , ~ ~ , K P ~ E )  
C A L L  INTCIIY (KWRTA0,3pS,KRESPGy2y1,99999) 
C A L L  E R A N C C  ( K D E U p K R E S P C , l , S j  
I F  f K C E U . E d . 1 1  GO T O  ' 5 C  

C 
C  T E M  ERRO N O  NUMERO U E  AMOSTRA.  
C  

W R I T E  ( I M P X E S t 9 C r t C )  L I C C S ~ ( l < A R T P C ( I l  r I = l r 2 0 1  , ( K R E S F O ( I l r I = l ~  2 )  
GO TO 70 

C 
C  T E S T A 0  D.V.  
C 

50 C A L L  T S T A C V  f K A R T A U ,  l ~ K P F i T A . C ~ 2 3 , K D E U l  

C  ERRO NO C . V .  
C  

60 W R I T E  I I M P R E S , Ç G ~ C ' )  L I D í F ~ ( K A R T b C I 1 )  s l = l r 2 C )  
7 0  I N V A L D  = I N V A L D  + 1 

GO T n  10 
C 
C N U M * .  D A  AMOSTRA L l K *  O B T E M  4 P O S I C A C  fY0 D I S C C . .  
C E S T A  E H  D A C A  P E L A  F L h C A C  ( I h C P M O *  

c 
80 C A L L  C A R I N T  I K P G S I C  , K A R I A C I L  97) 

K L O C A L  = I N U A M O  ( S P O S  I C  1 
C  
C  O D A T A - S E T  ' I G F T A H '  EH O P P G L I V G  C /  I D E K T I F .  C 4  A M O S T R A  
C  

R E A L  ( I D F T A S a K L E C A L  ) I C E k T F  
C A L L  9 R A N C O  ! K R E S L X ~ I C F h 7 f ~ l r l t ~  
I F  ( K R E S U L . E Q c . 1 )  GO TE Ç C  
C A L L  MOVA ( I Z E N T F g 1  , K 4 R l A C s l y 2 3 )  
GO TO 3 5  

C 
C M O  ACHOU NO D I S C O  I D E N T I F  I C A D O R  
C 

90 W R I T E  { I M P S E S t Y C 6 C )  L I L ) C S , l K A R T F C [ I )  r I = 1 , 6 )  
GO TO 70 

C 
C  F I i j  DUS C A K T O E S .  
C 

'39 W R I T E  I I f ? P K E S > 9 1 1 C )  P A 8 F I C  
100 KGERíJ = K U A L  - ( L I D O S  - I h V k L D )  

1 F  I K G E R 0 . L T . C )  K G E R O  = C 
M K I T E  ( I M P R E S p J C B C )  L I D C S , I K L P t C , K G E R C q K U P L  
R E T U R N  

C 
C F O R N 6 T 1 S ,  
C 

9 0 0 0  FORFIAT ( / / ~ ú X ' + * ~ ~ ~  T K 4 C E  *e* R C T I N f i  C H P P A C B  = L E F I C H  ' I 
9000 FORH.1AT i L H L ,  iOX1:k*:: S I I I E i V A  D E  P P O S T R A S  G E C L C G I C A S  - * , 

1 ' A R Q L I  L t P E E T O  D E  D A D C S * ,  /, 
2 1 1 x 1  ' F A Z E  D E  T R P C U C A C  D E  F I C H A S . '  r S O X ,  
3 ' C I A  = ' , 2 A 4 r 5 X r 1 H C H A  = ' , 2 A 4 , / / ,  
4 1 1 x 9  ' O B S .  C P R T U E S  C C P  E R R C  S A C  I G h O R A C O S a ' / / / I  

9010 FOKW4T ( Z C A 4 i  
9 0 2 0  F C R M A T  I l X ' C A R T A O  N.='~15~5X'!'r2GA4,')*r/,ZZX,8('..~.-....**)1 
9 0 4 0  F O R M A T  i 1 A ' C A R T A Ù  N.='tI5,5X1('r20A4,'1',/,22.X9A4r43) 



9050 F O R N A T  
1 

9060 F O R M A T  
L 

9080 F O R M A T  
L 
2 
3 
4 

9110 F O R M A T  
1 
2 

E N D  

( L X 3 C A R T A G  Na='i15q5X'('t2CP4g3)',5X1ERRC h C  C r V . ' i / i  
451 r ) 

I l X , ' C P R T P C  R , = ' r I 5 ~ 5 X i ' h b C !  H P  I D E h 7 I F I C A D C F  P P R A  E S S E  ' r  
' N U M E R O  D E  4 F C S J R A  ( ' r 5 A 4 i A 3 r  ' i * i 

( 5 ( / ) s l l X ' * * *  Ç I L A L  D A  F P S E  D E  T R P C L C A O . ' ~ / ~  
1 1 X '  N L P E R U  C E  C A R T O E S  L I D C S  = ' , I b > / r  
1 1 X '  NUPERQ D E  L A R T C E S  R E J E I T A D O S  = ' r I b , / ,  
l l k '  R L P E K O  D E  C P R T G E S  G E F P C C S  = ' , I b , / o  
1 1 X '  A C P E R O  D E  C b R T O E S  A  C F D E R A R  = ' r  1 6 )  

( S ( / ) r l C X , ' A T I h G I S C  O L I F I T E  C P X I P C  D E ' r I 7 , '  F I C H A S  POR ' ,  
' A T U A L I Z 4 C A O a 1 / r  

1 0 X i  ' D E P P I S  F I C H A S  S E R A C  I G A C F 3 C P S .  ' 1 



S U B R O U T I N E  I D F I C H  ( K G R D E P , K A R T A C  ,KhECEU) 

F R E O  L A I E R  - J A N / 7 k  

I M P R E S S O R A - P A C R A O ,  
COMMON / P K I X T E /  I M P K E I  
L G G I C A L  OR3C-M ( T R A C I J C ,  I M F C A R , C ) T A L H E ,  I KFTET. ,  

1 A P A G A R , G R A C A G , F C R h U H , E R C ! S I L  
COMMCN / O P C A R Q /  U R D E M *  THAGUC 9 I N F C A R , D T A L i ( E ,  I P P T O T ,  

1 A P A G A R I F C R N U K ~  B F P S I L  9GRACPC 

COMMON P A R A  O  T R A C E .  

L O G I C A L  T K A C E  
COMMON / K T R A C E /  T K A C E  
D I 4 E N S I O N  K A R T A O I  1) 
O I M E N S I O N  K R E S P C í  Z I  
D A T A  N T I P O S  / 1 3 /  
D I M E N S I O N  K T T P O S I  1 3 1  
D A T A  K T I P O S  / ' C ' ,  ' F ' ,  ' L ' ,  ' P ' ,  ' S ' s  ' G ' r  

1 .  ' X ' ,  ' E ' ,  ' h ' ,  ' D ' ,  'K', ' T ' ,  ' U ' /  
i F  ( T R A C E )  h ' i i I T E  ( . I f P R E Z , E C O C I  K C R D E P , L K A R T A C i I ) ~ I = l s 2 0 ~  
L I D O S  = K O K D E M  
K Q E D E U  = 1 

T E S T A  O I D E N T  I F  I C A O O R  ( C /  1 5  O U  17 D I G I  7ES C C h F G R M E  C C P S C )  

K T O S  = 1 7  
C P L L  BP.ANC@ ( K D t U  9 K A K T A C  , 1 7 , l )  
i F  :K t )EU.E4. ! )  X T C S  = 1 5  

S E  E S P E C  I F I C P D O  B R A S I L  / J C D C  C G L C A C  T E S T P  t b D E G U A D A V E h T E .  

I F  [ B R A S I L )  C A L L  T S T I D O  I K P R T P O * l > K T G S , K D E L l  
I F  { * N O T , B R A S I L )  C A L L  T Z T I D G  ( K P R T A O 9 1  , K T C S r K D E U )  
I F  IK0EU.Ef.J. 1 )  G ü  T O  L C  

ERRO N O  I D E N T I F T C A D U K .  

T E S T A  O  T I P O  E '  L A L I D t i  ( C C L . 2 3 )  

T E S T P  A P R O F U N C I D A D E  ( C C L I  . l E - 2 2 )  

10 C A L L  S I B R A A  ( K U f C l ~ k A P . f A C r 1 S , 5 1  
I F  ( K D E U . E Q . 1 )  GO T O  2 C  
C A L L  I N T L I q  ( K A R T A O I ~ E ~ ~ , K R E S P C , ~ , O , ~ ~ ~ ~ ~ )  
C A L L  S I R K A A  (Ki. lEP,KKESFC , 1 9 5 )  
1 F  ( K D E P . E J . 1 )  Gil  T O  2 C  



KQEDEU = O 

C AMOSTRA S U P E R F I C I E  C C M  VA1CR.m. 
C 

30 C A L L  I G U A L  ('G'rlpKARTPC,23rlrKCEU) 
I F  ( K D E U . N E .  1) GO T O  4 C  
I F  ( K D E P . E Q . 1 )  GO TO 4C 

K Q E D E U  = O 
W R I T E  ( I M P K E S , 9 1 4 C )  L I D O S t ( K A R T P C . ( I )  , 1 = 1 , 2 C )  

C 
C AMOSTRA D E  S U B S U P E R F I C  I E  S E P  P R C F U h C I O A C E  
C  

GO TO 5 G  
40 I F  ( X C E P . E O . 1 )  GO T O  5 C  

KQEDEU = O  
W R I T E  ( I H P K E S , 9 1 8 C )  L I C C S > I K A R T P C . ( I  rI=1,2C) 

5 0  R E T U R N  
C 
C F C R M P T ' S .  
C 

0000 F O R M A T  ( / / , 6 X 1 * * *  T R A C E  *** R C T I k P  C H F M P C P  = I D F I C H ' s / ,  
1 6 X ' C A R T A O J q 1 4 , '  ( ' 9 2 C A 4 , ' )  ' 1  

9100 F O R M 4 T  ( / , '  C A R T A O  N.='>I5rS>,'ICEhTIFICPOtR I N V A L I D O .  ( '  , 2 0 P 4 f 1  I '  
1 , / r 4 6 X >  li'('*') r / )  

9120 F O R M 4 T  ( / r  ' C A q T A G  N a = '  ,I S,SX, 'C I D E h T I F I C P C O R  EH ', 
1 ' S U P U S 1 0  D E  FGCO K A S  k A 0  HA T G P C  h P S  C C L S .  1 8 - 2 2 s 1 r / 9  
2 Z l X , 2 C A 4 q / T 3 8 X ,  '****ikt,/) 

9140 F O R M A T  I /, ' C A R T A 0  N . = '  7 I 5  9 5 x 1  ' A F C S T R A  OE SLPERFIC I E  ' i 
1 * M A S  HA P R D F .  N A S  C O L 5 . 1 8 - 2 2 ' , / ,  
2 2 1 X i 2 C A 4 ,  / p 3 8 X ,  '*****I '11) 

91óCt F O R K A T  ( / r  ' C A R T A C  R = ' r ! 5 j 5 X , ' ? I F C - C 0 1 , 3 3  = I N V A t I D O . ' , / ,  
1 L l X , 2 G A 4 , / , 4 3 X v  ' * ' p / )  ' 

9180 F O R M A T  I /, ' C A R T A O  N = '  9 I E , S X I A t V C t T F A  CE S U E S U P E R F I C  I E  ' , 
1 ' S E M  P R O F U h D I C A O E  V A L I D A  ' r / ,  
2 2 1 X , 2 C A 4 ,  / q 3 b X ,  '****+' , / I  

9200 F O R M A T  [ / r  ' C A R T A U  N.=' r I 5 , 5 X 1 C C L S .  1 8 - 2 2  I h V A L I O P S .  ' i / ,  

1 2 1 X > Z G A 4 ,  / q  3 8 X  '***e** , / I  
€NU 



SUBRO U T  I N  E SR T F  I C  

R O T I N A  P P R A  O R C E k A R (  ' S O R T '  N A  P E M C F I A  1 C C h J L h T C  D E  M P X F I C  F I C I A S .  
SEGUNDO A  S E G U I N T E  L E I  = 

- B Y T E S  3-4 = & U K E R I C C  D E S C E h C E K T E  F U S C  D A  L O h G I T U C E .  
- 8 Y T E S  1-2 = S I  P /  :A, N A  P /  RC B L C C C  D A  L P T I T U G E .  
- B Y T E  5 = A L F A B E I I C O  A  P /  X. 
- B Y T E  O = N U M E R I C C  A S C E F t C E N T E  1 P /  4 .  
- B Y T E  7 = N U M E R I C O  A S C E N C E N T E  1 P /  4 .  
- 0 Y T E S  8-9 = S E / S O / R E / N O  
- B Y T E S  1 0 - 1 1 =  N U M E K T C E  A S C E N D E k T E  0 0  P /  94. 
- 0 Y T E  1 2  = A L F A P E T I C C  A  P /  b. 
- B Y T E S  13-14= h U M E R I C C  A S C E Q C E N T E  00 P /  99. 
- B Y T E  15 = A L F A B E I I C O  A S C E R D E N T E  A  F /  O. 
- B Y T E S  1 6 - 1 7 =  C 0  P /  5 5  -OU- P  P /  2 .  
- B Y T E S  1 8 - 2 2 =  W M E R I C G  CCOCO P /  95999. 
- B Y T E  2 3  = A L F A B E l I C C  A  P /  Z. 
- B Y T E  2 4 - 2 5 =  T I P O  D E  C A R T A 0  ( * * l h U P E R I C C  00 P /  9 9 )  

NO SORT S E R A O  M O V I M E N T A D A S  A S  7 L G P C S  I h I C I A I S  C U A N D C  N E C E S S A R I A  
INVERSAD DE POSICAO. (BYIES i A 2 8 )  

F R E D  L A I E R  - D E Z / 7 5 .  

I M P 4 E S S Q R P - P A C R A O  
COMMON / P R I N T E í  I M P R E S  

F I T A  COM F I C F A S  5 0  CEM I D E h T I F I C A D C R .  
CCMMON / F I C I D F /  K F I C  I D  

COME<f3 P A R A  C O N T E R  9 í i I A  E A  h( lRA. 
CONMON / K T E M P O /  K D I A  ( 2  q L H C R A ( 2 1  

COMMON P A R A  O  T R A C E .  

LOGICAL T R A C E  
C CMMON / K T R A C E /  T R A C E  

A R E A  DO C A R T A 0  L I O O , S E U  Nl I l J .DE S E Q U E h C I A  E A R E A  P / F L E G - E R R O S .  
COYMON K A R T A O ( 2 0 )  > K R E S P C i 2 0 )  , K S E S E N  

P R E A  P /  A S  F I C H A S  S E R E M  S O F l E A D A S  I h I C I A L P E R l E *  
D E P O  I S  E S S A  M E S M A  A R E A  C O h  1 E R A H  P O C O / A M O S T R A  ETC. 

COMMON KFICHA(ZC,10OC),KFCSIC(lCCG) ~ K U P L , l J A X F I C , I h V A t C  
R E A L f 8  F IMUAD 
D A T A  F I M C A C  / s F I M / D A D O ' /  
D A T A  L E T R A S  / 2 2 6 /  

I N l C I A L I S A  O S  F L A G S  DE F C Z I C A C .  

DO 2 0  I = l , K L A L  
20 K P O S I C í  I )  = I 

I F  ( T R A C E )  N R I T E  ( I M P R E 5 , E C C O )  KGAL,  ( ( L K F I C H P ( 1  r J )  r I = 1 , 2 0 ) ,  
1 K P C S I C l J ) )  , J = l , K U A L )  

I F  ( K U A L . L T . 2 )  GO T O -  2lC 
N U M V E Z  = K U A L  - 1 
DO 2 0 0  I = l , N U M V E Z  
K T A V E Z  = K U A L  - I 



C FAZ O SORT USANDO A  ROT. P F I F I C  P /  CADA 2 F IC l iAS .  
C 

DO 1 5 0  J=l ,KTA,VEZ 
K = J + 1  
CALL P R I F I C  t K F I C t i A (  l r J ) , K F I C H A ( l ? K )  ,KOEU) 
GO TO ( l 5 O > l O C r  l 5 C )  ,KDE C 

C 
C AS F I C k A S  J  E  K  ESTA0 I k V E R l I D A S .  INLERTE-AS. 
C  

1 0 0  DO 12C L L = 1 , 7  
L H  = K F I C H A f L L , J )  
K F I C H A ( L L , J )  = K F I C H A ( L L , K I  

1 2 0  K F I C H A ( L L t K 1  = LH  
C  
C  INVERTE TAMBEM 0 5  ' TAGe DE SCRT. 
C 

L k  = K P O S I C í J )  
K F O S I C ( J !  = K P O S I C í K 1  
K P í J S I C í K )  = L H  

1 5 0  CONTINUE 
2 0 0  CONTINUE 

C 
C UMA VEZ SORTEAOAS AS FICHA: GRAVA-PS KA F I T A  ' K F I C I D '  
C 

2 1 0  CALL HERA (KHGRA) 
CALL D I A  ( K D I A )  
WRITE IMPKES,902C)  ( K D I A f  I )  , I = l r 2 )  r ( K H C R A ~ I I I I = ~  $ 2 1  
0 0  220 I =  1,KUAL . 
J = K P O S I L í I )  .. 
WRITE I T M P R E S , Ç C 3 C )  I ~ ~ K F I C H A I L ~ I ) r L = l ~ S ) ~ ~ K F I C H A ( 9 / , J ~ ~ t 4 = 8 ~ 2 0 )  

2 2 0  WRITE I K F I C I D , 9 C 0 0 )  ( K F  I C H A t L  9 1  1 ,L=L ,719 ( K F I C H A [ M , J )  r k 8 1 Z O )  
X K 1 T E  ( K F  I C l D r C ' E l C )  F I  i c f b C  

- ENDF ILE  K F I C I D  
REV INC K F  I C I D  
R ETURN 

8 C C O  FCR3IAT ( / / , 6X ' * * z2  TRACE *** ROTINA LHAPACP = S R T F I C ' y / ,  
1 6X1SERA0 SORTEADOS ' ,149 '  CAPTCES ABAIXE RELACICNACCS a '  , / r  
2  ( / r l X t l (  ' ,ZOA+,')  ' , 1 C > , 1 4 ) )  

9 0 0 0  FORMAT( í C A 4  I 
9 0 1 0  FORNAT ( A 8 r 7 Z X )  
9 0 2 0  FOKMAT ( I H l ,  l C ! X 1 + * *  S I S I E M A  DE PTOSTRAS GECLCGICAS - ' r  

1 'ARQUIVAPENTO DE D A D O S 1 r / >  
2 l l X 1  F I C H A S  QUE SERAC FRCCESSADAS. ' 1 

3 3 8 X 1 D I A  = ' >2A4,5X'HCRA = ' , Z P 4 r / / )  
9 0 3 0  FORMAT ( 5 X 1 F I C H A  & * = ' r  1 4 , ' )  * 12CA41 

E N  D 

















S U B R O U T I N E  F I C N O V  

S U B R O T I N A  P A R A  P U S I C I O N A R  O S  A R Q L I L C i S  E I M I C I P L I Z A R  F S  
A R E A S  P /  P K O C E S S A b l E N T O  D E  1 F I C H A  C I F E R E N T E  C P  A N T E R I O R *  
E I M P R I M I R  O  CONTEUDO D A  U L T I P A  F P C C E S S P C A  2 E C  CCMG 
P R O C E S S A R  A S  D E L E C O E S  D E  F I C H A  O C  P R G L I L U .  

FREC: L A I E R  - J A N / 7 C .  
* * V E R S A 2  - ? J O V . / l Ç 7 C  = P A R A  I N C L U I R  F I C H A S  D O  ~ A C E X .  

COMMON R U E  D E F I N E  A S  O P C E E Z  P A R A  C  A R C U I L P M E h T G  

L O G I C A L  O R D E Y , T R A C U C  I l + F C A R , D T A L t ! E ,  f EJFTCiT, 
1 A P ~ G A K , G R A C A O , I ' C R K ~ J N ~ B K A S I L  

COMMUN / O P C A R Q /  U R D E M ?  T R P C U C v I Y F C A R ~ D T A L H E  t I i ' i F T O T  9 

1 A P A G A R  9 FORNUP,? B R  [ S I  L 3 G R A C P C  
I M  P R E S S O K A - P A C K A O  

CGMMON /PR I N T E /  I P P R E S  
A R Q U I V O  A T U A L  D E  P O C O S  C 0  CEXPRO.  

CCMMON / A R Q P O C /  K P O C O S  
A R Q U  I V O  A N T E R I O R  I I E  G ~ O Q I J I I ' J I C A .  

COHMON / V E L G t Q /  K L E G E Q  
A R Q U I V O  A T U P L  I Z A Ç O  D E  G E C G L I  P I C A .  

CGYMON / A R J G E Q /  K G E O U  I 
COMMCN P A R A  C C N T E R  O  D I A  E A  k G R A .  

CONMON / K T E N P O /  K C I A  ( 2  r K H ê R A  ( 2 )  
COMMON QUF C I L  S E  E H  P O L C ,  D P  A  P R C F U N D .  F I h P L  E  DATAS... 

L O G I C A L  E F P O C O  
CCYMON / D A C P O C /  E t P O C O  r P R C F P G ,  K C A I h I  , K C A T E F  

COMNON D A  PMOSTRA.  
L f l G I C A L  E h l q U V A ,  E R R A D A  
COMMON / A M O S 1  k /  E k N O L A  9 F K O k U K  ,ERRADA 

COKMON P A R A  O  T R A C E ,  

L O G I C A L  T R A C E  
CCMMON / K T R A C E /  T R A C E  

A R E A  DO C A R T A 0  L I U O , S E U  N C P . D E  S E G L E N C I A  E A R E A  P /  F L P G - E R R O S .  
COMMON K A R T A O { 2 C ) , K R E S P í 1 2 0 )  r K S E G E N  

KVAITE = 5 . c ~ ~  n ~ ~ ~ S  P A R A  C C ~ T E R  i A P C S T R A  ~ C V A  OU E P  ATUEL IZPCAO.  
K J A T E M  = 5.0OC i4ORDS P A R A  C C R T E R  1 AiclOSTRA L I C A  D O  A P G . A F \ ' T E R I C R .  
K P O C O  = 1O.CGO N O R D S  P A K A  C C K T E R  D 6 C C S  DE PCCC.  

CCMMON K V A I T E (  5 C C Ç )  r K J A  I E P ( 5 O O O )  t K P O C C  ( 1  C O C O )  
E Q U I V L L E N C E  ( I V P A L k V , K V A I T E ( l ) )  l h P A L G L , K J b T E P ( l l )  
COHMUN N O V 4 M 0 ,  I G h R A D  , K D E L E T  , I \ iUKbPC,KFI  h F C 7  K F I M G Q  
E Q U I V A L E N C E  ( h ' U i Y i F i L , K S E G E h )  
I F  ( T R A C E )  kii I T E  ( I M P R E  Z 7 8 0 G O )  K S E G E F l r  l K A K T A C ( 1 )  9 I = 1 , 2 0 ) r  

1 ( K J A T E P ( 1  1 , I = 1 , 6 )  
E t -NOVA = S F A L S E .  
C A L 1  C A R F L U  ( F K O F b N i K A K 1 P C t 1 8 r 5  9 1 )  
P R O F P O  = C. 

I N I C I A L I S A  O  F L A G  D E  E R R C  F A T A L  CGPC F A L S C .  

E R R A D A  = . F A L S E  . 
S I  WA A M O S T R A  NA A R E A  D E  T F A B A L H O  GRAVA-A. 



I F  I N P A L N V . E C . 3 1  GU 10 1C 
C A L L  G R A V G d  ( K G  E P b I  ;KVA I1 E )  
C A L L  I M P C O U  ( K V A I T E , K F E  I T C  1 
K F E I T O  = Ci 
N P A L N V  = C  
I F  ( G R A C C I O )  GO 'TO 10 
C A L L  I G U A L  ( K V A I T E ( 2 ) , 1 ~ P J A T E V ( l ) , l t Z 3 , K C E U )  
I F  ( K D E U . N E . 1 )  GO T O  1 C  

A V A N C A  O A R Q U I V O  A R T E R I O R  C E  A M O 5 T R P S .  

C A L L  L E G E Q I  ( K V E G E Q ?  K J A l E P )  
I F  ( N P A L G Q a E Q a C !  K F I ! 4 G Ç  = L 
1F ( N P A L G Q . N E . 0 )  i x U M A M 0  = h U M A V L  + 1 

C O M P A R A  A  F IChA C O N  A  A M O S T R A  ATUAL. .  

20 I F  ( K F I M G O . E Q . 1 1  GO T O  ? C  
C A L L  G R A V G U  I K G E Q U I , X J A  1 E M )  
C A L L  L E G E G I  ( K V E G E Q , K J A l E P )  
I F  ( N P A L G Q . N E . 0 )  N U N A F O  = N U M A M O  + 1 
IF ( N P A L G Q a N E . 0 1  GO TO 1 C  
K F I M G B  = 1 

T E S T A  S E  E i -  F I C H A  FARH D E L E T A R  1 A M E S T R A .  

30 C A L L  I G U A L  l ' * * ' ,  l 9 K A R T b C , 2 4 i 2 , i < C E U )  
I F  1 K D E U . N E . 1 )  GO T O  3 5  
I F  ( . N O T .  A P A G h R )  G U  TO 4 1  

W R I T E  ( I M P & E S , 5 1 6 C )  K S E C E R , ( K A R T P C I I  1 , I = 1 , 2 0 )  
I C N R A D  - I G N R A U  + 1 
R E T U R N  

A M O S T R A  ' N O V A '  I N i C I A L I Z P  F A K A  T b l  

35 N P A L N V  = C 
E h N O V A  = . T K U E .  
C A L L  L I M P A  ( K V A ! T E , 5 , 3 Ç t )  

A  V E R S A 0  O R I G I N A L  I N I C I A L I Z A V A  C C P  E K A N C C S  S C F  236 R Y T E S  
D A S  WORDS 2 A T E H  6C.  E R A  P R Q U I V O  P P E R A S  D C  C E k F E S .  

C A L L  L I I ? P A  i K V A I T E ,  5 , 2 3 C )  

K F E I T O  = 1 
GO TO 6 0  

T E S T A  S E  E H  F I C H A  P A R A  D E L E T A R  1 A P O S T R A .  

40 C b L L  I G U A L  ( ' * * I  1 l , K A R T P C ~ 2 4 r 2 ~ K C E U ~  
I F  ( K D E U . N E . 1 1  G O  T O  4 5  



A M O S T R A  P /  D E L E T A R  A C H A D A .  

I F  ( A P A G A R )  GU TO 4 2  
41  W R I T E  ( I M P K E S , S 1 4 C )  ~ U V F I C I ( K ~ R ~ P C ( I )  r I = l , 2 0 )  

I G N R A D  = I G N R A O  + 1 
R E T U R N  

42  C P L L  C I P  ( L E I A )  
C A L L  H O R A  ( K H O i l A )  
W R I T E  ( I M P X E S t S I B C )  h ~ M F I C , ( K P R 1 P O ( I )  , I = L , 6 )  9 

1 í K D I A f  I j r I = l r 2 ) ,  ( K H C R A ( 1 )  r I = L ,  2 1  
C A L L  I P P C D N  I K J A T E M ,  3 
K C E L E T  = K C E L E T  + 1 
C A L L  L E G E G I  ( K V E G E Q  , K J P l E V )  
I F  ( N P A L G C . M E . C I  h U M d P G  = N U M A M O  + L  
I F  ( N P A L G Q . E U . 0 )  K F I M G G  = 1 
R E T U R N  

F I C H A  P /  A T U A L I Z A R  A M O S T R A  A l L A L *  1 R A h S F E R E  K J A T E M  P /  K V P I T E .  

45 DO 5 0  I = l , Y P A L G Q  
50 K V A  I T E í  I )  = K J A T E M í  I )  

K - F E I T O  = 2  

POS I C I O N A  O  A R Q U I V O  D O S  P O C O S  A D E G U A D A M E N T E .  

60 C A L L  P R I I D F  ( K P O L 0 ( 2 ) , K P R S A O p K D E L )  
G O  T O  ( 7 0 , 8 C , 8 0 1  YKDELi  

O  POCO A N T E C E D E  A  F I C H A  L E  CUTRG. 

70 I F  ( K F I F P O . f Q . 1 )  GO TG € C  
C A L L  L E P O C U  ( K P O C O S , N P P L F G ~ K P O C G I  
I F  ( N P A L P C . N E . 0 )  GO TU 6 C  
K F I W P O  = 1 

I M P R I M E  O C A B E C A L H O  GA G E R ! C P O / A T U P L I Z A C A C .  

K S U P E R  = C 
C P L L  ERANCO ( K D E U t K A G l A C  , l S , 5 )  
I F  ( K Q E U . E d . 1 )  K S U P E R  = 1 

T E S T A  S E  E k  P O C U  

E F P O C O  = .FALSE.  
C A L L  I G U A L  ( K P O C O ( 2 )  , 1 ' K A R T A O  ,L , 1 5 , K O E U )  
I F  ( K D E U . I U E . 1 )  GO T O  1 C C  
E k P O C O  = . T K U E .  
C A L L  C A R F L U  ( P K O F P U , K P C C C  , l l 9 , 5  9 1 )  
C A L L  C A R F L i J  ( P K O F F F , K P C C C , 1 2 4 >  5 9 1 )  
I F  í PRCFPí2.L T . F K 0 F P F )  P P C F P C  = F R C F P F  



CdLi C A R I N T  ( K D A I N I  9 K P C C C s  E 4 7 6 1  
C A L L  C A R I N T  ( K D A T E R - I  K P C C C 7 9 0 , 6 )  

100 I F  ( E H P O C O i  R E T U R N  
I F  ( K S U P E R  .EU. 1 )  R E T L R N  
W R I T E  1 I M P K E S ,  S Z G C )  
R E T U R N  

C 
C  F D R M A T 1 S I  
C 

- .  

8000 FORMAT [ / / , E X 1 + * *  T R A C E  **e R G l I N ã  CHAWACP = F I C h C V ' r / ,  
1 6 X t F I C H A  N O V A  ' r 1 4 r *  = 1 ' , 2 C P 4 * ' ) ' r / r  
2 6 X ' A M O S T R A  A N T E R I O R  = ( ' r I 4 , 5 4 4 1 ' ) ' )  

9000 F O R M A T  ( 1 H 1 ,  ' G E R A N D O  R E G I L T R O  D P  AMOSTRA i 1 r 5 A 4 , A 3 , '  1 '  
1 5 X ' E M  = ' , 2 A 4 i 1  A S  ' > 2 A 4 9 / )  

9 0 ? 0  F O R M A T  ( l H l r t  A T U A L I Z A h D C  C K E G I S l R C  D'A F I J G S T R A  1 '  9 5 A 4 1 A 3 9 '  I '  T 

1 5 X 1 E H  = ' ~ 2 A 4 , '  A S  ' r Z A 4 , / )  
9140 F O R M A T (  ' 1 ' , 5 X ' F I C t A  h ! . = '  , I 5 > 5 X J E P , R C  = N A C  F C I  E S P E C I F I C A C P  ' r 

1 * A  UPCAO P A R A  A P A G A R  A M O S T R A S  E 
2 1 X ' E S S A  F-ICHA CCH l r + * * '  NAS C C L S . 2 4 - 2 5  PEDE P A P A  ' r  
3 ' A P A G A R  A M E Z T F A .  F I C H A  A B A I X C  I G K O R A C P . ' r / t  l X , 2 0 A 4 )  

9160 F O R M A T (  D 1 1 , 5 X  ' F I C H A  N  .=' ,I 5 , 5 X S A  A P O S T F P  G L E  E S S A  F1CF.A ' 9 

1 'QUER A P A G 4 R  RAO E X I S T E  h U  A R C U I V C .  ' 9 /, 
2 1 X ' S E U  C O N T E U C G  A B A I X C  S E R A H  I G R C R A D O . '  r / ?  l X 1 2 0 A 4  

9180 F O R M A T 1  ' 1 ' , 5 X 1 F I C b A  N . = ' v I 5 , 5 X ' P F P G A R D C  A  F P C S T R A  I' r 5 A 4 r P 3 r t  I ' ,  
1 SX, 'EM = ' , 2 A 4  1 ' A S  ' r 2 A 4  , / )  

9 2 0 0  F C R M A T  ( / ,  l X 1 * * *  A T E N C P C  *** ..ESSA P M C S T R A  N b C  Ek DE ' 7  

1 ' P O C O  E X I S T E K T E  NO F R Q U I V G  D A  F E T K O B R P S . '  ) 

E N D  



+* S I S T E M A  G E U Q U I M I C C  - O V E P L A Y  3 ** 
$* t * * t * *$ f  *********.i *x=9*;$*t*::1:*;e**::* 

R O T I N A  P A R A  I N S E R I R / A T U P i  I I A R / D E L E l A R  1 P E G I S T R C  E U A L G U E P .  
DO A R Q U I V O  D E  A M O S T S A S  G E O L O G I C A S .  

F R E C  L A I E R  - A B i i I L / l S 7 t  

+* 0 9 s .  *s< TODA V E Z  QUE SE ADICIOKPP/DELETAP i ~ C V O  TIPO CE  FICFA 
AO A R Q U I V O  E H  N E C E S S A R I C  A T U A L I Z A R  E S S A  R C T I N P .  

P A R A M E T R O S  = 
I - K E C A R T  = I N D I C A  O  T I P O  D A  F I C H A  ( C l / G 2 / 1 0 / 1 5 . . . 1  

I 1  - K D E F I i 4  A R E A  COM A R R A I  D E Ç I h . I O O R ( U , K C A F P S )  ... 
- (  L,NLAMPSI =LCLLNA c c  ~ A R T P C  GUE C C M E C P  O CAMFU. 
- ( 2 f  N C A M P S ) = F O S I C A O  K C  R E G I  S T R C  DC- A R G U I V O .  
- (  3, N C A M P S ) = A L i " E R O  D E  C A R A C T E K E S  k G  C A P P O .  
- ( 4 ,  N C A M P S )  =FL.AG S E  T E K  E R R E /  PR P h C U  N C  CAMPO. 
( 5 / 6 / 7 / 8  N C P P P S ) = P R R b V  C E F I h I D C F *  

I 1  I - N C A M P S  = N L N E R O  D E  C A P P C S  .hC R E G I S T R C .  
I V  - K T U O R D  = Q U A N T A S  h C R C S  Q U E  C C P P C E P  C  F E G I S T R C .  

V - K P R W Q K  = H C K D  O N D E  C  R E G I S T R C  S E  S I T U P  NO A R C U I V O .  
V I  = K F A Z E R  = D I Z  O  1 I P C  D E  O P E R A C A G  A  F A Z E R  C /  O  R E G I S T R O .  

= i ADICAO P O  ARQUILC M A S  C P E S F C  JAH EXISTE NC A R Q .  
= 2 A C I C A Q  4 t  A R G U I L G .  
= 3 A L T E R A C P O  D E  R E - G I S T R C  D C  P P G U I V O .  
= 4 A L T E R A C P O  D E  R E G I S T R C  I N E X I S T E N T E  NO P R G U I V O .  
= 5  D E L E C A O  D E  1 R E G I S T R r  D C  P F G U I V O .  
=t D E L E C A O  CE 1 R E G I S T R O  I h E X I S T E R T E  A C  D K G I J I V O .  
- 7 r inc n r ~  r - , u r ~ R n ~ t + ~  I N V A t ; E P  C C Z  3 E G : t T K C  ÜC A8CG:'v'0. 
= 8 O P E R A C P C  I h V A L I C P  C C P  F E G I S T R C  I N E X I S T E N T E .  

CGMMGN Q U E  C E F I N E  A S  G P C E E S  P A R A  O  B R Q U I V P H E h T G  

LCGICAL E R C E M , T R A C U C  I V P C P R ~ O T A ~ ~ E  ,I K P T O T ,  
1 A P h G A R ,  G R A C A O T P C R R U f i I t B R A S I L  

CCMMON / D P C P R Q /  ORDEM, 7 P A C L C  r I M P C A R v D T A L h E  r I P F T G T r  
1 A P A G A R ,  F C P K U W , L ? F F S I L f G R A C P C  

I M P R  E S S O R A - P A D R A O  
CCMMON / P R I N T E /  L M P R E S  

COMMON P P R P  O  T R A C E .  

L C G I C A L  T R A C E  
CCNMON /K TR PC E /  T R A C E  

A R E A  DO C A R T A 1  L I D O ,  S E U  h L P . f l E  S E Q L E N C I P  E A R E A  P / F L P G - E R R O S .  
CCMNON K A R T A O ( 2 O )  , K l i E S F C (  2 0 )  r K S E S E N  

K V A I T E  = 5 , 0 0 0  k t i R E S  P A R A  C C b l E R  1 A P C S T P P  N C V P  C U  E F  A T U P L I L P C P 3 .  
K J A T E M  = 5 .000  NURDS P A R A  C C h T E R  L A M C S T R A  L I C A  D O  A P G . A h T E R I C R .  
K P O C O  = 1C.COO k O R D S  P A R h  C O h T E R  D A C C S  D E  PCCC. 

COMMON K V A I T E (  5OCC) r  K J A  1 E P I  5 0 0 0  ) * K P O C C  ( 1 C C C O )  
E Q U I d P L E N C E  I l u P A L h V t K L A i T E í l l ) , ~ h P A L G C r K J P T E ~ ( l ) j  



AREA P A R A  M O S T R A R  O  C A M P O  EP P R C C E S S A F E A T G 9  O  Q U E  J A H  T E E  E O S  F L A G S .  
1 T A M A N h O  M A X  11.10 =. 4 7  C A R A C J E R E S )  

D I M E N S  I O N  K A M P N V (  1 2 )  t K A P P A T (  1 2 )  t K F L A G S ( l 2 )  
D I M E N S I O N  K D E F I N (  C ,  1 )  
D A T A  I B L A h C q K b L C H E  / '  ' 9  ' 1 ) )  
D I 3 F N S I O N  N O Y F I L í  1 )  
D I M E N S  I O N  K F f  E N D i  2 9  4 I 
D A T A  K F Z E N D  / ' A i J I C ' ,  ' b c  * ,  ' A I C A P ,  'LIZ'.'> 

1 ' D E L E  ', ' C A O  ' 9 ' I K V A '  ' L I D E ' /  
I F  ( T R A C E )  N R I T E  ( I P P R E C ,  e000 I K E C A R T  , f i C A F F S  yKTWOFO,KPPWOR1 

1 K F A Z E K V L  ( K D E F I h ( 1  , J  ,I=l,??) , J = ~ T N C A M P S )  
I F  [ T R A C E )  W R I T E  ( I M P R E C , E C l O )  K ~ E Q E N T  ( K A R T A C ( 1  r I = l , Z O f  

P E S Q U I Z A  O S  C A H P f i S  A' P K O C L F A  D E  ERROS.  

KGMECA = K P K W O R  
I F  í K P R K O R . E Q . 2 )  K U M E C A  = 1 
N A O T E M  = 1 
D O  10 I = l , N C A N P I  
1F t K D E F I K ( 4 y I ) . E Q . 4 )  GG 10 2 0  

10 C O N T I N U E  
N A O T E M  = C 

S U P O E  QUE N A 0  I M P R I M I R A H  C C N l E b D O S  C E T A L H A D C S  [ I P P R I  F =  1) 

20 I M P R I M  = 1 
I F  ( D T A L H E  1  IMPKIH = 2 
I F  ( N A O T E M , E O . l - 1  I M P R T P  = 2 
K U A L  = I K F A L E K  + I1 / 2 

c 
C  - K C A R T O  = 1 I M P R I K E  O C A P P C  C E V O  E S T A H  hC CARTAC!. 
C = 2 C C L O C A  * NO C A P P C  P A R A  I l J F k I P I R .  
C  - K O R R N T  = 1 I P P R I P E  O C A M P O  JAh E X I S T E b T E .  
C  = 2  B R A N C U E i b  O  C A H F C  E X I S T E A T E  P A R A  1 P P R I V I R  
C  - K T U A L L  = 1 A T U A L I Z A  C C A F P C  h A  P P G S T E A  E M  P R C C E S S P M E N T C  
C = 2 E L L M I h P  T G D U S  O S  C A R P C S  D A  A T U A L I Z P C P O  
C  

K C A R T O  = 1 
K O K R X T  = 1 
K T U A L Z  = 2 
GG TO ( 8 C y  l C C i , l Z C ~ 1 4 C t  l t C ~ l t l C > Z C C , 2 2 C )  q K F A Z E R  

C  
C A D I G P O  M P S  J P I -  E X I S T E  O R E G I S T R O .  
C 

80 W R I T E  ! It+'P<ES,9C3C) 
I M P R I Y  = 2 
GO TO 2 4 0  

C  
C ADICACI .  S E  N A U  h4 E R R O S  A I L A L I Z A .  
C  

1 0 0  K O R R N T  = 2 



IF ( N A O T E M . E Q , l )  GÜ TO L 4 C  
I F  i ( N P A L N V + K T i + O R D )  .GT . 5 0 0 0 )  GC T O  4 0 0  

C  
C AUICPO. AERE ESPD.CO P /  N C L O  REGISTRO SE PRECISC.  
C 

K T U A L Z  = 1 
I F  ( K P R H O R  m E Q .  2 )  GO T C  240 
C A L L  E S P A C C  ( K O H E C A  , K T h C R D  1 
N B Y T E S  = 4 * K T h J R D  
L O C A L  = 4 %  í K O Y  E C A  - 1 + 1 
C A L L  L I M P A  ( K V A I T E I L O C P L ~ ~ B Y T E S  
C0 T O  2 4 0  

C 
C  A T U A L I Z A  O  R E G I S T R O  D O  A R G C I L G .  
C 

120 I F  ( N A O T F M . E Q . 0 )  K T L A L Z  = 1 
GD TU 2 4 0  

C 
C I A  A T U A L I Z A R  V A S  NAU TEW C R E G I S T R C .  
C 

L 4 0  W R I T E  ( I P P X E S v S C 4 C I  
K O R R N T  = 2 
GO TO 2 4 0  

C 
C D E L E C A O .  
C 

160 I F  [ N A O T E M  . E Q .  O )  K C A R T C  = 2 
GO T O  2 4 0  

C 
C  I A  D E L E T A R  Ukl R E G I S T R O  QUE k A O .  E X I  STE.  
C  

180 W R I T E  ! í P P R E S * Ç C 4 C )  
KOR.RNT = 2 
GG TO 2 4 0  

C 
C P E D I W  I N V A L I C Ü  D E  O P E R A C A O .  
C 

2 0 0  W R I T E  [ I M P K E S , S C 6 C )  
GD T O  2 4 0  

C 
C' A L E M  D E  S E R  I N V A L I D A  A  O P E F A C A E  N A 0  E X I S T E  O P E G I S T R C .  
C 

2 2 0  W R I T E  I M P R E S , 9 0 4 C l  
K O R K N T  = 2 

C 
C I M P R I H E  O P R O C E S S A M E N T O .  
C 
C K I  = C O L U N A  NO C A R T A O .  
C  K O  = P O S I C A O  ;do K E G I S T R O ,  
C NC ;- N U M E R O  C E  C A R A C T E K f 5 .  
C KR = F L A G  SE T E M  E K R U / G ~ A R C C / L A L I D C .  .C 

240 I F  L I M P K I E l . E Q .  1) GO T C  L ' S C  
W R I T E  ( I F P K E S ,  Ç C 7 C )  

2 5 0  D O  3 3 0  I= lr i \ lCA: . IPS  
. K  I = K D E f - I V (  L, 1 ) 
K O  = K D E F I ' V ( Z t i 1  
NC = K D E F I N ( 3 , I )  
KR  = K D E F I N / 4 , I  
K F  = K I  + NC - 1 
I F  ( I t J P R I N . E Q . 1 )  GO TO 3 C C  



C 
C B R A N Q U E I A  OS CAblPOS A U X I L I P R E S .  
C 

C A L L  L  I H P A  ( KAMPNV, 1 C t E  I 
C A L L  L I M P A  ( K A H P A T ,  1 r 4 E ) 
C A L L  L I M P A  ( K F L A G S ,  1 , 4 E )  

C 
C  POE EM ' K P M P k V 1  O  CGNTEbDO DC C A R T P C .  
C  

C A L L  MOVA ( K A K T A O y K I y K A P F h V , l ~ h C )  
GO TO 320 

C  
C COLOCA NO CAMPG DE E N l P A C A .  
C  

2 8 0  C A L L  P O E A S T  ! K A M P h ' V I l , h C I  
3 2 0  C A L L  MOVA (KULLHE,lrKAPFhV,NC+i,l) 

c 
C. POE CAMPO P T L A L  EPi I - K A M P A T '  
C 

I F  í K C R R N T . N E . 1 )  GO TO 24C 
I F  ( K O  .KE. 01 C A L L  MOVB ( K V A I T E  [ K O M E C A )  ? K G 9  K A M P A T I ~ ,  h C 1  
C A L L  MOVA ( K O L C H E , l  y K A i V F A T , N C + l , ~ l )  

C 
C  I M P R I M E  P /  CACA CAMPU O  Q L E  L A I  T E R  E  O  QUE TEP .  

IF  ( M O D 1 K F A Z E K , 2 ) . N E . C )  k R I T E  I I P P R E S , 9 0 9 G )  ( K A M P b T { J 1 , J = l , l 2 1  
I f  ( K R  .NE. 4 )  GO TO 30C 

C  
C  I M P R I M E  O S  F L A G S  A B A I X O  DO C A K P O  YCSTRADC.  
C  

. C A L L  R G V A  I K R E S P C  1X I ,!(FLi?GSs 1 t h C )  
W R I T E  I T M P R E S ? 9 1 0 C )  ( K F L A G S (  J )  ,J=1 , 1 2 1  

c 
C A T U A L 1  Z A  ACEQUADAMI INTE . 
C 

360 I f  I K T U A L Z . N E . 1 )  GO TE í E C  , 

C  
C  S E N D O  D I G I T O  D E  C O N T R O L E  N P C A  EH F E I T C .  
C 

I F  (KG.EQ.C)  GO TO 3 S C  
C  
C S E  FOR P A R A  I N T R O D U Z I R  D A D C  I N T R O D C Z .  
L 

I F  ( K R  eEQ.3 )  C A L L  MOVA ( K P K T A C ~ K I  , K V A I T E  [KCIVECA)  9 KC, K C I  
C 
C  S E  F O R  P A R A  BRANQUEAR O C L P F C  B R A R C U E I A - C .  
L 

I f  [ K R  .EQ.2 )  C A L L  L I M P A  IKLAI  T E  , 4 * i K G P E C A - l ) + K O , N C )  
3 8 0  C O N T I N U E  

L 
C S E  FOR O CASO, D E L E T A  TGDO O  R E G I S T R G .  
C  

1F ( K C A R T G . E O e 2 )  C A L L  E C P b C C  ( K C P E C A  I - K T h C F E )  
C  
C  F A Z  * I < F A Z E R 1  = O SE R E G I Z l R O  F U I  P C E I T O .  
C .  

I F  ( K C A R T O . E Q . 2  .OR.  K T L A L Z . E E .  1) K F A Z E R  = O 
R E T U R N  

C 



C EXCECIDO O  TAMANHO F I A X I E O  PCR A P C S T R A .  
C 

400 I P P R I M  = 2 
W R I T E  I I M P t 7 E S , 9 1 1 C J  
GO TO 2 4 0  

C 
C F í I R M A T ' S .  
C 

8000 F C R M A T  ( / / , 6 X ' * + *  T R A C E  *** R C T I h P  C H P P A C P  = A T U P L Z 1 , / ,  
1 6 X 1 F I C H A  T I P ù  ' 1 1 4 9 '  h U M . C A F F C S  = ' , I 3 9  

2 * NUIY.rrüKDS = ' * I 4 7  i h C K D  I h I C I A L  = '  t I4 , / ,  
3 6 X J O P E R A C A C  A  F A Z E R  = '  , 1 2 9 '  C A D A S  AS C E F I A I C O E S  A SEGUIR. ' ,  
4 ( / r 6 X , 4 ( 1 5 1 ' 1 ' )  , 4 1 3 t 9 A 4 7 ' 9 ' ) ) )  

8010 FORMAT ( / , 6 X 1 C 4 R T A U ' , 1 5 r '  ( ' , 2 C P 4 r a J ' )  
9010 F C R M A T  ( / r  l X '  . F I C H A  ' ~ 1 5 , '  D C  T I P O  1 > 1 2 , 2 X * 6 A 4 t 5 X , 2 A 4 1  
9020 F O K Y A T  ( ' + ' , Ú e X ' + *  C C P  E F F C  * * ' I  
9030 F O R M A T  1 / , 5 X  I**+ J A H .  E X I S T E  E S S E  * R E G I S T R C  h C  A R Q U I V O  *e*' ) 
9 0 4 0  F O R M A T  ( / , 5 X 1 : * *  \ A O  E X I S T E  E S S E  R E G I S T R C  F C  A R C U I V O  * * * I )  

9060 F O R M A T  I/, 3X1::%* PED I D C  I h V A L I D C  E P B O K A  E X I S T A  O R E G I S T R O  * * * I  1 
9 0 7 0  F O R M A T  ( 1 X ' h O M E  DO C A P F C  ( C C L L h b S )  C C A T E U C O  D A  F I C H A ' ,  

1 3 5 X ' C O N T E U D C  CC A R & U I V C ' T / )  
9080 F O R M A T  (1Xp4A4,'(',12rt-'rI2t1j',3X't',12A4) 
9090 F O R M A T  ( ' + ' , 7 8 X ' ( ' , 1 2 A 4 )  
9100 F O R M A T  1 2 8 x 9  l Z A 4 )  
9110 F C R M A T  ( / 1 5 X r 4 : * *  E X C E D I C C  T A F .  P A X I P C  F C G  4 P C S T R A  - ' r  

1 ' 5 0 G O  W!JRD5 * * r i  , / , 5 X ' * * *  R E G I S T R G  I G A C R P C O  * * * I  ) 

E N D  



SUBROUT I N E  C N T R O L  I K O L U h F  9 K F L A G  1 
C 
C ** S I S T E M A  G E D Q U I M I C C  - O k E P L A Y  3 ** 
C  * T 4 * ~ 9 + 8 + * é t F 4 t 3 ~ C t O + $ O ? : 4 é 1 O * * * I C r ~ * ~  

C 
C R O T I N A  P A R P  T E S T A R  O  C A R A C I E R  E X I S T E A T E  hA ' K C L L h A '  CC ' K b R T A C 1  
C  E D I Z E R  S E  E L E  C O < J S T I T L f  L t d  C A R A C T E R  V A L I E C  PPRA C O N T F O L E  .. 
C  - ' B R A h L O '  U U  ' A '  P P R A  A T U A L I Z A C A C .  
C - ' C '  P A K A  COKRECAO.  
C  - ' C ) '  P A R A  D E S T R U I R / U E L L T A R  
C  
C K F L A G  = RESPCISTA  
C = 1 P A R A  A C I C I O N A R  í P  E U  EN E?PAKCG) 
C = 2 P A R A  C O R K I G I R  ( C 1  
C = 3 P A R A  D E S T R U I R  ( C )  
C  = 4 I N V A L I D O  P A R A  C C h T 8 0 L E  
C 
C F R E D  L A L E R  - M A R C O / l S 7 6  
C 
c IM PRESSDRA-PACRAU.  

COMMON / P R I N T E /  I M P R E S  
C  
C COMMON P A R A  O T R A C E .  
C 

L D G I C A L  T R A C E  
CCi4.ION / I <TRPCE/  T R A C E  

C A R E A  30 C A R T A 0  L 1001 S E U  h U P .  DE  S E G U E N C I A  E P P E A  P/ F L A G - E R R E S .  
CC4MON K A K T A O  ( 2 6 )  ,KRESFC ( 2 0 1  r K S E 6 E N  

C E Q U T V A L  E N T E S  CEC I M A I  4 D O S  C P R P C T E R E  L C 1  T A C O S .  
I N T  EGER :RANCE 
D A T A  B R A N C í J y L f T R A A + L E T R A C  , L E T R A C  / 6 4  9 193,  195 9 ? 9 6 /  
I F  f ' f P . A C f )  iiP.!TE f IM?f ' .EC,EC?20) ~ F E b E N ~ K O L ~ h : ~ ~ ( K A R T A O I I f , I = 1 t 2 I J )  
K T E S T E  = C 
K F L A G  = 4 
CALL MOVA ( K A R T A O  p K O L L N P , K l E S T E  1 4  9 1 1  
I F  ( K T E S T E . N E . L E T R A A  .AhD .  K T E S 1 E . N E . E R P K C C )  GO T C  10 

C 
C  L E T R A  A  
C  

K F L A G  = 1 
R E T U R N  

C  
C L E T R A  C 
C  

10 I F  ( K T E S T E . N E . t E T R A C )  G L  TO 20  
K F L A G  = 2 . 
R E T U R N  

C  . . 
C L E T K b  
C 

20 I F  ( K T E S T E  .NE . L E T R A D  R E T L R N  
K F L A G  = :! 
R ETURN 

8000 FGRMAT { / / ,  O X ' 8 * +  T R A C E  R G T I N A  C H P P A D 4  = C N T F C L ' r  
1 6 X S C A R T A U ' r I 5 9 '  C O L . ' , I 3 > . '  ( ' , 2 0 A 4 r ' ) ' )  

END . 



S U B R O U T I N E  E S P A C O ( I N I C 1 C r K A N T P S )  

S U B R C T I N A  P P R A  C R I A R  E S P A C C  P A R A  1 R E G I S T R E  CE ' K A N T b S '  h O R D S  
A  P A R T I R  DA W R D  ' I I \ I C I ü 4  D A  AMOSTRA,  
O U  P P R P  A P A G A R  1 R E C I S T R O  D E  ' K A h T A S '  k C P D S  A  P A R T I R  
D A  WDRU ' I N I C I O '  D C  F E G I S T R C  G L C B A L  U P  4 V C S T R P .  

- S E  K A N T A S  = P U S I T I V U  - C R I A  E S P A C C  F A P P  O  R E G I S T R O  
- S E  K A N T A S  = N E G A T I V C  - A P A G A  C  R E G I S T R C  E S P E C I F I C A C O .  

F R E D  L A I E R  - A B R I L / 1 4 7 E .  

I M P R E S S O R A - P A C R A O .  
COMMON / P R I N T E /  I M P R E S  

COMMON P A R A  C T R A C E .  
C 

L . O G I C P L  T R A C E  
CCMMON / K T R P C E /  T R A C E  

C  A R E A . 0 0  C P K T A O  L I Ú 0 , S E U  I\Ub'.DE S E Q U E N C I A  E A R E A  P/  F L P G - E R R O S .  
COSMON K A R T A 0 [  2C)  , K K E S P C 1 2 C )  9 K S E G E K  

C  
C K V A I T E  = S . C C C  LIGRDS P A R A  C C h T E R  L A C C S T G P  h C L P  CU E P  A T U F L I Z P C 4 C .  
C K J A T E H  = 5.OOC WOKDS P A R A  C C h T E R  1 AMOSTRA L I f A  00 A R C . A N T E R I O K .  
C K P O C O  = 10.OCC WOKDS P A R A  C C K 7 E R  D P O O S  GE PCCC. 
C  

COMMUN K V A I T E  SOf iC) r K J A l E t ' ( 5 0 C C )  ~ K P O C O I l O C C O I  
E Q U I V A L E N C E  ( M P A L k V t K ? I A I T E ( l )  1 , [ h P A L G C . , K J P l E r t J ( l )  1 
I F  ( T R A C E )  N X I T E  ( I M P R E l , e 0 0 0 !  K A k T A S ~ I k I C I C ,  

1 I K V H I T E  ( I  1  > I = l . P i P A L n V )  
IF  ( I N I C I U . G E . N P A L N V )  GG 10 8 0  
I F  í K A N T A S . G T . 0 ) - G O  TO 4 C  

C 
C C E L E T A  O  R E G I S T R O  NA P O S I C b C  E S P E C I F I C A D A .  
C 

N P A L N V =  N P A L N V  + K A K T A S  
DO 20 I = I N I C I O , N P A L N V  
J = I - K A I T A S  

20 K V A I T E í  I )  = K V A I T E ( J 1  
R ETURid  

C  
C  C R I P  E S P A C O  P A R A  O  N C V O  R E G I S T R O .  
C 

40 J = N P A L N b  
D O  60 I = I N I C I O , N P A L N V  
K  = .I i K A Y T A S  
K V A I T E í K )  = K V A I T E ( J 1  

6 0 J = J -  1 
80 N P A L N V  = N P A L K V  + K A h l A C  

R  E T U R K  
8000 F C R M A T  ( / / i 6 X t 4 * + *  T R A C E  *** R C T I h A  C H A k 6 G F  = E S P b C O ' , / ,  

L 6 X ' P E D I C O  P /  PGK ' , ! 5 r i  h C R D 5  A P A R T I R  CA k O K D = ' r I 5 >  
2 ' DA A M O S T R A  A B A 1  3 0 .  ',/,lX,I4r29A4?(/~1X~3OA4) 1  

E N D  



S U B R O T I N A  P A R A  T E S T A R  6 C A F b C T E R E S  S I T U A D O S  P  P A R T I R  DC 
B Y T E  ' K B Y T F J  D A  bOHD ' K D A T P '  E  D I Z E R - S E  E L E S  C E k S T I T U E M  
UMA CATAL  C I A - + V E S + A N O = D D P M b #  1 V A L I f l P  E  SE  H C U L E K  L I M I T E S  
S O B  P FORMA I N i E I R d  AAMMDC D I Z E R  SE A  D A T P  E S T A h  CGMFRE-  
- E N D I D A  E N T R E  O S  MESMOS. 
SE NA13 HOUVFR L I V I T E S  C O L C G L E  A F B 0 5  = ZERO. 

P A R A M E T R O S  = 
- K D A T A  = WORD I N I C I A L  ONDE ESTPW A  D A T A .  
- K B Y T E  = Q U A L  O B Y T E  CNOE I h Z C I A  A CATA hA N O P C  K C A T A .  
- L I E I N F  = L I M I T E  I N F E R I O R  
- L I M S U P  = L I X I T E  S L F E R I O R  
- K F L A G  = F L A G  QUE C I Z  SE A  CATA E H  V A L I D A  GU h A O  

= 1 = V A L I D A  
= 2 ERRADA.  

F R E D  LAIER - M A R C 0 / 1 4 7 6  

D I M E N S  I G N  K D A T A  ( L  1 
D A T A  I B L A N C /  ' 
K F L - A C  = 2 
K T E S T E  =- I a L A N c  

T E S T A  S E  C 1 4  ENTRE 1 E  31. 

C A L L  I N T L  I M  ~ K U A T A , K ~ Y T E ~ ~ T K ~ E S T E ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ )  
CALL ERAKCCI ( K C ) E U , k T E S T E , l , . Z )  
I F  ( K D E U  .NE. 1) R E T U R N  

T E S T A  S E  H E S  E N T R E  1 E 12 

C A L L  I N T L I M  ( K D A T A , K B Y T E + Z i 2 i t ( T E S T E ~ l f l , 1 2 )  
C P L L  ERANCO I K D E U V K T E S T E  192)  
I F  í K D E U . N E .  1) R E l U R N  

T E S T A  S E  ANO E H  NUMEKICG.  

C A L L  I N T L l V  i K D A T A ~ K G Y T E + 4 ~ 2 , K T E S T E 1 L f  
C P t C  EKANCO ( K D E U , K T E S T E , i , 2 1  
I F  1KDEU.NE .  1 )  R E T U R N  

T E S T A R  S E  ANO B I S S E X T O  E  F E V E R E I R O  E M A I O F  Q 28/29 

T E S T A  SE V A L G R  D E N T R G  D C 1  L I M I T E S ' C E C L A R A C C S .  

I F  ( L I M S U P m E Q . 0  SANO. L I P I h F . E G . 0 )  G O  T O  2C 
I F  ( K V A L O R . G T . L I t Y S U P )  R E T L K N  



I F  (KVALOR.LT .L IH INF  RETLRN 
20 KFLAG = 1 

RETURN 
EN D 













SE3 . = 0 1 T C P C  = 3812 .  C3 P P C F  = P = f ' = F PFCr)  = 51727. F"!íC,= T - . F F A C 4 C  T l ? [ A Q 4  = 1 
3 T f l 7 C h n 5  = ( S U P F R I n Q  E T. I \FF f iTCG = 1 C RnNqS = (Si j"FR[ r a  = I h j \ i F E 2 ? C Q  = 1 
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c* *  ~ ~ \ ~ ~ L * I s F c  P ~ L C R ~ ~ ~ T O L O C I C A S  a*%? 
I 

;FO .= 31 T C F F  = 7495.40 B A S T  = R = F = ? c ç f l  -: f n . y i ( ~ .  F C ' ~ I : . =  G 
t I i 370Nf iC  = i S U P E ? T T R  = T F F F F I r l Q  = 1 t ~ ? ~ f l z  = [ - ~ n s ~  j f l2  : 
; E N F ~ ~  = P I , A ~ T C ~ I ~ T I -  F ~ P F C T E  = c'> $P N I . ~ .  r W ~ T  v i ? t ! r ~  = 
;ENf R q  : SQl- lAc QC'19T  NA F s p F C !  C = 1 fi' NIJY.  TNnlVIc l JFS  = 









'e** FINAL C P  Ç P S F  C ?  T F ~ ~ n l J r c C .  
R J L M F R ?  T)F CARTC"; L J D C C  - - . .I 

C 

b l j V F P C !  nF C A R T C F S  F F J F I T C r C S  = O 
NLYEFJ-I  r~ C P F T C F S  G E R A O T S  - C 
N U V = Q f l  n F  C A R T C E S  A O F D r h C E  = 7 5 

 IA = 5 1  9 / 7 7  H O R A  = I.?.  5 - 4 5  
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